REVISTA 


* DO 


INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO BRASILEIRO, 


TOMO XX. — 3º TRIMESTRE DE 1837. 


DIARIO 


DA 
“DILIGENCIA DO RECONHECIMENTO DOPARAGUAY 


DESDE O. LOGAR DO MARCO DA. BOCA -DO. JAURU” ATÉ 
ABAIXO DO PRESÍDIO DE. 'NOVA COIMBRA; 


Que comprehende a configuração das lagõas Gaíba, Uberaba'e Mandioré, 
e das serras do Paraguay, e igualmente o reconhecimento ' do“rio 
“Cuyabá “até a“villa deste nome , e 'd'ella por'S. Pedro d'El-Reiraté 
Vilta-Bella, 


ANNO DE 4786. 


(MS. .offerecido ao Instituto pelo socio o Sr. Libanio Augusto da Cunha Máttos. 


«Ainda que, pela prudente ordem de 4 de Abril de 1786, ordenada 
pelo IIlzº e Ex” Sr. Luiz de Albuquerque de Mello Pereira e Caceras, 
«governador e Capitão-General da Capitania de Matto-Grosso, devesse- 
mos.sahir de Villa Bella em odia 9, as muitas aguas, e grande chuva 
«que sobreveio, assim como varias molestias que soffreram alguns dos 
companheiros, tudo nos demorou até o fim do mez. 

-“Sahimos no dia domingo 30 de Abril, depois de ouvir missa pelas 
nove horas, e fomos pernoitar ao sitio do Xavier, com 4 Jegoas de 
caminho, 
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No dia 1º de Maio fomos ficar ao sitio de Antonio Rodrigues, 
com 6 legoas de marcha; meia legoa antes de chegar a Antonio 
Rodrigues, se atravessa por uma precipitada quebrada a serra que fica 
a léste da villa, e é ramo da de S: Vicente, ou Chapada, etc. 

Em 2 sahimos pelas 10 horas, e fomos pousar á ponte do Guaporé, 
com 3 1/2 legoas de caminho, o mais trabalhoso que se póde imagi-. 
nar, pela estagnação do um ribeirão, que forma grandes atoleiros , 
chamado barreiro, por ser aqui o solo desta especie de terra; as cargas 
se passaram à cabeça cum grande fadiga, e todos nós com lama até o 
pescoço. 

3. N'este dia ficámos na ponte, para enxugarmos as cargas e fato ; 
o rio tem n'este logar 15 braças de largo, e 2 de fundo no tempo secco. 

* Na noite do dia 4 houve muita chuva, trovões, e grande friagem; 
com a qual como fugindo marchámos até o arrsial da Lavrinha, com 3 
legoas de caminho, ficando no meio desta distancia as lavras e en- 
genho do Padre Fernando Vieira. 
Em 5 viemos pernoitar á Estiva, ou borda do matto, com 6 legoas 
« de caminho ; este matto, que principia no Bocanha de Antonio Rodri- 
: gues, e acaba na Estiva, com 13 legoas de extensão, é o que deu o 
nome à Capitania de Matto-Grosso , e o dito logar da Estiva está na 
latitude de 15º e 28" de sul. 

Finalmente da borda do matto, apezar da maior diligencia, gastâmos 
“do dia 6 até o dia 10, a chegar a comitiva toda ao registro do Jaurú , 
demora oecasionada pelas chuvas, friagens, falta de bestas, e outros 
“mil incommodos ; morreram duas bestas, eoutras duas se perderam ; 
da borda do matto, são 10 legoas, até a casa do Moraes, e d'aqui 
tres e meia ao registro do Jaurú. 

O registro do Jaurú está na latitude austral de 15º e 45"; a agulha 
“varia para éste 10º e 45"; 0 seu meridiano está, com pouca diferença, 
ao nascente do de Villa Bella, um grão e um terço. O rumo geral da 
estrada da capital até este logar, sud-este 1/4 a éste, 

— Neste logar nos demorâmos até o dia 14, não só em apromptar 
e carregar as lres canôas, em que deviamos embarcar, mas 
tambem em curar varios doentes ; sendo eu um d'elles, tomei 
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dous vomitorios, e alguma quina, com que melhorei de umassezões; . 


a friagem acabou nºeste dia. - 

No dia 15 de Maio. embarcados nas tres canôas. sahimos do registro 
do Jaurú, pelas 11 horas. e ás mesmas do dia 19 chegámos ao marco. 
O rio Jaurú corre no rumo geral de sueste com 34 legoas de curso, 
contadas segu ndo as suas muitas voltas, desde o logar do registro; 
sendo a sua distancia em linha recta só 22; esta linha o corta em 5 

“porções de arco; nºelle entra com 4 legoas de navegação abaixo do 


registroo rio Agoapehy: e com mais 3 abeira nºelle a serra da Inver=. . 
o o E 4 


nada, tudo pelo lado direito de quem desce; d'aqui para baixo, as 
suas margens são pantanosas. 


O marco chamado do Jaurú está 1/6 de legoa abaixo da confluencia « 
d'este rio no Paragnay, orientado diagonalmente; e a latitude d'este .. 
logar foi achada de-16º, 23º e 30” quando no anno de 1750 os ' 


astronomos que então ali vieram a determinaram de 16º e 25º, póde 


ser que esta pequena differença resulte das imperfeições do pequeno “ 
instrumento com que então se fez : a margem oriental do Paraguay . - 


n'este logar é montuosa, e vem esta cordilheira, desde as suas cabe- 
ceiras com legoas de grossura, e ainda acompanha o rio até o morro 
Escalvado, de que logo fallaremos. 

O dia 20 ainda nos demorámos aqui por causa dos doentes. Em 21 
sahimos do marco; e fomos pousar na tarde do dia 22 ao morro Escal- 
vado, com pouco mais de sete Jegoas de marcha ao rumo geral de sul; 
rumo que traz o Paraguay desde a fóz do Jaurú até este logar ; a mar- 
gem de poente é toda alagada ; en“ella vimos quatro hahias, de pouco 
fundo, em que entrámos; e como o rio só tinha descido um palmo da 


sua maxima cheia, tendo este alagado regularmente duas braças de. 


fundo; são as ditas bahras formadas por quebradas superiores do terre- 


no, limpas de arvoredos, por onde livremente se encanam as aguas ;' 


da mesma natureza são outras muitas que vimos por todo o Paraguay. 
O lado de léste é todo bordado de montes, a que algumas vezes se en- 
costa o rio, sendo o morro Escalvado a extremidade austral desta 


serrania, que vem desde as cabeceiras do Alto Paraguay. Olha este 
morro para sul, e abeira no rio em uma volta que aqui faz para nas-; 
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centa; é formado por “pedras argilosas, e/n'êsté logar por uma sóe' 
grande lage que offerece por subida uma ingreme escarpa. 

Comtuúdo fomos aoseu come ; delle para léste e norte, só vimos serras 
em fórmados valles, que acabando n'esta altura, são a sua extreriidade 
de sul; para poente se descobrem alagados terrenos, com térras altas 
no“fundo, pór detrás das quaes, inclinando 'um pouco pára norte, se- 
vêm conhecidamente “as 'serras do Agoapehy, ainda que -distem d'este- 
logar 30'legoas; emfim olhando para sul, só se-descortinam alagados; 
e nó fim d'elles“asserras da Gaiba. 

Os diás 23 e 24 ainda nos demorámos * n'este logar, não 'só' para” 
curar quatro doentes, mas tambem para-determinar na noite do dia: 
24a longitude d'este lógar ; mas à noite esteve tão nebulosa que apenas 
se pôde determinar a sua latitude; que é'dé 16º e 43"; sendo estes 
dous dias fim dê uma tercvira friagem. 

Nó dia-25'sahimos do morro Escalvado pelas'S horas da manhã; o“ 
Paraguay id'aqui para baixo corre com muitas voltas, muitas peque=>- 
nas babias* ecilhas, navegadas quatro legoas$ fica: da “parte direitas 
um pequeno monte, eum logar ou tapera , onde houve algam dia 
mórador $ assim'andámos o dia 25, e parte de 26, em que passâmos- 
de tarde pela boca de um rio, que entra no Paraguay; pela margenr- 
esquerda ; por elle; havia tres annos, navegaram equivocadamente 
tomándo-o pelo Paraguay, dous dos nossus praticos com o porta-estan+- 
darto Manoel'da Silva Freitas; dous dias se demoraram n'elles corre 
entre campus alagados, confundindo-se com elles; dista sua'fóz do» 
morro Escalvado 12 legoas; é de advertir que -o tempo d'este engano” 
erá'o da grande cheia, que inunda geralmente todos estes baixos a= 
extênsos terrenos"; eeu julgo que serve de escoante-aos muitos san+- 
gradouros e córregos que 'se passam na estrada “do Cuyabá; e: que- 
dizem formam grandes pantanaes; e que tambem recebe as aguas, ou” 
contravertentes das serras que abeiram' no Paraguay; emfim no dia” 
26, com mais tres legoas de caminho, pousámosna margem direita em* 
um” pequeno 'redúcto de 50 passos de largo, unica terra que tivemos” 
n'estes dous dias. O rumo geraldo Piraguay, desdéo morro Esealvados 
até” este * logar é “de isuesto, o'rio faz muitas ' e“repetidas" voltas4 
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muitas bahias, e algumas ilhas; correndo tão estreito-que tem metade 
da largura, da que mestra no'lógar'do marco; o fundo" é“ de quatro” 
braças, apezar da grande-cheia:, tudoctalvez occastonado” das sua é 
pequenas barreiras, que estavam mergulhadas; e dós largos: pantanae” 

queforma para cada lado; ao logar do nosso pouso vêm sahir no tempos: 
das aguas as-candas que» navegando “desde avilla: do'Cuyabá:, pelo» 
rio deste nome , cortam desde "o furo-esilha do: Taneman-a'poente,; 


e vêmsahir ao referido logar, com .o-que 'poupam boas:40-legoas: de» 


navegação; 

Em 27 sahimos; pelas sete: horas; o rio vai -voltando-a sul: com: 
muitas voltas, e pequenas bahias; nasrdo lado direito; fomos entrando 
nas que pareciam maiores; mas todas terminam: logo em: mattos alaga= 
dos; campos e arrozaes ; e tendo navegado nodito rumo desul S-legoas; . 
entrámos por um grande furo que'nos ticavaà direita; por elle naves» 
gâmos tres'legoas; até queas arvores cahidasce agua pés; de tal-fórmas 
tinham tapado: osew'cursoy que nos não foi possi vel-continuar; a velo: 
cidade com que a agua corria-nos fez julgar que seria algum furo do»: 
Paragiay, e segundo o que depois notámos , patece-ser quem vai 
inandar os-camposcontiguos-à lagõa Uberaba; ou-aella:mesmo: O 
cabo" de “esquadra Manoel José de Araujo; no'regressos que: fez do» 
Cuyabáraté 0 Jaurú; passou por aqui no tempo secco., e:notou ; como: 
se lhe tinha encommendado, que levava muita agua -e'corriacom 
a mesma velocidade. Aqui pousámos; sem terra, n'esta noites 

Em 28 sahimas, e ainda navegámos mais 6 legoas no rumo-geéral'de : 
sul; com amiudadas voltss; d'aqui volta o Páraguay a 'sudoéste comi! 
igúaes voltas; e-mais cirico-legoas: indo pernoitar na noite do'dia 295: 
sem terra nem fogo, defronte de um fúro; que nos ficou ao lado esa» 
querdó; efórma-uma grande ilha que vai sahir junto ao Pôrrudos; o 
Paraguay n'éstes -dóus dias só mostrava” para 'cada lado“ uma: geral: 
alagação, corria pouco; e muito estreito: 

Em'30 .sabimos pelas 5“horas,: e“ tendo navegado 5 legoas, ainda: 
no rumogeral de 'sudoéste;-chegámos a uma tapagem do Paraguay; 
takique seria necessario erer-como ponto dé fé que «ali fosserseu alveo; 
por estar tapadó, não comhervas aquaticas, cistos, arvores-cahidas, a": 
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madeiros secços, como succede em outros rios, mas sim por grandes 
pedaços de anida terra, onde se viam palmeiras e arbustos perpendicu- 
lares, e no mesmo estado em que estão formadas á margem deste rio ; 
uma hora gastâmos em passar esta tapagem, que teria 80 braças de 
extensão, e com mais outra legoa passámos mais duas menores. (8) 
Paraguay n'este dia não corria nada, parecendo só um grande lago : 
os seus lados só mostravam extensos alagados de grande fundo, e co- 
bertos dos mesmos torrões de terra, com frescos e viçosos arbustos, 
que, despegados das margens, vêm entupir tudo; e como a cheia do 
Paragnay estava na sua maxima altura, tendo duas braças de fundo 
regularmente, a inundação do terreno que forma as suas baixas bar- 
reiras, estendendo-se por muitas legoas para qualquer lado, segue-se | 
d'aqui, que esta inundação confundia, não só com o Paraguay, mas 
com a lateral alagação, quaesquer bahias, furos, e sangradouros, que 
possa haver ; difficultando-se assim o seu reconhecimento, ainda ape-' 
zar da mais cuidadosa e ocular inspecção ; accrescendo a falta de pra- 
ticos, e a extraordinaria tapagem ponderada. 

Acabado o rumo geral de sudoéste, voltámos por legoa e meia a 
poente, com as prôas a uma serra que fica a norte das que formam a 
lagôa Gaíba; e tendo passado a boca de um pequeno sangradouro, 
que vem de norte, voltâmos a sul, por legoa e meia, parallelos e mui 
chegados à dita serra, vindo pousar de noite no meio d'ella. 

O dia 31 foi de grande friagem, e se occupou em reconhecer do 
alto destas serras , que são baixas ,.0 terreno contiguo, a que foi o 
Dr Pontes, Tenente Victoriano Lopes, Manoel Rabello, e Manoel 
José de Aranjo, e só descobriram a sul as serras da Gaiba, e mais a 
poente dºellas, outras muitas de grande fundo, ete. 

No dia 1º de Junho sahimos para rumo de norte, para ver e 
observar da extremidade boreal desta serra o terreno, Logo entrámos 
em um sangradouro, que é o mesmo que no dia 30 de Maio entrava : 
no Paraguay, o seu fundo é de 3 e 4 braças; vem de norte, e talvez 
será 0 escoante do furo em que entrámos no dia 28 do dito mez; nós . 
o deixámos á diveita, para virmos ficar na ponta da serra com 2 legoas - 
de caminho. Do seu cume, se via, para nascente, o Paraguay muito 
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“chegado a“ ella; para sul, lhe serve de extremo a lagôa Gaíba; para 


poente, se viada mesma forma, uma communicação larga e de muita 


- agua; e finalmente para norte, e noroéste, uma superficie de agua 


limpissima, que representava uma grande bahia.Circumdada, pois, 
esta serra de tantas aguas, lhe demos, com minta propriedade, o nome 


“de serra da Insua. Ella tem 3 legoas de comprido ; corre desde a boca 


da Gaiba de sul a norte, extremidade que está em 17º e 33" de 


-Jatitude austral. 


No dia 2 sahimos para averiguar e configurar esta bahia; tres legoas 
navegámos a norte, entre duas cordas de pequenas e destãcadas collinas, 
indo pousar na extremidade de uma d'ellas, que traziamos á esquerda , 
lado em que havia maior fundo de 3 braças, de agua clara, linda.e 
sem herva alguma; porém o lado direito indicava serterreno inundado 
pela cheia, tanto pelo menor fundo que era de duas braças e braça 
e meia, como por estar cheio de arrozal, arbustos, e carandás, cousas 
que só em terra firme nascem. 

No dia 3 inda navegámos uma legoa a norte, e mais 3 a oeste, 
com a mesma averiguação. Isto é, navegámos pela circumferencia da 
agua limpa de maior fundo que traziamos sempre à mão esquerda, e 
que necessariamente termina esta larga bahia , ficando à direita terras 
de menos fundo, com o dito arrozal, que no tempo secco é campo en-= 
xulo; pousámos em um pequeno monte. 

No dia 4, tendo notado, tanto da serra da Insna, como do morrinho 
em que estavamos, a ponta de uma serra, que se via quasi a sud- 
oeste, distante 5 ou 6 legoas, cuja extremidade é remarcavel por ser 
a que se tem indicado para ponto limitrophe, navegámos no dito rumo 
para ella legoa e meia, já por campo alagado, enjo fundo ia diminuin-= 
do á proporção que nos afastavamos da extremidade da bahia, até 
que o não havia para navegar mais, sendo já tudo arbustos, e outros 
signaes de campo firme; assim vendo que não havia furo, ou signal de 


“communica-la, voltâmos, atravessando diagonalmente esta bahia em 


cuja travessa vimos o seu grande fundo ; 5 legoas e meia navegámos 
assim para vir pousar no pouso de observação, ou na ponta de norte 
da serra da Insua. A esta lagõa se- lhe pôz, como por empre-timo, 
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«omome:ide;Uberaba, porque, -segundoa informação ido velho-João 
«Martins Claro, a Uberaba devia existir a-sulida Gaiba,-e não. a «norte 
«della, como:achámos esta: mas.este engano não nasceu do dito -velbo, 
nasceu sim do-seu indagar, que alterou estas cousas, moldando-as iá 
jidéa, que na-sua fantasia formava, de um terreno que nunca viu ,-e 
spremunido de pratico de um rio por onde -jámais navegára,-e -sem 
sliçãnalguimasgeographica. 

No dia 5 sahimos, e navegámos cinco legoas a sul com varias voltas, 
«deixando o Paraguay á esquerda, e atravessando duas pequenas babias, 
«até aserraído Letreiro;ou boca da Gaíba, indo pousar dentro de uma 
. quebrada pouco mais a -oeste, onde -soffrêmos uma espantosa trovoada 
“de'chuva, vento e trovões, que nos-pôz as canôas:em grande risco, 
opelas:grandes ondas que agitavam estas aguas. 

“A serrado Letreiro, assim-chamada -por umas letras que dizem 
estão n'ella estampadas, forma a-boca da celebre Gaiba ; olha para norte, 
eorio Paraguay a fere perpendicularmente,.o que faz que as suas 
«aguas-assim repellidas:se encanem lateralmente; ellas, para Jéste, 
continuam:o Paraguay, -e-para oeste formam a Gaiba; defronte . da 
“dilaserra-está a extremidade da-serra da Insua, com -o intervallo de 
“pouco: mais, de meia legoa, cujo espaço forma a boca da dita Gaíba. 
“No; dia:;6 sahimas, e navegámos para reconhecer a'Gaiba, e tendo 
andado um breve espaço a poente, voltâmos a sul encostados á salta 
sserrania, em que terminam asaguas d"esta lagoa ; 2 legoas andámos 
-níeste rumo, que fazem o seu fundo, .e aqui-faz a serra uma ponta, 
dellaentão volta a margem daGaibaa oeste por legoa e meia, espaço 
querepresenta, e é:o seu fundo, terra baixa, alagada-e coberta de uma 
-especie de palmeiras que chamam. carandás ; daqui voltâmos:a norte 
«por mais 1/2 legoa para nosabrigarmos de uma grande ventania, que 
«agitando as aguas mos fez esta travessia de grande perigo ;:e aqui pou- 
sámos ; houve grande friagem. 

No dia 7 -voltâmos a reconhecer o fundo, ou-lado de poente desta 

«bahia, que é de terra baixa e alagada ; as canôas entraram com grande 
fundo por esta alagação, que fomos: cuidadosamente observando, para 
ver:se-descobriamos algum furo, ou communicação. paraa parie-desul, 
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o que não achâmos ; todo este fundo está coberto de carandás , e mais 
no centro por terreno alto, o que mostrava ser a elevação do arvoredo 
que circumdava este fundo, arvoredo que unia as serras da boca da 
Gaiba, com as outras a que estavamos encostados ; no lado opposto. no 
fundo de tudo isto se via um monte só e redondo a que denominámos 
o Ilhéo, o que não ebstante, n'este mesmo dia foi o Dr. Pontes e-o 
porta-estandarte Manuel Rabello por terra indagar este terreno ; suppos- 
la a equivocada idéa, em que estavamos, de que para este lado de 
sul havia uma comunicação que conduzia igualmente à supposta 
Uberaba o resto da comitiva, fomos por terra ás ditas serras, mas esta- 
vam cobertas de tão elevado arvoredo que nada vimos a oeste d'ellas ; 
e só para nascente, se viam os montes que desde a dita Gaiba continuam 
a sul, por grande extensão, encostados ao rio Paraguay. 

No dia 8 chegaram os companheiros, que EM ido reconhecer o 
jà mencionado furo; 3 legoas andaram de sul para. éste, cercando 
assim 0 lado de sul da Gaiba, ou o que forma o seu fundo ; caminha- 
ram sempre com 2, 3e 4 palmos de inundação, mas sempre por 
conhecida terra firme, sem signal, ou de maior fundo, ou agua estreita 
limpa e encanada, que indicasse haver tal supposto furo. 

Sahimos em 9 pela manhã, encostados ao lado occidental da Gaiba, 
que é montuoso, e tendo andado uma legoa a norte, vimos uma bo- 
caina dºestes montes, pela qual corria de o este um canal com muita 
violencia, e de agua de outra côr; pelo qual navegámos, entre Os ditos 
montes meialegoa a oeste, e outra meia à sud-oeste; até que nos 
achámos em outra lagõa, toda cercada de montes; navegâmos encos- 
tados à sua margem direita no rumo de noroéste por uma legoa ; 
fizemos pouso; subimos o cume de um monte, donde só vimos para 
poente terreno montuoso, por grande extensão, formando profundos 
valles; o que visto voltâmos; esta noite requintou a friagem, que nos 
affligia desde o dia 5. 

No dia 10 fomos circumdando esta bahia, 2 Jegoas andámos a sul, 
e logo volta a léste por pouco mais de meia, e daqui até a sua boca, 
andámos uma legoa ; n'este lado achámos nos montes intermedios, 


entre esta lagõa e a Gaíba, terra movida, e que communicava com uma 
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pequena roça, que vimos na Gaíba, perto do nosso pouso, onde achá- 
mos bananas e milho em: um pequeno paiol, é inferimos, segundo a 
fórma dos cortes que se viam nas arvores, serem de alguns pretos 
fugidos. Configurada assim esta lagõa, a que chamâámos Gaíba-merim, 
cuja é toda rodeada de asperrimos montes, que lhe dão uma figura 
oval, da qual o maior diametro de norte a sul é de quasi duas legoas, 
e o ménór detres quartos; tornámos a sahir na grande Gaíba, e cor- 
tando aguapés, e outras hervas, proprias de terreno alagado, fomos 
navegando ; chegados á margem de norte da Gaíba para indagar 
qualquer canal que bouvesse; o qual emfim achámos, abeirando a 
serra da Insua pela face opposta á que olha para o Paraguay, e fize- 
mos pouso nasua extremidade austral, que frontêa com a serra do 
Letreiro, fazendo ambas a boca da Gaíba ; uma lagõa andámos. 

No dia 11, com o fim de completar a configuração da Gaiba, nave- 
gámos meia legoa descendo a boca deste canal, e outra a ésle : 
porém as ondas que faziam estas aguas eram tães, que sem evidente 
perigo se não passaria adiante ; assim voltâmos, navegando por este 
canal tres legoas, quasi a norte, trazendo à direita a serra da Insua. 

No dia 12, ainda navegámos por este canal a rumo de noroeste 
quasi tres legoas, no fim das quaes nos achámos na Uberaba. Este 
canal tem 4 legoas de extensão, é muito largo, e fando , formando 
grandes e alagadas ilhas; a léste lhe fica a serra da Insua; a oeste na 
distancia de una legoa, terra alta, que vem das serras que formam a 
Gaíba-merim ; e tudo unido voltando a poente, vai à extremidade dê 
norte das serras daí Gaíba ; a sul está a Gaba grande, ea norte a 
Uberaba, servindo este canal de communicar estas duas lagõas. E como 
a Uberaba está no meio de extensos campos, que o Paraguay inunda 
no tempo da sua enchente, vem a servir esta communicação de escoante 
de tantas aguas para dentro da Gaiba, a qual as torna a restituir ao 
rio Paraguay. D'ella Uberaba navegámos até o ponto a que da outra 
vez Linhamos chegado, e vendo que n'este espaço não entrava furo 
algum, voltámos para ficar na ponta de norte da serra da Insua com 
4 legoas de caminho mais. 


Já fica dito, que a primeira vez que entrâmos n'esta lagõa, lhe demos 
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como por emprestimo o nome de Uberaba ; porém agora, em conse- 
quencia do reconhecimento das Gaibas, ambas cercadas de montes, 6 
aonde os não haviam de terreno alto, lhe demos sem hesitar o nome de 
Uberaba, pois só esta podia ser a indicada, ete.; 0 dia 12 inda foi de 
muito frio. 

Em 13 sahimos, e com 4 legoas de navegação chegámos pelas 9 
horas à serra do Letreiro ou boca da Gaiba, e emquanto se fazia o 
jantar, determinaram os Drs, astronomos a latitude d'este, de 17º 42" é 
48”; a variação da agulha n'este logar foi de quasi 114 grãos. Subi- 
mos ao cume desta serra, que é formada por uma conglutinação de 
varias pedras; delle só se viam para norte e nascente a inundação do 
Paraguay, por uma extensão indeterminavel à vista. A lagõa Gaiba 
tem 8 legoas de circumferencia, 2 e 1/2 de comprido de norte a-sul, e 
uma e 1/2 de largo : as suas margens oppostas de nascente e poente são 
montuosas, a de sul é terra firme, inda que alagada n'este tempo, a 
margem de norte é coberta de muitas ilhas alagadas, por entre as 
quaes corre para eila o canal que vem da Uberaba; finalmente, tendo. 
jantado, sahimos do Letreiro, meia legoa navegámos a éste para dobrar 
a ponta d'esta serra, continuando no rumo geral de sud-este, com 
muitas voltas, trazendo sempre à direita as serras que vêm da boca das 
Gaiba, e fomos pousar em uma ponta que abeira no rio. com 
h legoas de viagem. 

Em 14 navegámos inda meia legoa a sud-este, e mais uma a ésteo 
onde entra o furo ou boca inferior dailha de que no dia 29 de Maio 
passámos pela boca de cima, vindo a ter esta ilha 8 legoas de com- 
prido ; d'aqui volta orioa sul; e andada uma legoa, se vê a boca do 
rio 8. Lourénço, algum dia chamado Porrudos; delle inda -o rio vai 
ao rumo geral de sul; e fomos com mais 4 legoas pousar na-serra 
das Pedras de Amollar, com 6 1/2 legoas de caminho total; toda 
à navegação d'este dia foi por um labyrintho de ilhas e bahias, que 
acabam na serra que sempre nos acompanhou. pelo lado direito, ou 
de poenie. 

Como pelá informação do velho João Martins, se indica pouco 
abaixo da boca do rio Porrudos, uma quebrada na serra que acompa-- 
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nha o Paraguay pelo lado oecidental, na qual quebrada viu um furo, 
que o conduziu navegando sempre até a lagôa Mandioré, que existe 
inda a poente d'estasserras. E o morro das Pedras de Amollar é uma 
ponta da unida e escabrosa cordilheira que vem desde a Gaíba sem 
inter ru pção, quebrando-se dºelle para baixo esta serrania em dispersos 
montes. Foi o nosso fim, buscar no meio de algum d'elles o dito furo. 

Com effvito no dia 45, subindo-se ao alto d”estas serras, se viu po” 
detrás da ponta de uma, que está mais a poente, uma grandeagua: o 
que supposto, sahimos, e passando dous pequenos morrinhos que estão 
pouco abaixo, navegámos por entreelles, e tendo atravessado uma alta 
massega, sahimos em uma pequena bahia, de agua limpa, por que na- 
vegâmos 112 legoa e outra tI2 a sul, entre altos montes ; indo esta 
estreita bahia findar em um campo, que estava secco, mas com sig- 
naes de alagação em maior cheia ; este campo tinha 1/8 de legoa 
de comprido, terminando semelhantemente em o fim de outra bahia, 
que entrava na Mandioré, o que visto pousâmos ao pé de um alto 
monte que estava sobre o lado direito. 

No dia 16subimos quasi todos ao cume desta serra, com 3 horas 
de caminho em que fomos atravessando muitos montes : dºali vimos 
completamente toda a indicada e grande lagôa, cercada de montes; 
razão por que voltâmos ás Pedras de Amollar, tanto para se achar a 
sua longitude e latitude, como para seirexplorar alguma communica - 
ção para ir á lagôa ; chegámos pelas oito horas da noite, com muito 
trabalho pelo raizame e herva que tapavam o caminho. 

- O dia 17, foio cabo Manoel José de Araujo buscar qualquer com- 
municação que nos condnzisse ao Mandioré; e chegou no dia 18, já 
de noite, com a certeza de havê-la. O monte das Pedras de Amollar, 
que é o primeiro que abeirano Paraguay, passada a boca dos Porrudos, 
tem este nome por serem as suas pedras d"esta natureza ; a sua latitude 
é de 18º e 2º, a longitude é de 320" e 13'e 1/2. O rio aqui linha 26 
palmos de cheia, a qual só tinha descido um palmo. 

Em 19 sabimos, e tendo navegado duas legoas pelo Paraguay, das 
Pedras de Amollar até a serra dos Dourados, que tambem abeira no rio, 
cuja tem de fronte, e na margem opposta do Paraguay, um pequeno 
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cabeço; logar estreito, eo primeiro fecho deste rio. Entrámos por um 
estreito e fundo faro que está logo abaixo do dito Dourado, meia legoa 
andámos a sul, e vendo que elle seguia a éste encaminhando para o rio, 
o deixâmos á mão esquerda ; e atravessando no mesmo rumo um matto 
alagado, e logo uma pequena bahia, tudo com outra meia legoa, voltá- 
mos a oeste, é navegando entre os dous conhecidos morros chamado S 
Chainés, ficando o grande ao lado direito e o pequeno á esquerda, por 
uma legoa até um alto monte que abeira n'esta agua ou communica- 
ção, daqui voltámos por outra legoa a noroeste, encostados pelo lado 
direito à altos montes, sendo o esquerdo de terra alagada com muitas 
ilhas e furos; finda esta legoa sahimos na lagôa Mandioré, que nos 
pareceu grande com excesso. Já dentro da Mandioré, navegâmos 
chegados à serrania que a cerca pelo lado de nascente, cuja é a 
mesma a que desde a Gaiba se encosta o Paraguay ; uma legoa 
andámos a norte, onde na quebrada da serra, ha um sacco ou bahia 
por que entramos a léste, e com 112 legoa de navegação, acaba- 
se na parte de cá do mesmo campo, em que da mesma fórma, 
acaba a bahia por que entrámos contigua ás Pedras de Amollar no dia 
15, formando assim esta lingua de terra de 1/8 de legoa de extensão, 
uma especie de isthmo entre a Mandioré eorio Paraguay, isthmo 
que no tempo de grande cheia páde dar communicação, e que póde 
tambem ter-se entulhado no espaço de 60 annos, em que foi talvez 
visto pelo dito João Martins, pois sendo as duas estreitas bahias que 
o formam cercadas dealta serrania, toda escalvada e cortada a prumo, 
podia naturalmente succeder que as chuvas de tantos annos fizessem 
correr destes elevados montes pedras, terras e arêas, muito bastantes 
para isto. Emfim dentro desta bahia pousámos, e de noite houve 
grande ventania e horrorosa tempestade. 

No dia 20 não sahimos por effeito da trovoada dita, que deixou 
estas aguas em grande agiiação. 

Em 21 sahimos, e dobrada a ponta da serra, navegámos encosta doS 
a ella, que é altissima, por 2 legoas a norte inclinando um pouco a 
oeste : acabando aqui o fundo da bahia para norte ; assim fomos 
voltando e configurando este fundo, por meia legoa a poente, e logo 
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outra meia a sul, onde fizemos pouso, com tres legoas de navegação ; 
esta tarde se gastou em examinar este fundo, isto é, ver se dava vão ou 
furo que nos Jevasse perto da Gaiba. O que achámos foi terra alta, 
coberta de arvoredos, e reconhecêmos a legoa e meia de distante, o 
monte só que da Gaiba igualmente vimos, dando-lhe o nome de Ilhéo. 

Sahimos em 22, encostados já ao lado deoeste da lagôa, cinco 
legoas andámos no rumo geral de sul, em que passámos tres agudas 
pontas que formam duas resacas de meia legoa de largo, havendo de- 
fronte da ponta do meio uma pequena ilha; o fim das ditas cinco 
legoas é o fundo de sul d'esta lagôa, da qual vai a costa voltando a 
nascente, por mais duas legoas, até à ponta de uma serra onde pousá- 
mos : esta ponta dista do monte, a que nos encostámos quando entrá- 
mos na bahia, 3/4 de legoa de S.a N., sendo este espaço unicamente 
o que não é cercado de montes, e o que pela sua alagação faz uma 
aberta geral para o Paraguay, inda que coberta de arvoredos, quebra- 
das, aguapés, e pequenas resacas que confundem este terreno. 

A lagôa Mandioré tem cinco legoas de comprido de sul a norte, a 
sua largura média é de legoa e meia e a sua circumferencia é de 13 
legoas. A distancia entre esta lagõa e a Gaíba é de 4 legoas, espaço 
que segundo a intelligencia da indagação feita ao velho João Martins 
Claro, devia conter entre estas duas lagõas, a lagõa da Uberaba, com 
um. canal de communicação para cada uma d'ellas; pequeno espaço 
para tanta cousa. A dita informação afirma que por um canal de 
duas ou tres legoas se entra da Gaiba na Uberaba ; diz que esta lagôa 
émaior que a Gaíba; ora, a Gaiba tem tres legoas de comprido; 
pelo que a Uberaba, para ser muito maior, pelo menos deve 
ter quatro, que com as outras tres fazem sete, inda falta a 
outra grande communicação da Uberaba para a Mandioré, que 
sendo de outras 3 legoas, faria tudo a somma total de 9 ou 10 legoas ; 
e como a distancia entre aslagõas Mandioré e Gaíba, é só e positiva- 
monte a de quatro legoas de terreno estreito, por ser uma especie de 
valle, formado pelas parallelas cordas de montes, entre os quaes 
mediam estas lagõas, mal podia caber nºestas quatro legoas a Uberaba 
com as duas communicações indicadas, o que necessita de nove pelo 
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menos para existir, salvo seas partes são maiores que o seu todo, Segue- 
se desta reflexão, que o depoimento do dito João Martins Claro foi 
addicionad'o voluntaria e caprichosamente. 

Em 23 sahimos da serra que forma o fundo da lagôa Mandioré, 
& navegámos para norte por entre os dous morros Chainés, entre os 
quaes se deve buscar sempre à entrada d'esta lagôa, faltando pratico 
pois d'elles até á serra donde sahimos, é o terreno baixo e alagado, 
fazendo mil quebradas o Paraguay para entrar, ou dar sahida ás aguas 
desta lagôa por é ste espaço, o unico que não é bordado de serrania; 
emfim vie mos ficar outra vez ao Dourado, com tres legoas de caminho. 

Em 24 sahimos da serra dos Dourados: 2 leguas navegâmos a 
éste declinando um pouco para sul, até a boca do furo Chainé, que 
entrano Paraguay pela margem esquerda ; este furo vem do Porrudos, 
tres dias acima da sua fóz, e sendo algum dia aordinaria navegação, 
hoje está entupido, e já não da váo. Da boca do Chainé, corre o Para- 
guay asul, 1 legoa e 1/2 navegadas, se passam, lado esquerdo, as tres 
barras, ou tres bocas, que faz uma ilha e dous pequenos furos que vêm - 
de nascente, cujas tres barras se tomam no tempo das cheias, pela boca 
superior do rio Taquary, isto é, o logar onde vêm sahir as canas, atras 
vessando desde o dito rio estes extensos e alagados campos; 112 legoa 
abaixo das tres barras, ha um furo, que entra da parte direita; por elle 
navegámos a ceste com varias voltas legoa e meia, entre uns pequenos 
montes, que vêm das serras do fundo da Mandiore, furo que com 
grande fundo se communica com a dita lagôa, no tempo das aguas, 
mas os arvoredos altos e unidos a dificultam. Emfim sahindo do dito 
furo e ilha, navegámos ainda a sul com grandes voltas 2 legoas, e 
pousámos junto a uma coltina. 

Em 25ainda navegámos 4 legoas no rumogeral de sul, com tres 
grandes voltas, e outras tantas ilhas, até a boca superior do Paraguay- 
mirim, que entra no grande pela margem oriental da dita boca; nave- 
gámos sete Jegoas a rumo de sudoeste com muitas voltas até o logar 
chamado Castello, que consiste em um penedo de duas braças de alto, 
e uma de largo, que figura um pedaço de muralha de algum edificio ; 
ires legoas andámos mais a sul, até o Jogar chamado Carandá; todo 
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este dia vimos o terreno chegado à margem direita ser alto e coberto 
de dispersas collinas. 

Em 26 sahimos do Carandá, e com 14 legoas de navegação a 

rumo geral de sul chegámos ao logar de Albuquerque; do Carandá 
para baixo a margem direita do Paraguay, torna a ser alagada. 
- Albuquerque foi mandado erigir, em 1778, pelo Sr. Luiz de 
Albuquerque de Mello Pereira e Caceres; a sua situação é em terreno 
talvez o mais vantajoso que tem o rio Alto-Paraguay, pois está sobre 
collinas, com grande assento, com bons mattos, e em solo proprio 
para todaa cultura ; o fundo destas collinas, que correm léste a oeste, 
é montuoso, e por grande extensão para sul; para nascente o Para- 
guay corre encostado a ellas; e para poente tambem chegado às 
mesmas collinas, entra no Paraguay o sangradovro ou escoante de- 
nominado Tamengos , que sem maior indagação se tomava por um 
rio. Este estabelecimento tem a figura de um grande páteo fechado, 
com casas em roda, e um portão na frente do rio; constando 
de..... passos de largo e .... de comprido, sendo a sua população de 
quasi 200 pessoas, que aqui plantam já muito milho e feijão, que su- 
perabunda feito o annual consumo; tambem ha muito algodão, que 
aqui mesmo fiado e tecido vai para Cuyabá a troco de algumas cousas 
que necessitam. À pesca n'este logar é abundante, e o matto tem com 
a mesma abundancia muita caça ; e ainda que esta habitação esteja 
como cercada dos Gentios Paiagas e Aicurús ou Cavalleiros , comtudo, 
pela aspereza do terreno, e a sua situação que flanquêa todos estes 
vastos terrenos, pelo meio dos quaes corre o rio Paraguay, não tem 
sido até o presente insultada pelo dito Gentio. 

Em Albuquerque nosdemorâmosdousdias, determinando-se n'elles 
a sua latitude, que é de 19º, 0" e 8” austral, e a longitude de 320º 3" 
e 15”, De Albuquerque, olhando para norte, só se via uma seguida 
corda de montes, que correm desdeo fundo da lagôa Mandioré para 
poente por 14 legoas, ficando a sua extremidade deste lado distante 
de Albuquerque 12 para 44 legoas no rumo de noroéste; havendo 
entre este fundo e as serras de Albuquerque um espaço parallelo de 
10 legoas, terreno alagado, parte coberto de arvoredo, parte campo. 
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Em 29 sahimos de Albuquerque, com o fim de reconhecer o Tamen- 
gos; que pela affirmativa de alguns moradores, era um caudaloso rio, 
e pela de outros era o escoante, ou bahia. Pelo que, de Albuquerque, 
entrando logo na fóz do Tamengos, navegámos em arco uma legoa a 
sudoeste, e logo outra a noroeste, sempre encostados ás coilinas - 
que abeiram nas aguas polo lado opposto, entrando assim em uma 
“bahia quasi circular, de lagoa de diametro, que já tinha o nome de 
bahia de Caceres: pelo seu lado de sul, que é montuoso, navegâmos 
legoa e 1j2 até a ponta de uma collina, onde findam as que vêm de 
Albuquerque, principianda desta ponta terra alta que corre para sud- 
oeste, e uma especie de palmeiras chamadas carandás; aqui pousámos. 

Sabimos, e tendo andado 1/2 legoa a poente, encostados pelo 
lado esquerdo aos carandás, que pegam desde a ponta em que ficâmos, 
voltâmos a norte, já por um unido canal, e muito estreito, cercados 
pela direita de mil hervas, aguapés e pequenas tapagens, e assim. 
andámos ao dito rumo de norte seis legoas, ficando-nos sempre á mão 
esquerda a não interrompida continuação dos carandás, e entrando em . 
quantos bracinhos se nos offereciam ; terminando todos em terra, inda 
que n'este tempo alagada, firme na estação das seccas ; até que não 
tivemos já para onde furar , nem fundo para as canôas navegarem ; 
aqui emfim pousámos sem terra, e com [riagem, que nos acompanhava 
desde Albuquerque, 

No dia 4º de Julho foi o pratico José Paiz buscar uma lagôa 
que disse estava perto do nosso pouso, e aonde fôra no tempo da 
secca havia dous annos; cuja lagôa afirmava era muito grande, com 
20 palmos de agua naquelle tempo secco, circumdadajde altas barreiras, 
e que nella entrava a continuação e principal corrente do supposto 
Tamengos ; foi, e d'ahi a duas horas voltou com grande alvoroço, 
dizendo que nos fossemos desenganar da sua verdade ; assim 0 fizemos, 
andando pouco, cortando um matto e arrastando as canôas, por não 
haver bastante fundo para navegarmos, até que cahimos na grande 
lagôa, que não consiste mais do que em um estreito fundo do terreno, 
de pouco mais de 200 braças de comprido, cercado de terreno baixo 
e alagado , e coberto de fechado aryoredo com 5 palmos unicamente 

XX à ho 


310 


de fundo ; o que visto se fizeram ao dito pratico José Paiz as perguntas 
seguintes: se aquella era a bahia que dizia, como tinha agora no 
tempo da cheia cinco palmos dºagua, o seu fundo, quando elle lh'o 
vira nas seccas de 20"; onde finalmente estava o rio que nella entrava; 
ao que respondeu elle que não era capaz de maliciossmente enganar 
alguem, que nunca vira tal bahia nem rio, mas que só o imaginava 
assim, e outros disparates taes ; eis aqui um exemplo dos ditos de 
muitos d'estes homens chimericos, a quem a sua rusticidade faz 
afirmar 0 que nunca viram, para se distinguirem entre os seus iguaes, 
e merecerem a estimação dos commandantes que os governam; demos 
a esta lagõa o nome de José Paiz. 

Reconhecendo pois que o denominado Tamengos, não é mais do 
que um escoante das terras que o Paraguay no tempo das cheias 
alaga, cercado todo pelo lado de oeste e norte de fechado arvoredo 
e de carandás que vão ligar com os do Paraguay, no logar em que 
ficámos no dia 25 de Junho, voltámos para Albuquerque, a que 
chegámos no dia 2, com nove legoas de trajecto. 

Em 3, nos demorámos em Albuquerque, com grande friagem. 

Em 4, sahimos de Albuquerque, com rumo a nascente, trazendo 
á direita as collinas que vêm desde esta povoação abeirando no Para- 
guay, e tendo andado quasi duas legoas estã uma ponta chamada 
Ladario, onde foi a primeira fundação de Albuquerque; d'aqui com 
mais tres legoas chegamos a uma serra alta a que tambem se encosta 
o rio, e a que dão o nome de Rabicho; o espaço entre ella e o Ladario 
é alagado , vendo-se no fundo delle, e na distancia de 4 legoas, 
tres solidos de alta e unida serrania, a que denominámos serras de 
Albuquerque; no Rabicho fizemos pouso. 

Tendo-nos informado o celebre pratico José Paiz, e outros, que nas 
costas desta serra haviam grandes lagos; o que supposto, entrâmos 
pora boca de uma bahia, que está pela parte de oeste do monte do 
Rabicho ; bahia que tem uma legoa de comprido, e é muito estreita, 
encostando-se às serras, que desde as serras de Albuquerque vêm 
unir com a dita do Rabicho; acabada a dita pequena bahia, a que de- 
mos este nome , atravessámos uma legoa de matto unido e alagado, 
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tudo no rumo de sudoeste, depois de grande trabalho em cortar 
arvores; sahimos da indicada lagôa, que cirtumdámos, cuja tem pouco 
mais de 1/2 legoa de diametro: do seu fundo do sul distam os grandes 
e montuosos solidos que denominámos de Albuquerque pouco mais de 
legoa. 

“Emfim, é todo cercado de montes, excepto o lado que olha para o 
Paraguay logo abaixo do Ladario, que por ser baixo e alagado, é quem 
enche esta lagõa a que chamámos do Macaco ; o que visto, voltâmos 
e pousámos no Rabicho, com 6 legoas e meia de caminho total. 

Em 6 sahimos do Rabicho, e uma legoa navegámos inda a éste, 
atéa boca do Paraguay-mirim, que entra de norte; d'aqui para baixo, 
toma 0 Paraguay o rumo geral de sueste com grandes voltas por 9 
legoas até a boca principal do rio Taquary, tendo passado antes de 
chegar a ella, seis bocas menores por que se entra deste rio no 
Paraguay, segundo o estado da cheia. No Taquary navegámos uma 
legoa; são as suas aguas clarissimas, correndo este rio por meio de 
alagadas campinas, cujas principiam quatro dias de viagem antes de 
sahir no Paraguay ; é esterio o que traz mais aguas para a inundação 
doslargos campos do Paraguay; é navegado todos os annos por muitas 
canôas , que desde S. Paulo com grande fadiga, e cautela contra o 
Gentio, chegam ordinariamente a Cuyabá, e muitas vezes até o Jaurú, 
para mettcrem fazendas em Matto-Grosso. Cuja laboriosa navegação 
consiste em descerem quasi desde S. Paulo o rio Tieté, passando 
muitas cachoeiras, até desembocarem no-rio grande ou Paraná; 20 
legoas descem o Paraná até a barra do rio Pardo; este rio navegam 
aguas acima em cincoenta e tantos dias até a serra de Camapuã, 
de que traz a sua origem, com grande fadiga pela grande acceleração 
das aguas, que é tanta, que subindo-se em quasi 60 dias, como .fica 
dito, sedesce em 5. Camapuã é uma quebrada da cordilheira que 
forma as diversas vertentes para o Paraguay e para O Paraná ; tem 
6,230 braças de grossura, espaço por onde varam as canôas, e as cargas, 
para embarcarem novamente nos rios Camapuãa e Cochim, que 
ambos unidos levam as suas aguas ao Taquary, rio por que finalmente 
navegam, descendo-o até entrar no Paraguay ; pelo Paraguay navegam 
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aguas acima, assim como parte do rio S. Lourenço, e rio Cuyabá, até 
a villa d'este nome, ou pelo Paraguay até a fóz do Jaurú, e o Jaurú 
até o registro quando se destinam para Matto-Grosso. 

Porém quando navegam estes rios no tempo da sua maxima cheia, 
conduzidos por experimentados praiicos, deixam o Taquary, qua- 
tro dias de viagem distante da sua boca no Paraguay, e atra- 
vessando estes alagados e exlensissimos terrenos, vem no rio 
Cuyabá, ordinariamente no logar ou tapera denominado Bananal, 
poupando assim legoas de navegação. A latitude da boca principal 
do mencionado Taquary, é proximamente a de 19º e 15”: defronte 
della pousámos, sem terra, pela grande alagação. 

Em 7 navegêmos da boca do Taquary, a sul, declinando um 
pouco para oeste, quatro legoas e meia, em que passámos varias 
ilhas, tres delas de 1/2 legoa de extensão, até a boca do rio Mondego 
(que algum dia se denominava Embotetei) rio de muitas aguas, e que 
vem de léste, fazendo n'elle barras outros muitos, como consta da 
indagação que nºelle fez o capitão João Leme do Prado em 1776, por 
ordem do Ill=e Sr. general d'esta capitania. | 

Corre por campinas extensas, que são as mesmas que vêm desde o 
Paraguay-mirim, e que fazem igualmente a inundação d'este terreno. 
Defronte della, isto é, na margem de poente do Paraguay, abeiram 
umas collinas, extremidade do sul das que vêm desde a serra do Ra- 
bicho com oito legoas de extensão. Da fóz do Mondego inda nave- 
gâmos mais legoa e meia quasi a poente até o morro de Albuquerque, 
a que se encosta o Paraguay pelo mesmo rumo, é aqui pousámos. 

Este morro parece ser o mesmo em que falla o velho João Martins 
Claro no seu depoimento, quando diz, que fugira dos Indios de quem 
era captivo, no logar em que existia um morro só e agudo nas vizi- 
nhanças do Boteteú, e que delle se passava á serra da qual vira outro 
rio Paraguay ; porque só este morro foi o que vimos com as circum-. 
stancias indicadas. A serra está seis legoas a noroeste, e é a mesma 
que está por detrás ou à sul da povoação de Albuquerque, a que 
demos o mesmo nome, como fica dito; quizemos penetrar até ella, 
mas não nos foi possivel. 
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Em 8sahimos do dito morro, que é pequeno e escarpado, é cercado 
inda no tempo da secca de um pantanal, que communica com uma 
bahia que está abaixo. O rumo que levámos foi a sul por legoa e meia 
até uma bahia que está à direita, a que chamam de S. Miguel; bahia 
a que não só davam o nome de rio, mas a collocavam na margem 
opposta; esta bahia é commum com pantanal do morro de que sahimos, 
e neste espaço ha um pequeno monte, perto da margem; da dita 
bahia navegámos a sudoeste, com grandes voltas, no rio e suas ilhas; 
3 legoas abaixo ha uma serra ilhada de agua chamada do Conselho, 
que pega com outra legoa distante ; emfim logo fomos vendo os 
montes de Coimbra, a que chegámos no dia 9 de manhã, com 16 
legoas de caminho total desde o morrete de Albuquerque. 

O morro de Coimbra está situado na margem occidental do rio 
Paraguay, e na margem opposta ha outro pouco menor; ambos abeiram 
no rio; o que faz chamar a este estreito passo , 1º fecho dos morros ; 
ambos estão cercados de campos que se alagam no tempo das cheias ; 
o 41º se navega á roda dºelle em 70 minutos; e o segundo, que é menor, 
e do lado de nascente, em 50. 

Em 10, circumdando em canôa este monte, o configurámos: tem 
1/2 legoa de comprimento de nortea sul, a sua grossura maior, que é no 
meiod”elle, tem um terço d'esta distancia, A ponta de norte é baixa, é 
junto della ha uma pequenissima lagôa, pouco afastada do rio, donde 
nasce um furo que torneando este monte, pelo oeste, vai sahir, for- 
mando grande bahia, 3 legoas abaixo no Paraguay. Na dita ponta 
fomos ver uma caverna curiosa que aliha; 45 passos andámos em 
terreno plano pelo matto do pé do monte, e 145 mais subindo a sua 
escarpa, que não é muito ingreme , até darmos em dous buracos 
reetangulares, feitos na penha viva; dependurados por uma destas 
quebradas, e cahindo de pedra em pedra, descêmos cousa de dua 
braças até cahirmos em uma abobada subterranea de 50 palmos de 
comprido, e 25 delargo; o seu tecto é uma só pedra quebrada com os 
buracos por que entrámos, e por que lhe entra a luz. Dºesta abobada 
pendem muitas pyramides agudissimas de pedras chamadas Estaladites, 
formadas por antiquissimas lapidificações ; algumas são da grossura 
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na sua base de um homem, e da sua altura, e outras menores; o chão 
está coberto de solidos' penedos e de outros solidos da materia 
das mesmas pyramides, superabundancia da sua formação. A dita 
abobada para parte de sul vai cahindo em 45 grãos, para o centro 
dºeste monte, e formando com o pavimento que para a mesma parte 
igualmente desce, uma profundidade ou espaço aereo cheio de mil 
penedos, cujo fundo se perde na escuridade ; a largura d'este espaço em 
cima é de uma braça, e em baixo parecia de 3 palmos; emfim uma 
pedra que lançámos gastou 5 segundos em tempo em chegar lá até o 
fundo. A ponta de sul d'este monte, que é a unica parte d'elle que 
abeira no rio, terá 200 braças de largura ; no meio desta distancia 
está o presidio de Nova Coimbra, erigido em 1775. Consiste em uma 
estacada rectangular, e flanqueada em reciproca defesa; o lado maior 
que olha para o rio tem 45 braças, e o menor 16; na parte de léste 
d'esta ponta, e 64 braças distante do presídio, ha uma mina das pedras 
denominadas Dondrites; isto é, uma especie de lagedos arroxados, em 
que se vê esculpidas com curiosa delicadeza as mais perfeitas e 
miudissimas ramificações de côr negra; de tal fórma que dividindo- 
se cada uma destas pedras em delgadas laminas, em todas ellas se vê o 
mesmo. A outra extremidade de defronte d'esta ponta, que dista pouco 
mais do presídio, é funestamente celebre pela mortandade de quasi 
60 Portuguezes, do dito presidio, que aleivosamente despedacaram, 
ha poucos annos, os Gentios Cavalleiros com titulo de paz. Ao cume 
deste monte subimos, onde ha uma guarita que vigia e descobre 
muitas legoas à roda; delle só vimos para qualquer parte, uma exten- 
sa e geral alagação que cobria os vastos campos geraes, que vêm 
desde a boca do Paraguay-mirim, cortando o Paraguay grande por 
entre elles, alagação a que se não via fim. À situação geographica de 
Coimbra é na latitude austral de 19º e 55”, e na longitude de 320º, 
1º e 45”; a agulha varia 10º de norte para léste ; a cheia apenas tinha 
descido um palmo da sua maxima altura. 

De Coimbra inda navegamos pelo Paraguay aguas abaixo com o 
tim de vermos um rio denominado Negro, que, segundo a informação 
do Capitão Miguel José quando commandava este presídio, devia ser 
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caudaloso ; para o que sahimos no dia 11 acompanhados do Ajudante 
José da Costa Delgado, que igualmente estava na mesma idéa, deixan- 
do em Coimbra parte das cargas, para maior facilidade das canôas ; 
o rumo geral que levâmos foi sudoeste; andada legoa e meia, está 
uma boca da bahia que vem desde Coimbra ; outro igual espaço abaixo 
está outra bota da mesma bahia; d'ella para baixo, por uma legoa, 
tudo são ilhas, no fim dasquaes e em uma volta que o rio faz para oeste, 
está a passagem do Gentio Aicurú ou Cavalleiro, que passa da parte 
depoente dºeste rio, para a de nascente, por haver aqui no tempo secco 
grandes praias; o dito lado de nascente mostra no interior das terras, 
e na distancia de 20 a 25 legoas, alta serrania, habitada pelos ditos 
Indios ; e são as mesmas serras, que formam as differentes vertentes 
que engrassam o rio Mondego. D'esta passagem inda navegámos mais 
sete legoas, no dito rumo de sudoeste, até a fóz do supposto rio 
Negro; suja tem uma pequena ilha na boca, e facilmente se conhece; 
porque sendo a margem do Paraguay, desde o Escalvado, bordada de 
palmeiras até o Taquary, e Mondego, deste rio para baixo, só o é de - 
esponjeiras que acabam na boca do rio Negro, principiando nºelle a 
ser outra vez de unidas palmeiras, chamadas Carandás ; pousámos 
sem terra, sem fogo, nem ceia; onze legoas andâmos. 

Entrando por esta boca a norte, e tendo navegado 1/2 legoa, se 
divide em dous braços; seguimos o da esquerda, e com duas legoas 
mais acabou em carandás, gue desde a sua boca acompanham estas 
aguas, pelo dito lado esquerdo ; o que visto buscâmos o outro braço 
que deixámos da parte direita, que é muito largo e fundo, e de grande 
correnteza, o que nos deu idéa de um estavel rio ; mas navegando por 
elle quasi 6 legoas no rumo geral de norte, é entre margens formadas, 
a da esquerda, por uma corda de espessos e unidos carandás, que vêm 
desde a sua boca, como fica dito, e a direita por mattos, inda que 
alagados, sahimos em uma amplissima estagnação de terreno baixo, e 
aguas limpas , que formam uma grande bahia; por ella navegámos 
mais duas legoas a norte, cortando aguapés e outras hervas, que só 
ha onde as aguas são constantes; pousámos; e houve neste dia grande 
friagem, com chava. 
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Em 13 andámos mais 4 legoas, atravessando esta bahia pelo meio no 
rumo de nordeste, até entrarmos em campo conhecidamente alagado 
pela cheia; esta babia nos dava fundo de mais de duas braças, porém 
logo que nos encostavamos à sua margem, principalmente à esquerda, 
ía diminuindo, até ficar em 6 palmos, enjo lado é constantemente 
bordado pela unida corda de carandás que vem desde a sua boca. 

Esta bahia, a que demos o nome de bahia Negra em attenção ao 
nome antigo, tem quasi cinco legoas de comprido, quasi de norte a 
sul, e uma de largo; e o furo ou canal que leva as suas aguas ao 
Paraguay, tem seis legoas; ella serve como de receptaculo ás aguas que 
alagam este largo terreno ; a oeste lhe fica espessa mattaria, e terras 
que no tempo das seccas são enchulas; a norte o terreno montuoso, 
que vem desde Albuquerque, e a léste o Paraguay, que trasbordando 
para ambos os lados, inunda os vastissimos campos entre os quaes 
corre. 

E' esta bahia outra chimerica supposição, por ser o seu escoante 
considerado um caudaloso rio, que vinha de poente; o Capitão Miguel 
José foi quem informou e deu por certa esta snpposta descoberta, tão 
gratuitamente, que fallando-lhe n'isto na villa de Cuyabá, nos disse que 
elle só navegára pelo dito escoante meia hora, e que vendo o largo 
com fundo, e correndo entre barreiras formadas, por isso tinha julgado 
ser um rio, a que dera o nome de Negro por Lrazer as suas aguas desta 
côr, e lodosas, circumslancia que pelo contrario o devia desenganar de 
talidéa, pois quando as aguas assim correm, é signal de serem escoantes 
de terreno alagado, e bahia, ou aguas, que ao passo que vão seccando, 
a putrefacção de mil insectos e folhas que nºestes logares se corrompem 
lhe dá a dita côr: reconhecido assim o terreno, quizemos navegar a 
norte, com o fim de passar a oeste da serrania que vem de Albuquer- 
que, para assim termos o ultimo desengano respectivo ao outro Para- 
guay, que o velho João Martins disse vira do alto da dita serra; mas o 
terreno de oeste e norte, que é todo coberto de arvoredo em terra 
firme, não dava a sua presente alagação fundo ou facilidade para se 
navegar, 0 que só podemos fazer a nordeste. por tres legoas e meia 
até um pequeno montinho em que pousámos, com chuva e friagem. 
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Em 1 4,navegâmos 3 legoas à norte, até um morro êm que ficâmos, 
com os mesmos inconmodos de muita chuva e frio. 

Em 15, sendo 0 nossó pouso só dnás Tegoas afastado da extremi- 
dade do solido mentuoso, que vem desde Albuquerque; nºestê dia tên= 
támos novamente navegar à poente, para o déixarmos á mão direita, é 
indagarmos o terreno por este lado; mas inda quê é de campo coberto 
é alagado, não nos dava fundo para navegar; campo que para oeste 
se via por grande extensão, com seus pedaços de matto, e térreno elé- 
vado; sem signal dé rio, ou agua constante ao longe, vendo-se só a 
unida extensão dos carandás que vêm desde à boca do escoante da bábia 
Negra, é provavelmente vão pegar com as ditas palmeiras, que seme- 
Hhantemente ficam a oeste do Tamengos: o que Supposto, navegamos 
a léste com 4 e 5 palmos de agua de fundo, encostados à terra alta 'e 
montes que nos ficavam à esquerda , ou 'da parte do norte : cujos 
montes formam o lado do sul do terreno montuoso que vem desde 
Albuquerque e abeira no Paraguay na serrá que chamam do Rabicho. 
Doze legoas e 1/2 andámos assim até 6 dia 17 em quê pousámos 
perto do monte de Albuquêrque, sendo o dia 16 de falha pela múita 
elmiva e friagem; n'estê transito, tres legoas antes de nós chegarmos ão 
Paraguay, atravessamos uma bahia, em quê se notava diversa corrén= 
teza nas aguas; para poente ia para à bahia Negra, é para nascentê, 
e com maior fundo, para o Paraguay. 

Em 18, no rumo geral de. norte, com nove legoas de marcha, 
atravessando campos, & encostados ao lado de léste da mencionada 
serrania, ficando-nos á direita o Paraguay, sahimos nºeste rio, de- 
fronte do Paraguay-mirim; o dia 18 foi o setimo de uma molhada 
friagem, que nos mortificou bastante , pois atravessando descobertos 
campos, muitas noites néim lenha houve para se fazer comer. 

Em 19, atravessando o Paraguay, para o lado opposto, ficando à 
esquerda, viemos, cortando campo, com 7 legoas, sahir à povoação 
de Albuquerque, 

Como n'este largo gyro nos acompanhou o ajudante José da Costa 


Delgado, commandante do presídio de Nova Coimbra , foi conduzido 
há 
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até elle o cabo Manoel José de Aranjo, a trazer os instrumentos, é 
mais trem que ali ficou, chegando no dia 25. 
Tendo dado assim, como complemento ás indagações, ordens no 
Paraguay, só resta fallar no supposto Paraguay, ou grande rio que 
dizia o velho João Martins Claro, vira a poente da serrania de Albu- 
querque; o que faz a quarta e chimerica supposição, que não tem 
verosimilhança alguma. Já ficam evidentes os enganos e falsas 
idéas que se formavam pelas tantas vezes mencionadas indagações 
feitas ao dito João Martins, e pelas outras informações dos cha- 
mados praticos d'este rio, a respeito da posição e communica- 
ções da lagõa Uberaba, e dos denominados rios Tamengos e Negro; 
da mesma fórma se deve considerar como tal, isto é, falsa e enga- 
nosa, a existencia do indicado rio, pois as serras a que só podia 
subir o referido velho, para d'ellas ver ao longe o terreno à roda, só 
podia ser o solido da alta serrania a que denominâmos de Albuquer- 
que; do qual para poente, só podia ver os cumes das serras, que para 
este lado se estendem por mais de nove legoas; e não o rio que diz, 
assegurando que distava tão pouco do Paraguay, que da dita serra 
ouvira ao mesmo tempo o canto de aves, que estavam em cada um dos 
rios; o dito homem só viu, para oeste e norte, o Tamengos, o Para- 
guay, e o furo Paraguay-mirim, todos tres como parallelos, correndo 
asul;e depois a volta que o Paraguay faz para léste por 6 legaas até. 
abaixo da serra do Rabicho, volta que dirigindo-se a sul, e depois a 
sud-oeste, circumda este terreno montuoso, accrescendo a isto à 
estagnação dos campos, o que tudo junto lhe figuraria quanto asseverou. 
A verdade desta informação está, talvez, em que quando o dito velho 
diz fugira aos Indios, a quem ouvira fallar muitas vezes em Paraguay- 
assú e Paraguay-mirim, foi pelos mesmos annos, em que se fundou a 
villa de Cuyabi ; e provavelmente ainda os Portuguezes não conhece- 
riam o dito Paraguay-mirim por ser propriamente o braço de uma 
ilha a que deram este nome ; braço de dificil e embaraçada navegação, 
fazendo-lhe esta falta de conhecimento suppôr outro rio, e confundir 
as idéas. Nem a situação geographica do Paraguay, comparada com 
o paiz vizinho hespanhol, e o transito que fazem das suas missões a 
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Santa Cruz, dão indicios, ou capacidade para existencia de tal rio. 

Sahimos em 26 de Albuquerque, e fomos pousar no Rabicho, com 
5 legoas de navegação. 

Em 27, entrâmos no Paraguay-mirim, braço do grande Paraguay, 
que forma uma grande ilha, e é ordinariamente navegado pelas mon- 
ções de Povoado. A navegação deste furo foi intrincadissima : dous 
praticos que levâmos, logo no segundo dia perderam o verdadeiro 
canal, fazendo-nos entrar por muitas bahias, e escoantes, que não 
tinham sahida, acabando umas em mattaria e outras em campos, 6 
assim andámos até o dia 30; o que visto mandámos buscar outros: 
dous a Albuquerque, que chegaram no dia 31, com osquaes succedeu 
o mesmo, tudo oecasionado pela cheia, que inundando as bahias e: 
campos, os igualava com a madre deste furo ; nºeste novo embaraço: 
voltâmos a Albuquerque , e escolhendo outros dous praticos voltá-=: 
mos outra vez ao Paraguay-mirim, e depois ds quasi iguaes suc- 
cessos , viemos emfim a sahir no dia 9 no grande Paraguay. E: 
ainda que navegámos com estas perdidas perto de 100 legoas , a na- 
vegação deste furo pelo seu verdadeiro canal é só de 20 legoas; se- 
gundo as suas voltas, em que gastámos 14 dias. A distancia em 
linha recta da boca deste furo conhecido por Paraguay-mirim é de 
onze legoas e meia, de norte a sul, rumo a que corre, e é tambem o 
comprimento da ilha que forma. As primeiras quatro legoas, é bor-. 
dado por ambos es lados por pequenos montes, que algumas vezes 
abeiram na agua; o da esquerda é chamado Solapão, por uma 
especie de tecto avançado que fazem as pedras que o formam; cujas 
são calcareas. 

Forma pois este furo com o grande Paraguay uma ilha, cuja fi-. 
gura é a de um triangulo rectangulo ; sendo o lado menor de oeste 
a leste, de quasi 6 legoas contadas de Albuquerque até pouco abaixo 
do Rabicho ; cahindo neste termo o Paraguay-mirim perpendicular- 
mente, e o Paraguay grande lhe serve de hypothenusa, ou lado maior, 
terreno alagado e campo. Parte do dia 9 até o dia 11 de Agosto 
navegáâmos pelo Paraguay acima, até a [óz do rio de S. Lourenço, 
algum dia denominado Porrudos, com 14 legoas de andamento, 6 
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jantáros na dita fóz para entrar por elle, é pelo Cuyabá, até a villa 
deste nome. 

N'este dia, demos fim às indagações e reconhecimento feito mo 
famoso rio Paraguay. Elle desde a barra, que está na latitude de 15º e 
53” do rio Sipotuba, corre no rumo geral de norte a sul, trazendo 
pela parte de nascente alta serrania, a que serve de extremidade aus- 
tral a serra do Escalvado, na latitude de 16º e 43”. Do Escalvado se 
vai o seu curso levantando ao nascente em semicirento, com repe- 
tidas voltas e muitas bahias, até a ponta de norte da serra da Insua, 
na latitude de 47º e 33”, restituindo se aqui ao mesmo meridiano. 

A serra da Insua, a norte da qual está a lagõa Uberaba, corre a 
sul per 3 legoas até a boca da Gaíba, onde se torna a levantar, for- 
mando o montuoso lado de poente do Paraguay, quasi no rumo de 
sul, pois declina um pouco para léste, terminando esta unida e es- 
cabrosa serrania pouco abaixo do fundo austral da lagõa Wandioré, 
com 15 legoas de extensão. D'aqui corre o Paraguay inda no rumo 
geral de sul, deelinando para o poente, até a povoação de Albuquer- 
que; é apezar das repetidissimas voltas que faz este placido rio inda 
em Albuquerque, na latitude de 19º e 8”, está proximamente no mes- 
mo meridiano. 

Albuquerque, já fica dito, está na face de norte da serrania que 
faz com as que fecham o fundo do Mandioré um espaço de campo de 
dez legoas de extensão de norte a sul; correndo esta, em que está a 
dita povoação, a léste por 5 legoas, e a sul por 9 legoas, oque faza 
grossura deste solido e terreno montuoso; e o Paraguay correndo 
como circumdando-a a nascente por 6 legoas, e depois a sul até a 
barra do Taquary, e della para baixo a sudoeste até Coimbra, que 
está na latitude de 19º e 55” pelo mesmo meridiano, com pouca 
differença que traz o Paraguay, desde a fóz do Jaurú. Emfim de 
Coimbra inda continúa o Paraguay a sudoeste por 11 legoas até a 
boca da bahia Negra; ponto do sul do nosso reconhecimento e con- 
figaração que está na latitude austral de 20º e 10. 

Eis aqui em summa a direeção total do rio Paraguay, e só resta 
fallar da sua alagação. Ella principia desde a barra no rio Jaurú, é 
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não sendo as serras descriptas e o terreno contiguo, que em algumas 
partes é alto, todo o mais terreno é inundado com grande altura do 
enchente; nós Ih"a achámos regularmente de 20 palmos; o fundo do rio 
é pouco, as suas barreiras baixas, e como as suas margens formam 
multiplicadas baias, todas ellas são outras tantas partes por onde entra 
a alagação nºestes vastos terrenos, cujos do Taquary e Mondego para 
baixo são campos limpissimos, em que as arvores são raras e vão aca- 
bar na bahia Negra, e della para baixo, parece, tornam a ser de 
matto é palmeiras as suas margens , vindo a ter assim esta alaga- 
ção (a que impropriamente se dava o nome de lagôa de Kareis) 80 
legoas de norte a sul, ea sua largura de léste a oeste, que comprehende 
grande parte dos rios Mondego, Taquary, Porrudos e Cuyabá, que 
lhe entram pelo lado de nascente, e pelo de oeste cercam as serras 
que a elle se encostam, não tem menos de 30 ou 40 legoas, correndo 
o Paraguay pelo meio d'esta ampla e famosa inundação. O Para- 
guay, apezar de estar cheio, é fartissimo de peixe e caça, e sadio. 


A confluencia do rio de S. Lourenço com o Paraguay estã nã 
latitude de 17º e 56”; por elle entrámos inda no dia 11 e fomos pou- 
sar no morro Cará-cará, que fica pouco acima da fóz do rio, encos- 
tado ao Paraguay, e entre alagadas bahias ; aqui tivemos trovoada e 
friagem ; nove legoas andámos a les-nordeste, havendo no meio 
desta distancia uma ilha de legoa de comprido, além de outras me- 
nores. D'este rumo voltámos a nor-nordeste por 6 legoas, até a boca 
de um pequeno rio chamado Negro, que entra pelo lado de nascente, 
no fim de uma estreita ilha de legoa de comprimento, Dºeste pequeno 
rio inda navegámos com o mesmo rumo de nor-nordeste mais 
6 Jegoas até a boca de outro denominado rio Branco, que entra pelo 
mesmo lado de nascente; uma legoa antes de chegar a elle ha uma 
ilha de 2 legoas de extensão, a que denominámos ilha dos Corvos, 
pelos muitos que vimos. 


Quatro legoas e meia inda navegámos imais no dito rumo geral, 
atóa barra do rio Cuyabá, em que pousámos no dia 16; no mei d'esta 
distancia ha uma pequena ilha e bahia, na qual vêm muitas vezes 
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sahir as canôas, que desde o Taquary vêm cortando campo até ca- 
hirem neste. 

Tem orio de S. Lourenço ou Porrudos desde a sua fóz no Para- 
guay, até a barra que nºelle faz o rio Cuyabá, 26 de extensão, corre 
por entre campos alagados ainda pelas mais pequenas cheias ; é rio 
de grande extensão, muito abundante de caça, veados, pote: 
nhos, bogios, capivaras e peixe. 


RIO CUYABÁ. 


O dia 17 se gastou em observações astronomicas na boca do rio 
Cuyabá, de quea latitude foi determinada de 17º, 19'e 43”, ea longi- 
tude de 320º e 50”. 

- Em 18, navegámos pelo Cuyabá, deixando ao lado direito o Por- 
rudos, duas legoas andámos ao rumo geral de norte com muitas vol- 
tas até as tres barras, feitas por uma bahia que está da parte direita 
pela boca de um furo, e a madre do rio que fica da parte esquerda ; 
por este furo navegámos duas legoas em arcoe pequenas voltas, 
até sahir no Cuyabá, formando uma ilha a que chamam Ariacunê, 
nome de um sangradouro que entra no dito furo, meia legoa antes de 
sahir na madre; pouco adiante do Ariacunê, ha um pequeno sangra- 
douro aque demos o nome de Mattança, pelas mortes que n'elle fez 
ha muitos annos o gentio Aicurú, em 60 canôas que desciam da 
villa do Cuyabá para S. Paulo, e em que levaram só em ouro oitenta 
mil oitavas. 

Em 19, sahimos da ponta de norte da ilha Ariacunê, e tendo na- 
vegado duas legoas a norte, chegámos a outras tres barras, que fazem 
o rio que é a boca da direita, e mais outros dous furos, que formam 
duas ilhas; nós navegámos pelo do meio com muitas e amiudadas vol- 
tas por duas legoas e meia até terminarem todas estas ilhas, e o furo que 
fica para oesto se chama Turumã; por este furo Turumã, entram 
as canôas que descem de Cuyabá, e cortando a poente, por inundados 
campos, vêm sahir ao Paraguay, 12 legoas abaixo do morro Escal- 
vado, quando se destinam a vir ao Jaurú, evitando assim 40 legoas 
de navegação ; isto se entende no tempo das cheias, e semelhante-' 
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mente se deve entender as mais navegações, ou transitos, cortando 
terrenos alagados, em que temos fallado, pois no tempo das seccas to- 
das estas alagações ficam enchutas, etc. : da boca superior do Turumã, 
“inda andámos uma legoa a norte até o Bananal, logar assim chamado 
por um bananal que aqui existe, plantado ha muito por um estabele- 
cimento que aqui houve : a esto logar vem tambem sahir as canõas, 
desde o Taquary cortando campos. 

Do Bananal inda andámos duas legoas a norte por um furo, que 
forma uma ilha da mesma grandeza, a que demos o nome de ilha das 
Araras ; pouco adiante da ponta de norte d'esta ilha, entra pelo lado de 
nascente o rio Guacho-assú. 

Da boca do Guacho-assá navegámos 8 legoas a norte, declinan- 
do um pouco para éste, até a boca do Guacho-mirim, que tambem en- 
tra pelo lado de nascente, ou direito, e no meio desta distancia entra 
pelo lado opposto o sangradouro chamado Tieté; pousámos pouco 
acima no dia 22. 

Em 23, sahimos do Guacho-mirim, e navegando no rumo geral de- 
nor-nordeste, com muitas e pequenas voltas, 9 legoas, passámos a 
boca do Pirsnema no dia 24, indo pousar pouco mais acima; o Pira- 
nema é um grande ribeirão que passa perto de S. Pedro d'El-Rei, 
recebendo em si muitos outros, ese julga ser esta a sua boca no rio 
Cuyabá, por se não ter até agora averiguado, eu o não duvido, por 
distar-se d'ella 5 legoas. 

Da boca do Piranema navegámos 2 legoas a nordeste, até a boca 
inferior do furo Pirabim, a que chegámos no dia 24. A latitude d'este 
logar foi achada de 16º e 29”. 

Como este furo com a madre do rio Cuyabá fazem uma grande ilha 
nos dividimos para se configurar por ambos os lados. ; 

Em 25, navegámos pelo rio Cuyabá, no rumo geral de quasi lésto, 9 
legoas, com repetidissimas voltas, que fazem vinte pontas, até a boca 
inferior do furo Vaycurituba, em que pousámos no dia 26, 

Em 27, navegámos pelo furo dito, deixando à esquerda a madre do 
rio, no rumo de léste, inclinando um pouco para norte tres legoas 
até a sua boca superior, formando assim uma ilha de 2 legoas e 
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meia de extensão. D'ahi navegámos mais 2 legoas já pelo rio Cuyabá 
até a boca do rio Cuiabá-mirim; n'esta distancia ha duas ilhas e dous 
furos, que formam a ilha ou reducto chamado Sapê. 

Em 28, sahimos da fóz do Cuyabá-mirim, e no rumo geral de 
norte, e 3 legoas e meia de navegação, saimos na boca superior do 
Pirahim, onde jantámos. 

Configurada assim esta ilha, fica da figura mais exotica que se 
póde imaginar; pela madre do rio por onde navegámos;, tem 18 
legoas, segundo as suas repetidas voltas. Porém as do furo Pirahim, 
que foi configurar o Dr. Antonio Píres, são inda mais extensas, fa- 
zendo a sua navegação de 23 legoas; não tendo esta ilha mais de 9 
legoas de comprido, e uma de largo, inda que as voltas do dito furo 
em muitas partes quasi toquem os que faz a madre do rio. O terreno 
de ambos os lados d'esta ilha é baixo, e comprehendido na maxima 
cheia do Paraguay, Taquary, Porrados e Cuyabá. Da boca superior 
do Pirahim inda navegámos 3 legoas a nor-nordeste até a boca do 
rio Croará-assú, que entra no Cuyabá pela margem deléste; o mesmo 
lado nºestas tres legoas é bordado de pequenas collinas que denomi- 
nam de Melgaço, pelo estabelecimento que aqui houve d'este no- 
me, abandonado pelas muitas mortes que nelle fizeram os indios 
Paiagas. 

Em 29, sahimos do Croará-assú, com rumo geral a norte; meia le- 
goa acima está da mesma parte a boca do Croará-mirim, e um 
comprido monte adiante. Emfim com quatro legoas e meia de 
viagem pousâmos defronte da boca do Aricá-assú, rio pequeno que 
entra no Cuyabá pelo lado de nascente; antes de chegar a esta barra 
está no lado opposto o engenho de Elesbão Pinto, primeiro estabele- 
cimento d'este rio. 

Em 30, navegâmos desde a boca do Aricá-assú, 3 legoas à poente, 
com muitas voltas, entrando no meio d'esta distancia, pelo lado di- 
reito, o rio Aricá-mirim, de poente; voltâmos por duas legoas a norte 
com grandes voltas, e outras duas mais navegámos a poente até a 


capella de Santo Antonio, onde pousámos com grande trovoada é 
chuva. 
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Em 34 sahimos, e tres legoas navegámos a rumo geral de norte até 
a boca do corrego dos Cocaes, que entra no rio Cuyabá pela parte de 
poente dos Cocaes; ainda a norte, navegando uma legoa, está um en- 
genho em terra alta, e defronte na terra firme de nascente está um 
monte de figura conica, cujo deu assumpto ás armas da villa de Cuya- 
bá ; daqui para cima principia terra alta, que se não alaga com as 
cheias dºeste rio, sendo d'elle para baixo o Cuyabá inundado, quasi 
todos os annos, ainda por cheias não muito grandes; e para ambos os 
lados é regularmente tudo campos cobertos, e rara a mattaria. Duas 
legoas andámos mais ainda a norte, até o “sitio de S. Gonsalo ou Car- 
rapicho, onde pousámos. 

No 1º de Setembro sahimos, e logo passámos pela boca do 
CGuchipó Pequeno, e com uma legoa de navegação a rumo de 
noroeste, chegámos ao porto geral da villa do Cuyabá, villa em 
que nos demorámos alguns dias. 

O rio Cuyabá é abundantissimo de caça e peixe, suas margens são 
altas, e o terreno que as forma inda que enchuto no tempo secco, no, 
das agoas se alagam todos , confundindo-se a sua alagação e fazendo- 
se geral com a dos rios Paraguay, Mondego e Taquary; alagação que 
comprehendendo 80 legoas de norte a sul, e quasi 40 de nascen- 
te a poente, pois se deve contar desde a latitude da boca do Jaurú 
até a bahia Negra, isto é, de 16ºe 20" até 20º e 20" de latitude , faz no 
tempo das aguas, de tão vasta e grande superficie como um mar que 
cerca montes e ilhas de mãtto, que pela sua maior elevação ficam 
fóra daagua, fazendo tudo um labyrintho, que só com expertos praticos 
se navega por estes rios, cortando de um a outro, e servindo-lhe de 
balizas certos e conhecidos montes. 

A villa do Senhor Bom-Jesus do Cuyabá está situada na latitude 
austral de 15º e 36º a sua longitude é de 324º” 35”, 0 15”; a varia- 
ção da agulha é de 10º de rorte para léste; dista meia legoa do rio, e 
foi fundada em “terreno aurifero, na quebrada do prolongamento de 
dous montes, que fazem um vaile, razão talvez do excessivo calor que 
“allise sente. Tem além daigreja matriz, a capella de S. Gonsalo no 


caminho do porto; e mais duas igrejas, ou capellas, a da Senhora do 
XX h2 
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Rosario, e da Senhora do Bom-Despacho, cada uma dellas em sua 
extremidade da villa. A sua população, incluindo alguma das suas 
capellas filiaes, é de quasi dez mil almas; tem sete pequenas fontes, 
e é abundante de muitas hortaliças e frutas, a carne tambem é em 
grande quantidade, mas excede a tudo o muito peixe, que se pesca 
mesmo junto da villa, em tanta abundancia, e tão barato, que faz 
abater o preço de todos os outros generos. 

Em 1723 foi este estabelecimento regulado como arrayal, e em 
1727 erigido em villa: d'elle se tem extrahido muito ouro, e se tira 
annualmente, todo de mais de 23 quilates. 

O rio Cuyabá 14 legoas antes de chegar à villa, é povoadissimo 
de roças, engenhos, e outros estabelecimentos que se tocam uns nos 
outros, e da villa para cima inda a sua população é mais extensa, pôr 
muitos dias de viagem. dá 

Nesta villa nos demorámos até o dia 28. 

Em 29, sahimos do Cuyabá, oc atravessando o rio para a 
parte de oeste, e no mesmo rumo, andâmos cinco legoas e 1/2 até o 
arrayal de S. José dos Cocaes; assim chamado, por estar nas cabe- 
ceiras do corrego deste nonie, cujo entra no rio Cuyabá; aqui nos 
demorâmos até o dia 2 de Outubro, pela fuga de uma besta de carga. 
Este arrayal tem quasi 1,000 pessoas. 

Em 3, sahimos com rumo de sul-oeste, duas legoas, and âmos cor- 
tando ainda varias e pequenas vertentes que vão aos Cocaes; e con- 
tinuando d'aqui a sul-oeste, andado meia legoa, cortámos o corrego de 
Sant'Anna, e em igual distancia o do Mutum, logar em que deixámos 
á direita a estrada geral, que vai a Matto-Grosso, e seguimos no dito 
rumo até S. Pedro d'El-Rey. Duas legoas andâmos mais, em que 
passámos cinco corregos até o da Mutuca, que todos correm para a 
esquerda e vão entrar no de Sant Anna ; da Mutuca, com duas legoas 
e meia de marcha , em que se passam quatro corregos, se atravessa o 
de Bento Gomes, que é grande, de muitas aguas, e recebe os quatros 
antecedentes ; passado elle logo estão as casas da Cutia, nome de uma 


fazenda de gado, onde fizemos pouso com '7 legoas e meia de caminho 
total. 
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Em 4, sahimos da Cutia no rumo dito de sul-oeste, nas primeiras 
quatro legoas passámos o do Piranema ; tendo já passado o da Tu- 
punhuacanca, e com mais legoa é meia, chegámos a S. Pedro d'El- 
Rey : o Piranema recebe em si o corrego de Bento Gomes duas legoas 
a sul de S. Pedro; e se presume com todo o fundamento faz barra no 
rio Cuyabá, abaixo da boca inferior do Pirahim como fica indicado 
na derrota d'aquelle rio. 

O arraial deS. Pedro d'El-Rey foi fundado em 1780, erigindo-se 
em" novo julgado pelo Ex” Sr. Luiz de Albuquerque de Mello Pe- 
reira e Caceres; a sua latitude é de 16ºe 16º de sul, a longitude é de 
321º, 2º e 15”: a povoação é grande, e consta com as suas vizinhas 
dependencias de duas mil almas; o seu terreno, inda que não é mon- 
tuoso, dá ouro bastante para fazer a conveniencia dos seus habitantes. 

Em 8. Pedro nos demorámos até o dia 10; aqui nos disseram e 
é conhecida por todos uma bahia 3 legoas a sul deste arrayal, a que 
chamam bahia do Rio de Janeiro onde entra o ribeiro Bento Gomes, 


já unido com o do Piranema; inda que não tem a certeza do rio a . 


que se encaminham estas aguas, ellas só podem ir ao Cuyaba, como 
fica indicado. 

Em 11 sahimos de S. Pedro d'El-Rey, com rumo geral a noroeste; 
meia legoa andada passámos pelo Lobo, lavras do Dr. José Manoel ; 
emfim com 3 legoas e meia de caminho fui pousar á fazenda de gado 
chamada Japão : quatro corregos maiores cortámos nesta travessa , 
dous correm para léste, e vão ao Piranema, e outros dous a oeste 
para a Figueira. 

Em 12, sahimos do Japão, e com 3 legoas de marcha, inda a nor- 
oeste, em que passámos dous corregos pequenos, e outro grande cha- 
mado Figueira, está logo o engenho de João Coutinho, com grande: fa- 
zenda de gado. Aqui vem sahir a estrada geral do Cuyabá para Mat- 
to-Grosso, que largámos no corrego do Mutum, para irmosaté S, Pedro 
d'El-Rey, que tem 12 legoas de extensão, vindo cortando muitas ver= 


tentes, e á direita ficam as serranias de que nascem : este transito -fez,, 
o Dr. Pontes, para assim ligarmos as derrotas, havendo no meio. 


delle outra fazenda de gado de Mem da Cunha. 
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Em 13 sahimos do Coutinho, com rumo a poente ; logo se passam 
douscorregos sendo o ultimo o do Macaco, que vão á Figueira, os mais 
vão entrar no sangradouro do Mello, que passámos com pouco mais 
de duas legoas de marcha ; antes de se passar ha uma nova fazenda de 


gado de André Alves, 1/2 legoa adiante do sangradouro do Mello, está: 


o casco de outra antiga fazenda d'este nome, onde pousámos. D'aqui 
no dia 14 volta a estrada a sud-oeste, por tres legoas até o ribeirão 
das Frechas, tambem de muita agua ; este ribeirão com o do Mello, e 
Figueira, recebendo em si as aguas de outros muitos corregos meno- 
res, se unem todos tres em um só canal, e depois se perdem em largos 
pantanaes : e considerada a sua situação geographica, e do terreno, 
parece'que estas aguas só podem ir entrar no Paraguay, e no mesmo 
rio, que fica 12 legoas abaixo do morro Escalvado,“porque navega- 
ram dous dias os nossos praticos, como fica dito no seu logar. 

Das Frechas, a quasi ao sul com mais duas legoas de marcha e oito 
de caminho total desde o Coutinho, fomos pousar à fazenda de gado 
de Leonardo Soares; e de todas as aguas que cortâmos vão ao san- 
gradouro das Frechas. 

Em 15, sahimos do Leonardo, quasi no rumo de oéste, trazendo à 


direita, ou a norte, a serrrania do Paraguay, que já nos acompanhava ' 


nestas circumstancias desde o Frechas: e tendo marchado legoa e 
meia, entrámos por uma bocaina'notada da dita serra; porque andá- 
mos mais tres legoas e 1/2, sempre por uma especie de valle, ou que- 
bradas que fazem as; ditas serras, atravessando 'só pequenos montes 
em toda esta digressão, até chegarmos a Jacobina, roça do dito Leo- 
nardo Soares; aqui pousámos com 5 legoas!de marcha. 

Em 16 sahimos da Jacobina, legoa e meia'andâmos, inda a oeste, 
e outra legoa e meia quasi a norte, atravessando por formados valles a 


dita serra, até sahirmos por uma boca 'no fim d'ella; esta serra tem seis 


jegoas de grosso, é altissima e a mesma que acompanhando o rio Para- 
guay desde assuas cabeceiras pela'parte de nascente, vai acabar no mor- 
To Escalvado, o que lhe dá quasi oitenta legoas de extensão de norte a 
sul; emfim” tendo cortado nºeste caminho a serra, com quasi outra 
egoa e meia, e cinco de caminho total, viemos pousar à Villa Maria. 
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Er 18, sahimos da Villa Maria e fomos pousar á fazenda de gado de 
Sua Magestade, que fica uma legoa a poente, d'onde sahimos no 
dia 21. 

Emfim em 23 chegámos ao registro do Jaurú, com 20 legoas de ca- 
minho, donde sahimos no dia 26. 

Em 26 sahimos do Jaurú, e com grande demora, por causa das 
falhas das bestas, com 34 legoas de caminho, chegámos á Villa Bella 
em 2 de Novembro. 

Dando assim fim a esta importante diligencia, em que se gastaram 
6 mezes, e configuraram-se 600 legoas de terreno, etc. 


NOTAS. 


Todas as latitudes que se expressam neste diario são austraes. 

As longitudes são contadas do meridiano da ilha de Ferro, sup- 
pondo a 20 gráos a oests do observatorio de Paris. 

As legoas são de vinte a cada grão. 

As distancias ou legoas que se indicam, em cada uma das partes 
d”este diario, são exactissimas, por ser elle feito depois de se reduzir 
e combinar a configuração, com todos os pontos calculados. 


Ricardo Franco de Almeida Serra, 


capitão engenheiro e commandante nesta expedição. 


350 


TERMO DE REVALIDAÇÃO DE POSSE 


Ou, sendo necessario, de nova posse , tomada por parte de S. M., que 
Deus guarde , do logar que até agora se chamava Fêcho dos Morros , 
sobre as margens do rio Paraguay; em consequencia das ordens do 
DI=º e Ex”º Sr. Luiz de Albuquerque e Mello Pereira e Caceres, go- 
vernador e capitão-general d'esta capitania. 


(MS. offerecido ao Instituto pelo socio o Sr. Libanio Augusto da Cunha Mattos. ) 


Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil sete- 
centos setenta e cinco, aos treze dias do mez de Setembro, nesta 
situação até agora chamada — Fecho dos Morros — aonde presente- 
mente me acho, eu o capitão Mathias Ribeiro da Costa, commandante 
de um corpo de soldados Dragões; de outro de Auxiliares encarregado 
ao ajudante Francisco Rodrigues Tavares; e de outro de Ordenanças 
encarregado ao capitão Miguel José Rodrigues ; e sendo ahi em cum- 
primento das ordens do Hl=º e Ex=º Sr. Luiz de Albuquerque de 
Mello Pereira e Caceres, governador e capitão general desta capitania 
do Matto-Grosso, debaixo das quaes fui expedido da villa de Cuyabá, 
com os sobreditos corpos, a indagar paragem propria que debaixo das 
armas de Sua Magestade Fidelissima pudesse segurar a nossa antiga 
navegação do rio Paraguay, para que em nenhum tempo passem vas- 
sallos de outro qualquer monarcha a occupar e invadir estes dominios 
meridionaes dojdito Senhor; nem proseguir por este rio, nem pelos 
mais que n'elle desembocam subindo-lhe snas fontes; ou isto seja 
com tropas civilisadas, ou seja com gentes gentilicas e habitadoras d'es- 
tes districtos; que por serem auxiliadas com armas offensivas, e 
outros soecorros pelos vassallos de Sua Magestade Catholica, costu- 
mam por esta mesma navegação fazer repetidos roubos e mortes, não 
só nas viagens dos commerciantes, mas ainda nas povoações sujeitas 
a Sua Magestade Fidelissima, que Deos guarde. 
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E não achando eu paragem mais accommodada para estabelecer-me 
entrincheirado segundo as ordens do dito Sr. general até a sua deci- 
são ultima, senão a de um morro que firma sobre as margens do dito 
Paraguay da parte do poente em uma ponta delle, com o parecer dos 
sobreditos officines que presentes estavam, fiz assento de uma fortifica- 
ção, na fórma dita, com figura quadrada, sendo lançada por mim a 
primeira pedra em nome de El-Rey Nosso Senhor , presentes as so- 
breditas tropas formadas em batalha com bandeiras reaes arvoradas ; 
solemnisando-se este acto de revalidação de posse (ou de nova posse 
sendo necessario ) que por ordem do dito Illzº e Ex”º Sr. governa- 
dor e capitão general desta sobredita capitania tomei com effeito ou- 
revalidei, sendo necessario, como dito fica, em nome de El-Rey Nosso 
Senhor, a quem directamente pertencem esta fortificação e dominios, 
isto com descargas de artilharia, e mosquetária, entre os mais ap- 
plausos e vivas que em semelhantes actos se praticam; do que para 
constar a todo tempo mandei lavrar este terno por José da Fonseca 
Fontoura e Oliveira; e assignei como commandante juntamente com 
os mais ofliciaes abaixo assignados. E eu José da Fonseca Fontoura 
e Oliveira, que sirvo de furriel de Dragões por ordem do dito com- 
mandante, escrevi e assignei — José da Fonseca Fontoura e Oli- 
veira. — O commandante dºeste novo presídio, Mathias Ribeiro da 
Costa. — O capitão Miguel José Rodrigues. — O ajudante Fran- 
cisco Rodrigues Tavares. — O alleres Gaspar Luiz de Amorim. 
O alferes Francisco Lopes Baneyro. 


Fesatojo O ejosoc— 
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OFFICIO 


DO ENGENHEIRO LUIZ D'ALINCOURT 


EM 10 DE NOVEMBRO DE 1824, 


Contendo noticias interessantes sobre a parte meridional da provincia 
de Matto-Grosso. 


MS. offerecido ao Instituto pelo socio o Sr. Libanio Augusto da Cunha Mattos. ) 


Pelos meus officios datados em Porto Feliz a 5 de Maio, e em Ca- 
mapuã a 7 de Setembro deste anno, dei a V. Ex* conta detalhada do 
estado da commissão, e agora tenho a honra de participar que a 5 do 
corrente acabei de explorar o sertão, que decorre de Camapuã até 
Miranda, e que pertence a esta fronteira vasta; deixo de tratar por 
miudo os incommodos que soffri por não parecer exagerado ; em tão 
penosa viagem passei muitos dias sem encontrar outras aguas, que não 
fossem estagnadas e quentes a ponto de ser mais proveitoso não be- 
bê-las, isto depois que desci a grande serra, que do sul a norte atra- 
vessa 0 interior do Brasil pelos 322º 39" e 323 30" de longitude Ferro, 
e donde tem origem muitos rios, que desde os 14º de latitude para o 
sul, vão deslisando uns para o oriente a engrossar no grande Paranã» 
e outros para o occidente a confundirem-se no magestoso e interes- 
sante Paraguay. 

Emquanto não desci a serra, a cada passo encontrei vertentes de 
crystallinas e saborosas aguas, e campanhas dilatadas no mais alto 
d'aqueiles terrenos; mas depois que a desci só atravessei tres rios de 
poucas braças de largura, de agoas mui pesadas e um grande nu- 
mero de lagõas e perisaes, de maneira que no tempo das chuvas são 
estas planicies alagadas em mui grande parte. Ha por aqui salitre em 
quantidade e sal; mas é preciso colher-se antes das aguas; os pasto 
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são delic josos para nutrirem tanto o gado vaeeum como o cavallar ; 
terei a satisfação de apresentar a V. Ex: todas as circumstancias d'esta 
viagem nos trabalhos que remetter da cidade de Cuyabá. Achei este 
presidio no mais deploravel estado, a trincheira por terra, os quarteis 
e armazens quasi todos a cahir, chovendo-lhe por toda a parte, a pol- 
vora arruinada, a guarnição mui pequena e quasi núa, rece- 
bendo apenas data de carne sem farinha; não ha uma só 
bandeira do Imperio, nenhum dos nossos grandes dias é conhe- 
cido aqui, finalmente parece um logar abandonado de propo- 
sito, quando é tão importante no systema de defesa ! O gado vaccum 
e cavallar pertencente á fazenda publica, tem produzido aqui espanto- 
samente, mas não ba gente precisa para o custeio, e por isso centenas 
de cabeças andam espalhadas por esses campos sem marca, e morrem 
muitos bezerros, quando muito commodamente podiam haver os ho- 
mens necessarios pagos á custa d'esta fazenda, e até se devia já es- 
tabelecer outra sangrando esta, e depois seria o córte de Cuyabá for- . 
necido d'este gado em manifesto interesse da fazenda nacional; porém 
com verdade devo dizer que se não tem lançado mão do mais insigni- 
ficante meio para que se melhore o pessimo estado das finanças d'esta 
provincia fronteira. Como tenho de andar viajando continuadamente 
por sertões, e por experiencia propria sei as despesas que se pre- 
cisam fazer com os arranjos indispensaveis, sem os quaes não é via- 
jar, é morrer, e por já ter soffrido incommodos e trabalhos assaz pe- 
nosos, rogo a V. Ex: se digne levar á presença de Sua Magestade o 
Imperador o incluso requerimento, no qual peço ao mesmo Augusto 
Senhor que pelo erario publico haja por bem mandar ordem positiva 
á junta de fazenda publica desta provincia para que me assista men-= 
salmente com o prompto pagamento dos meus vencimentos ; o que 
peço por saber a maneira aqui usada a semelhante respeito; e V. Ex' 
ajuizará mui bem, que não tendo eu do que viva mais que meus sol- 
dos, que escassamente me chegam nesta qualidade de serviço, não é 
possivel adiantar um só passo, faltando-se-me ao pagamento todos os 
mezes; em consequencia espero da rectidão e justiça de V. Ex* que 
se dignará de conservar em sua lembrança esta minha supplica, at- 
xx à 43 
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tendendo a que estou mui longe de recursos e à que se gastam muitos 
em chegarem. 
Decos guarde a V. Ex* muitos annos. — Presidio de Miranda, 10 


de Novembro de 1824. 
Nlsº e Ex>e Sr. João Gomes da Silveira Mendonça, ministro e se- 


cretario de estado dos negocios dá guerra. 


Luiz Dº Alincourt, sargento-mór engenheiro, 


— >> ——— 


RESUMO 


DAS EXPLORAÇÕES FEITAS PELO ENGENHEIRO LUIZ D'ALINCOURT 5 
DESDE O REGISTRO DE CAMAPUÃ ATÉ A CIDADE DO CUYABA”. 


(MS. oferecido ao Instituto pelo socio o Sr. Libanio Augusto da Cunha Mattos.) 


Na minha chegada a esta cidade aos 18 de Junho proximo passado 
tive a gloriosa satisfação de receber a mercê assignalada com que 
S. M. I. me honrou mandando declarar-me, pela portaria de 22 de 
Fevereiro do corrente anno, que lhe tinha sido mui agradavel a ex- 
posição resumida dos meus trabalhos estatísticos até Camapuã, que 
a V. Ex enviei d'aquello registro: testemunho não equivoco do 
quanto o Mesmo Augusto Senhor se interessa na felicidade publica, 
e sabe distinguir aos que se empregam no seu imperial serviço. 

Não me sendo possivel até agora tirar a limpo as Memorias de que 
fiz menção no meu officio de 9 de Agosto do anno preterito, pelos 
motivos apresentados no de 18 do corrente, e leva-las á presença de 
V. Ex', como o promêttera, pareceu-me ainda assim, que, no entre- 
tanto, conviria dar provas de que não foi inutil a continuação da 
minha viagem de Camapuã até aqui, enviando, desde já, um ex- 
tracto dos materiaes no mesmo colligidos: o que presentemente faço. 

O logar e registro de Camapuã está na latitude meridional de 19º, 
35”, 14”; e na longitude de 323º, 38”, 45” pelo meridiano do Ferro: 
demora-lhe a cidade de Cuyabá ao N. O. 1/4 N. 90 legoas geogra- 
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phicas; o forte de Miranda a oéste 14 noroéste 64 legoas; a cidade 
de Goyaz ao N. E. pouco mais de 80 legoas; ea deS. Paulo a 
E.S. E. 174 legoas. 

Divide o logar o pequeno rio Camapuã-mirim, e ao N. d'esto 
fica o engenho, capella, e casas do administrador, e da escravatura, 
em situação elevada, e para S. e E. do mesmo, em terreno plano e 
baixo, estão os quarteis, e moradas dos povoadores dispostas desorde- 
nadamente, 

É Camapuã fundação dos antigos Paulistas, anterior á da cidade 
de Cuyabá, e oseu primeiro estabelecimento existiu um quarto de 
legoa arredado do actual, junto á confluencia do rio Camapuã-guassú 
com o Camapuã-mirim: dizem que o nome lhe provém do gentio 
que então ali residia. A navegação de S. Paulo para Cuyabá por 
esta parte foi mui frequentada, descendo e subindo todos os annos 
grande numero de canõas, e por ali passaram sommas avultadas de ar- 
robas de ouro; mas depois que se começou a viajar por terra seguindo - 
a estrada de Goyaz, que floresceu a Villa do Diamantino, e se facili- 
tou a navegação para o Pará pelo rio Arinos, descahiu de todo a na- 
vegação por Camapuã. 

Do porto do rio Sanguesuga, onde abicam as canôas, caminha-se 
por terreno plano 3/4 de legoa até o logar em que principiam algumas 
ladeiras, por causa da irregularidade do mesmo terreno na pro- 
ximidade de Camapuã, que é, para parte do sul e éste, formado de 
marcos, separados por fundos valles, cobertos de mattarias; e para 
o N. e O. é mais regular, e apresenta espaçosas lombadas, e gran- 
des campões. O trajecto do porto do Sanguesuga ao logar de Ca- 
mapuã é de 6,255 braças medidas, e segue direito ao rumo de N. O. 
12 N.: as canôas, e cargas são transportadas em carros por oito é 
mais juntas de bois 

O logar contém unicamente 56 fogos, sem contar os sobrados do 
engenho, e habitação do administrador : estes são cobertos de telha, 
bem como à capella , todos os mais de capim, e construidos de pão a 
pique. 

A população-fórra chega só a 39 homens maiores de 14 annos, é 
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a 48 de 14 para baixo; mulheres acima de 14 ha 47, e para menos 
38. Escravos da fazenda de mais de 14, 30; menores 37 : escravos 
maiores de 14, 36 ; menores 26: escravos particulares 4, escravas 6, 
total da população 306 almas. Destas nasceram, desde 1821 até 1824, 
24 fôrros, e captivos 21; total de produeção humana nestes 4 annos, 
45 almas. Nos mesmos annos morreram fôrros 9 pessoas, escravas 
16. Da totalidade desta população ainda existem por se baptizar 12 
crianças, algumas bem crescidas: o numero de homens fórros casados 
é 19, e das mulheres 2t; viuvas 1f: escravos casados 16, escravas 
11,9 viuvas: cumpre notar que 4 escravos são casados com mu- 
lheres fórras. 

A fazenda publica desta provincia deve aos povoadores, de jornaes, 
e compra de alguns generos, 6:3524); e á fazenda de Camapuã 
1:0254)250 ; tolal da divida 7:37740)250. 

Os habitantes são indolentes, oceupam-se em plantações escassas, 
sendo o paiz optimo para cultura, que chega a dar 300 e mais por 
alqueire de semeadura : apezar disto colheram os povoadores, nos an- 
nos de 1823 e 1824, 2,213 alqueires de milho, 400 de feijão, 875 
de arroz, e 59 arrobas de algodão; e a fazenda colheu desde 1821 
até 1824, 48 cabeças de gado, 654 alqueires de feijão, 4,198 de mi- 
lho, 274 de arroz, e 156 arrobas de algodão, além de se fazer maior 
o numero dos escravos com o nascimento de 14 machos, e 9 femeas. 
Recebeu de venda de seus generos 10945800 ; e fez de despeza em 
compras para 0 serviço 4405200. 

Gria esta gente capados, gallinhas, fabricam o panno de algodão, 
que é muito bom, fazem algumas rendas, e louça para seu uso. En- 
tregam-se muito a funeções de igreja, não obstante ser privada quasi 
sempre de sacerdotes : e com as festas das irmandades gastam, cada 
anno, para cima de cem capados, e quanto podem colher. 

Foi d'esta fazenda que entrou em quantidade para Cugabá o pri- 
meiro gado vaccum, conduzido por um dos possuidores da mesma, 
de nome André Alves, grande e afamado sertanista, e pai do reve- 
rendo padre Manoel Alves, actual presidente do governo provisorio 
da provincia; e daqui sahitam os Lemes a formar os grandes aterros 
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dos bananaes de S. Lourenço, e de Cuyabá, que ainda existem hoja, 
tudo á custa do suor dos indios que captivavam ; pois, nesse tempo, 
ainda não tinham escravos africanos, 

O clima de Camapuã é muito saudavel, o ar assaz leve, as aguas 
boas, e.a propagação humana abundante. Ha nos seus moradores 
muita falia de industria, e sobeja preguiça. As laranjas e limas são 
ahi excellentes, masem diminuta quantidade, assim como a hortaliça ; 
sendo o terreno apto para produzir grande diversidade de frutas e 
plantas. 

Os indios Cayapós, e Uaicurús, atropellaram muito este povo em 
outra época, de maneira que quasi todos os sitios das cireumvizi- 
nhanças são marcados pelas mortes que n'elles fizeram estes barba - 
ros; mas depois que foram mandadas duas bandeiras a castiga-los, e 
que se recolheram com um numero não pequeno de prisioneiros, ha- 
vendo-lhes destruido as suas moradas, ficaram tranquillos, e em boa 
paz, de sorte que de quando em quando fazem visitas ao commandante 
e povoadores. 

Do logar para baixo, até ao rio Cuxim, entram no rio Camapuã 
osribeirões seguintes: pela esquerda o Camapuã -guassú, o Chiririca 
e o Taquarussú ; pela direita o de nome Mai-fica, o da Lage. e o do 
Almoço, junto ao morro do mesmo nome: o terreno é por aqui mui 
proprio para um bom estabelecimento. 

O pequeno rio Camapuã tem as suas fontes 3 legoas longe do 
logar, para E. 1/4 S. E., vem de um terreno estreito, e por isso 
entram n'elle poucos ribeiros; levando as aguas a mesma configura- 
ção do terreno aos rios Sanguesuga, principal cabeceira do Pardo ; 
ao Verde, confluente do Paranan; e ao Jaurú, que vai engrossar o 
Cuxim : só nas cabeceiras do Camapuã é que se encontra peixe, e 
não junto ao logar. 

O Sanguesuga tema principal fonte a E. N. E 1/2 N. do registro 
distante delle 3 dias de viagem, formada de uma lagôa de agua mui 
erystallina, ficando metade coberta de mattaria mui cerrada, Este rio 
junto com o ribeirão Vermelho formam o Pardo. 

OQ ribeirão Vermelho vem de uma serra a S. E. de Camapuã, 
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e que é de uma argila tão fina de côr vermelha, que tinge totalmente 
as aguas do rio Pardo, e a roupa a ponto de nunca mais ficar branca. 
A juncção do Sanguesuga com o Vermelho dista 5 legoas de Ca- 
mapuã, 

O pequeno rio Camapuã-guassú tem as suas fontes pouco mais 
de duas legoas ao S. 1/4 S. O. doregistro, une-se ao Camapuã- 
mirim, um quarto de legoa abaixo do mesmo registro. 

As geadas tornam-se mui sensiveis neste logar; apparecem no mez 
de Junho e Julho, e de cada vez duram 3 dias. As trovoadas são 
terriveis, e carregam com mais força no principio, e fins das aguas : 
isto é, em Outubro e Março, tempo do grande calor. 

Sahindo do Camapuã para Miranda, marchei por algum tempo aos 
rumos do quadrante de noroéste; o terreno é alto, e geralmente 
irregular, composto de montes, valles, alguns morros, serradões, e 
varias capoeiras : atravessei o rio de Camapuã, na distancia de 3 
legoas abaixo do logar. e mais além o ribeirão Fartura, de saburrosas 
aguas, e o corrego do Buracão, até chegar ao rio Cuxim, que n'esta 
paragem dá vão no tempo da secca, e é de margens perpendiculares : 
passei mais os ribeirões Pulada, e o Fundo, além dos quaes é o ter- 
reno regular, apresentando diversidade de vertentes, tanto para o 
ado direito, como para o esquerdo, até subir-se o alcantilado morro 
de nome Duas Pedras : e, por terreno mais alto, cheguei ao corrego 
do Capim -branco, 11 legoas com pouca diferença distante do Ca- 
mapuã : um pouco adiante segui por chapadões, que se alargam a 
perder de vista, sem atravessar-se um só ribeiro; porém ao lado 
direito, mais ou menos longe, notei algumas vertentes. 

Este bello paiz é bastantemente alto, e desafogado ; as arvores são 
aqui mui raras e acanhadas. Havendo caminhado pouco mais de 4 
legoas do Capim-branco, encontrei uma lagõa de agua corrente, junta 
a um pequeno capão ; chamam a este sitio Tacuman, e é muito util, 
por causa da falta de agua que se experimenta desde o ultimo ri- 
beiro, e ainda se continúa a experimentar por mais legoas. 

A configuração d'estes terrenos dá bem a conhecer que fazem 
parte da grande cinta, que do norte ao sul atravessa o Brasil, entor- 
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nando multiplicadas vertentes que, reunindo-se pouco à pouco, 
formam rios caudalosos, que vão engrossar os pujantes Paranan, é 
Paraguay. Partem d'esta cinta compridas pontas para o occidente, é 
serve ella de muralha, ao terreno baixo, e pantanaes do rio Apa, 
Mondego, Aquidanana, Taquari, Paraguay, etc. : 

Do Tacuman segui por uma campanha vasta, a que dão o nome 
de Campo Grande, sem descobrir agua: os veados, emas, perdizes, 
codornizes, e varia outra caga, encontram-se a cada passo, Esta 
campanha, onde se não vê uma arvore, é limitada ao norte pelo rio 
Cuxim, e para o sul vai findar nas proximidades da Vacearía : para 
atravessa-la, caminhei 5 legoas ao rumo de O. 1/4 N. O.; é 
marchei depois por terreno muito irregular, composto de grandes 
morros, e fundos valles, pertencentes à dilatada serra do Canastrão, 
e tendo passado além dos ribeirões Dous Irmãos, dos Veados, e al- 
guns ribeiros, todos de aguas deliciosas, cheguei ao rio Negrinho, 
uma das cabeceiras principaes do rio Negro. O terreno continúa a ser 
cortado por grandes paredões, que formam a dita serra, de pedra 
arenosa e avermelhada, com alguns vieiros de crystal em certas pa- 
ragens; d'ahi a uma legoa e quarto correm as erystallinas e saborosas 
aguas do ribeiro Uanguassú, e depois, até as vizinhanças de Miranda, 
nunca mais se encontram aguas boas. Deste logar segui até ao cume 
da serra, d'onde se alongam os olhos a perder de vista, por um ter- 
reno baixo e plano, com innumeraveis logõas e serradões. 

Descida a serra, por um espigão assaz ingreme, conheci imme-. 
diatamente a diferença do ar : o calor é intenso, eas aguas quentes 
de fórma tal, que por modo nenhum apagam a sêde. Caminhando 
mais quasi 4. legoas, encontrei o rio Negro, que vem da mesma 
serra, e que unindo-se depois com o Daboque, e Aquidanana, vai 
engrossar as aguas do rio Mondego, muito abaixo do Presídio. 

O terreno continúa plano, e cortado por algumas lagõas, á direita 
e á esquerda do caminho, que descreve muitas curvas, mio 
sempre o rumo geral de oéste. Grandes e frequentes espação d ese 
immensa campanha ternam-se intransilaveis na estação das aguas: 
o sol desde o meio dia alé quasi ão pôr-se, é ardentissimo ; em al- 
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gumas das lagõas ha peixe, jacarés, é muitos patos reaes, e outra 
caça. Cheguei depois aos ranchos dos indios Guasxis, nação antiga, 
que vive errante n'estas paragens, muito verdadeira e quieta; mas 
que está quasi reduzida ao nada , por causa do barbaro costume de 
matar os filhos no ventre das mãis, o que pratica desde 0 tempo em 
que os Paulistas lhe faziam guerra para os captivar; vive da caça e da 
pesca, e cria cavalhadas, que negoceia com os moradores de Miranda. 

D'ahi a 7 legoas atravessei o rio Daboque, que vem da serra, 
e além delle encontrei barreiros mui ricos de salitre; 3 legoas além 
passei um perizal extenso, com agua, no tempo secco, acima 
dos estribos, e caminhando mais duas Jlegoas e meia, cheguei ao 
rio Aquidanana, no sitio do Barranco Alto, 60 legoas distante de 
Camapuã pelo caminho, e da descida da serra 31. E' este o pri- 
meiro logar habitado que se encontra desde aquelle registro, e dista 
de Miranda 70 legoas. O rio Aquidanana corta a serra, e tem as 
suas mais remotas fontes perto da Vaccaria. D'aqui para Miranda 
passei, no fim de 3 legoas e meia, pela formosa aldêa dos indios 
Guanans, de nome Hipegue; e marchando mais 6 legoas e meia, 
entrei no presídio de Miranda. 

Miranda está na latitude austral de 20º, 50”, e na longitude Ferro 
de 321º, 40", 2, distante 274 braças da margem direita ou septen- 
trional do rio Mondego, o qual entra no Paraguay, depois de haver 
descripto grandes e multiplicadas curvas, na latitude de 19º, 21, 
e na longitude de 320º, 28", 2”. Foi este presídio fundado no anno 
de 1797, por ordem do general da provincia o Ex”º Caetano Pinto 
de Miranda Montenegro, em consequencia de tentarem os Hespa- 
nhóes senhorear-se d'aquelles terrenos. O primeiro con:mandante 
foi o ajudante Francisco Rodrigues do Prado. Este presidio não é 
mais do que um reducto rectangular, com uns pequenos redentes 
no meio de cada uma das faces: os quarteis e armazens foram 
construidos muito vizinhos à trincheira, do que resulta quasi nenhuma 
capacidade para manobrarem os defensores. Hoje está este forte 
inteiramente arruinado, parte dos quarteis tem cahido, e a trincheira 
existo aberta em diversas partes, 
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Todo o terreno até Mirania, e para o sul, além do Mondego, é 
excelente para cultura, e mui rico em pastos ; de maneira bigieo gado 
vaccum e cavallar propaga exnberantemente. 

A fazenda publica possue ali 9,335 cabeças de gado vaccum, e'775 
do cavallar ; e maior seria o seu numero se não faltassea gente ne- 
cessaria para o costeio. 

Em Abril deste anno constava a guarnição de setenta individuos, 
entrando o commandante, officiacs inferiores, soldados da legião de 
linhas pedestres, o que é nada para acudir ao serviço, e ainda assim 
mesmo falta-lhes a maior parte do anno o municiamento de boca, 
excepto carne, e quanto a soldo, basta dizer que neste anno, só lhe 
tem ido um mez de vencimento. A população deste logar consta só- 
mente de 4 homens brancos maiores de 14 avnos, menores 2; mu- 
lheres brancas maiores de 14 annos 5, menores 4; homens pardos 
maiores de 14 annos 16, menores 6; mulheres pardas maiores de 14 
annos 6, menores 9; escravos maiores de 14 annos 8; escravas maio- 
res 2; e de 14 annos para baixo 2; total 62 almas ; casaes não ha 
mais que dous. 

Nas circumvizinhanças do presidio existem varias aldêas de indios 
Guanans e Uaicurús, e por um calculo approximado achei que os 
Guanans andam ao todo em 1,000 almas, e os Uaicurás em 300. 
Aquella nação é dada á agricultura, as suas moradas são espaçosas, 
fabricam mui bem grandes pannos de algodão, redes, e louça para 
seu uso, criam porcos, gallinhas é cavallos; esta porém sómente se 
dá á criação de animaes cavallares, á caça e á pilhagem quando póde, 
de maneira que tem destruido grande numero de fazendas nos nossos 
vizinhos Paraguayanos. 

O negocio de Miranda para Cuyabá consiste em cavalhadas, que 
são conduzidas pelo caminho de terra no tempo de sscca, e obrigados 
a atravessar os tres rios notaveis Nogro, Taquary e 8. Lourenço, 
fazendo uma marcha de 80 legoas. 

Além do rio Mondego, 6 legoas para o sul, ha uma guarda avan- 
cada, no sítio denominado Corrego, perto de uma fieira de morros, 
que partem da serra de que fiz menção; e d'elles entra-se em cam- 
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panhas dilatadas até ao rio Apa, que faz hoje a nossa divisa por 
aquelle lado, e dista de Miranda pouco mais de 40 legoas pelo cami- 
nho ; até aquelle rio chegam as nossas rondas, e todo O terreno é 
abundantissimo de caça, e quasi intransitavel no tempo das aguas. 

Vinte legoas abaixo de Coimbra, e a rumo direito, têm os Para- 
guayanos um pequeno forte de nome Olympo, construido e ultima- 
mente reedificado em um montezinho sobre a margem oceidental do 
Paraguay, e tem igualmente o de S. Carlos, sobre a margem meri- 
dional do rio Apa, algumas legoas ao poente do sitio em que o cami- 
nho de Miranda toca este rio. 

Onze legoas abaixo da conflvencia do rio Mondego, no Para- 
guay, existe o presidio de Coimbra na latitude meridional de 19º 
55”, elongitude de 226º 2” pelo Ferro, mandado fundar pelo gene- 
ral Luiz de Albuquerque em o anno de 1775, no sitio chamado o 
Fecho dos Morros, que é ainda mais abaixo do forte Olympo, e que 
erradamente julgaram então ser onde agora existe o forte, porque o Pa- 
raguay encana n'aquelle logar, por entre dous morros isolados, não 
reflectindo o fundador, que as campanhas rasas que os ceream, de- 
viam necessariamente ser inundadas na maxima enchente do Para- 
guay, e que é justamente no Fecho dos Morros que este magestoso 
rio começa a ser encanado, correndo por meio de terrenos elevados : 
e por este engano fomos privados de adiantar a nossa fronteira até 
aquelle ponto, acudindo logo os nossos vizinhos a fundar o forte 
Olympo, anteriormente de Bourbon. 

O forte de Coimbra está na fralda do morro a O. do rio : é uma 
fortificação pequena e irregular, muito bem construida de alvenaria, 
apresentando fogos cruzados, mas não é a barbeta, é dominada por 
dous padrastos, um junto a ella, e outro além do rio, que necessaria- 
mente devem ser oceupados no caso de desconfiança ; ainda que o 
inimigo póde mui bem passar acima dºella na secca, e nas aguas, sem 
expôr-se a seus tiros, e cortar-lhe a communicação. Eu fallarei a este 
respeito mais amplamente na memoria, declarando desde já que as 


barcas canhoneiras são indispensaveis à defesa da fronteira por este 
lado. 
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Este logar depende absolutamente de soccorros estranhos, porque 
“em si não tem mais que um pouco de gado, que fica magrissimo no 
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tempo da enchente; e o torreno junto aos morros, unico livre da 
inundação, não proluz por ser combinado com particulas caleareas : 
e por esta lórma vê-se reduzila a guarnição, e os poucos povoadores, á 
maior miseria, quando faltam as conductas do Cuyabá, o que agora 
acontece com frequencia. 

Não fallo aqui da celebre geuta do morro junto a Coimbra, por 
estar mui bem descripta na memoria impressa do sabio coronel en- 
genheiro Ricardo Franco de Almeida Serra. A guarnição deste 
presídio constava de 84 individuos no mez de Dezembro do anno 
passado, entrando officiaes, soldados da legião de linha, pedestres e 
ordenanças, força mui diminuta para a que é necessaria, paga e mu- 
niciada da mesma maneira que a de Miranda. A população chega só 
a 15 homens brancos casados, solteiros 37, e mulheres 29; vinvas2; 
mulatos casados 1, solteiros 4, mulheres 5, pretos livres casados 4, 
solteiros 17, negras 11; captivos solteiros 11, mulheres 4; total 
140 almas. 

O primeiro commandante de Coimbra. e seu fundador, foi o capitão 
Mathias Ribeiro. 

Pouco abaixo da confluencia do rio Mondego, e não longe da 
“margem oriental do Paraguay, existe a aldêa da Misericordia, aonde 
o Rev. padre barbadinho Fr. José Maria de Macerata, hoje prelado 
da provincia, ia com dimintos meios fazendo progressos rapidos 
entre os indios Guanans que formam a dita aldêa, catechisando-os 
para a nossa Santa Religião, usos e costumes; e eu vi que muitos 
mancebos já sabiam ler e escrever desembaraçadamente : a popula- 
ção chega hoje a 4,300 almas. Esta aldêa, situada em terreno fertil 
e desafogado, é mui util para a fronteira. 

Continuando a subir o Paraguay, entra-se no rio S. Lourenço, e 
depois no do Cuyabá, que descreve frequentes curvas, emquanto 
corre por terreno baixo, ou pantanaes; e, na vizinhança da cidade do 
seu nome, apresenta largos e compridos estirões. 

A cidade de Cuyabá, antes Villa Real do Senhor Bom Jesus, está 
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na latitude 15º 36”, e longitude 321º 23". As minas do Cuyabá fo- 
ram descobertas em 1718, fundou-se o arraial em 1723, ecreou-se 
villa em 1727, e cidade em 1818. 

No anno de 1823 para 182% exporiaram os negociantes do Cuya- 
bá, em moeda e algumas barras, 253:5245067, e importaram fa. 
zendas de lã, 23:488:5646 ; ditas de algodão, 61:2854)202; ditas 
de seda, 8:766:5422; ditas de linho, 15:7087/5874; arame, cobre 
e ferragem, 8:480.5008; canquelharias e cêra, 8:18445702; louça e 
molhados, 4:57945480; chapéos de pello, 3:93945570 ; polvora e 
chumbo, 751/5000; escravos, 60:5725800 ; total da importação, 
195:756)704. 

A força de legião da 1º linha anda em 214 praças, e para o seu 
completo faltam 274. A legião de 2º linha chega a 1,506 praças, e a 
companhia de pedestres a 169. 


Ha nesta cidade 30 lojas de fazenda secca e molhada, 120 taver- 
nas, 4 lojas de officio de selleiro, 12 de carpinteiro, 5 de alfaiate, 9 
de sa pateiro, 8 de ferreiro, e ha sómente 10 pedreiros. 


A população da cidade, e porto geral consta : home as brancos até 
15 annos 145, de 15 em diante 231; mulheres até 15 annos 144, 
de 15 para cima 260; pardos até 15 annos 229, e de 15 para cima 
274; mulheres 230 até 15, e para cima 5380: pretos forros até 15 

74, de 15 para cima 113; mulheres até 15, 107, de 15 para cima 
298; pardos captivos até 15, 53, para cima 34; mulheres menores 
de 15, 77, maiores 71 ; pretos captivos menores de 153, 151, maiores 
379; mulheres menores 118, maiores 380; total da população 3,918 
almas; nos suburbios junto à cidade 1,102 almas: esta população 
occupa 725 fogas, entrando o ponto geral, 

O mestre de sirgueiro ganha 600 réis por dia; o de alfaiate , 
mesmo, e o official dºeste officio 300 réis; o mestre de torneiro 600 
reis, official 225 réis; carpinteiro 600, official 430; ourives 450, 
official 300; ferreiro 1/5200, official 450; pedreiro 450, official 
225; sapateiro 600, official 225 ; selleiro 600, official 300; e os tra- 
balbadores do campo ganham 150 por dia. 
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Nos annos de 1823 e 1824 gastou o córte publico desta cidade 
1,440 bois. 

Deos guarde a V. Ex? muitos annos. Cidade do Cuyabá, 25 de Ju- 
lho de 1825. 

Nie e Exre Sr. João Vieira de Carvalho, ministro e secretario 
d'estado dos negocios da guerra. 


Luiz Dº Alincourt, sargento-mór, engenheiro. 
— 1 SDes— — 


RESUMO 


DAS OBSERVAÇÕES ESTATISTICAS FEITAS PELO ENGENHEIRO 
LUIZ D'ALINCOURT, DESDE A CIDADE DO CUYABÁ ATÉ: A 
VILLA DO PARAGUAY DIAMANTINO (1826). 


(MS. offerecido ao Instituto pelo socio o Sr. Libaúio Augusto da Cunha Mattos.) 


Com todo o respeito envio a V. Ex" o resumo incluso do resultado 
da colheita dos elementos estatísticos pelo rio Cuyabá acima, Villa do 
Paraguay Diamantino e seu districto, e d'ahi por terra até a cidade 
do Cuyabá ; e rogo a V. Ex que se digne leva-lo ao alto conheci- 
mento de S. M. Imperial. Este trabalho serve de proseguimento aos 
que dirigi á secretaria d'estado'dos negocios da guerra, datados a 9 e 
7 de Setembro de 1824, 25 de Julho de 1825, 17 de Fevereiro, 20 
de Julho e 5 de Setembro do corrente anno. 

Tive a honra de receber a participação de V. Ex” de 17 de Julho, 
-na qual se dignou declarar-me V. Exº que havia sido entregue do 
meu officio de 17 de Fevereiro deste anno; todavia não me é possi- 
vel tranquillisar ainda o meu espirito na incerteza de haver ou não 
chegado ás respeitaveis mãos de V. Ex? o outro meu officio de 16 do 
mesmo mez, no qual julgo ter-me justificado de um modo não 
equivoco ácerca do que me havia dito o Exmº governador das armas, 
de Y. Ex" estar estimulado comigo, por eu ter faltado ao dever de 
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dar conta a V. Ex* do resultado de todos os meus trabalhos na com- 
missão. | 

Deos guarde a V. Ex* muitos annos. — Cuyabá, 5 de Outubro de 
1826. 

Jlze e Exrº Sr. Barão de Lages, ministro e secretario d'estado dos 
negocios da guerra. 


Luiz D'Alincourt, sargento-mór, engenheiro. 


RESUMO 


Das observações estatisticas desde o porto geral da cidade de Cuyabá pelo 
rio Cuyabá acima, até a villa do Paraguay Diamantino, ed'ahi por ter- 
ra até a dita cidade, que serve de proseguimento ao resultado dos 
trabalhos estatisticos desde Porto Feliz a Camapuã, e deste logar por 
Miranda, Coimbra, Aldêa da Misericordia, Povoação d'Alb uquerque, 
rio Paraguay, S. Lourenço e Guyabá, até a cidade d'este nome; e aos 
mappas da população; descripção detoda a fronteira e o reconhecimento 
da parte que olha para Sant'Anna de Chiquitos ; o que tudo foi enviado 
às secretarias de estado dos negocios do imperio e da guerra, em datas 
de 9 e 7 de Setembro de 1824, 21 de Julho de 18925, 16 de Fevereiro, 
20 de Julho e 5 de Setembro do corrente anno, per Luiz D'Alincourt, 
sargento-mór, engenheiro encarregado da commissão estatistica e to- 
pographica ácerca da provincia de Matto-Grosso. 


O porto geral da cidade do Cuyabá está na margem esquerda do 
rio Cuyabá, distante da cidade uma milha, e fica ao S. S. O. della 
estabelecido ha '70 para 80 annos. Junto a este porto acha-se um largo 
rectangular ornado de casas, e vizinho ao barranco, da parte direita, 
olhando para o rio, um armazem pertencente à fazenda publica, que 
serve de deposito geral aos viveres, para dali se fornecerem a legião 
de linha, pedestres, hospital e presidios da frouteira do Paraguay ; 
á testa delle existe um almoxarife, subordinado ao intendente dos ar - 
mazens, vedor geral da gente de guerra, e escrivão deputado da junta 
da fazenda publica. Seguindo para a cidade, e a curta distancia d'este | 
sitio, em terreno algum tanto elevado, está uma capella dedicada a 
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S. Gonsalo, e em frente a ella, do lado opposto da estrada, acha-se a 
Casa da polvora. Além do porto, na margem direita do rio, estão al- 
gumas casas, e d'abi segue a estrada para Villa Maria, S. Pedro 
FElI-Rei e Matto-Grosso. A passagem do Cuyabá anda arrematada 
por conta da fazenda publica em 10075000 réis ann vaes; cada pes- 
sou paga 40 réis, cada carga: o mesmo, e por cada animal 100 réis, 

Do porto para baixo corre o rio em estirão largo e vistoso, e para 
cima estende-se outro estirio menor a rumo de O. S. O., no fim do 
qual seguerm-se novos estirões, e grande numero d'elles alongam-se 
nos diversos rumos do quadrante de N. O. e N. E., principalmente 
nos de N. N. O. eN. N. E. Empregaram-se 16 dias em explorar 
o rio até um pequeno salto, que impede a navegação livre, e é mis- 
ter varar a canôa por cima de grossos penedos com muito trabalho, 
o que se não fez por falta de forças; abaixo deste salto, não muito 
distante, entra no Cuyabá pela direita o rio Manso, que atravessa a 
estrada que segue para Goyaz; é este rio d'aguas mui crystallinas e 
saborosas, e terá de boca 60 a 70 braças, e corre por entre barran- 
cosaltos; desta confluencia para cima é o Cuyabá cada vez mais 
estreito, e tem as suas remotas fontes na serra Azul, 25 legoas dis- 
tante da villa do Paraguay Diamantino, e ficam della a rumo de 
E. N. E. 

Sendo o rio Cuyabá do porto geral da cidade para baixo limpo de 
cachoeiras, e offerecendo em todo o tempo boa navegação, é o seu 
leito, do porto para cima, cortado em varias paragens, por grandes 
bancos de pedra arenosa com veias de crystal de rocha que formam 
differentes cachoeiras, baixios e correntezas; o que dificulta a nave- 
gavão a canôas grandes, quando o rio está pouco abundante de aguas, 
sendo mister varar-se à sirga algumas cachoeiras ; todavia todas ellas 
são venciveis, havendo pratica dos canaes, sem que haja precisão de 
descarregar e varar as cargas por terra, como acontece em outros rios, 
e sómente em tres é preciso alliviar as canôas, quando o rio está 
baixo. 

Do porto geral do rio Cuyabá até ao pequeno salto, de que fiz 
menção, contam-se vinte e nove cachoeiras, nove baixios, onze cor- 
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rentezas e trinta e tres ilhas, e entram neste rio, pela direita, o rio 
Manso, vinte ribeirões e vinte regatos, ou esgotadouros ; e pela es- 
querda o rio Cuxipó-guassú, onze ribeirões e dezeseis esgotadouros. 
Quanto mais se sobe o Cuyabá, mais altos vão sendo os seus bar- 
rancos; as suas margens são povoadas, encontrando-se casas amiu- 
dadas vezes; pela direita contam-se, até ao salto, cento e tres fogos é 
uma capella; e pela esquerda noventa e nove fogos e duas ca- 
pellas. 

O rio é abundantissimc de pescado todo o anno, principalmente 
no tempo de secca, que fornece peixe de escama, de qualidades di- 
versas, como pirapitangas, pacús, dourados, eurimbataz, piabussús e 
outros; e no tempo de aguas todo o pescado que apparece é de pelle, 
como palmitos, pintados, que são muito saborosos ; bagres, grandes 
jaúsgeripocas, jurupensens, fidalgos, barbados e outros de bom 
sabor. 

Além do salto é raro encontrar-se moradores, e todos Os que po- 
voam as margens do rio Cuyabá acima, são plantadores, e geral- 
mente pobres, e poucos os que exportam alguns alqueires de milho, 
arroz e feijão, tanto para a cidade, como para o Diamantino ; sendo 
todavia proprio o terreno para a plantação, e em muitas partes tem 
fornecido ouro em abundancia, sendo o Cuyabá mui aurifero, porém 
faltam as forças para se peder extrahir. 

Do salto descendo o Cuyabá 8 para 9 legoas, está à esquerda um 
morador, que é o ultimo que se encontra até ao dito sitio, e seguindo 
por terra a rumo do norte por bom caminho, vai-se entrar na es- 
trada geral da villa Diamantina, que para estasedirigeao N. N. E., 
o caminho continúa ainda bom, e o terreno cortado de raro arvoredo, 
a que chamam serrados, até chegar-se ao Ribeirão do Nobre, que 
tem 12 bracas de largo, e dá vão quando não está cheio, ficando a 
passagem delle distante uma legoa do supracitado morador, e d'ella 
prosegue a estrada ao N. E. 1/4 N., tornando-se o terreno irregular, 
e logo começa a encontrar-se serranias de pedra calcarea, e o caminho 
a ser todo coberto da mesma, desfeita em pedaços, que parece uma 
calçada em ruina ; cortando grandes morros, em subidas e descidas, 
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que o tornam cada vez peior, e vai passar por uma montanha que so 
eleva muito da parte esquerda, offerecendo altos paredões talhados à 
prumo, e logo para a direita apresenta-se um despenhadeiro horri- 
vel, em direcção quasi vertical, tornando-se mui estreita a estrada, 
por espaço de 90 passos fechada à esquerda por paredões de rocha, 
e á direita pelo despenhadeiro ; aqui precisim os viajanites todo o 
- cuidado e são obrigados a apearem-se, levando os animaes pela redea, 
até salvar-se o precipício, no fundo do qual corre o ribeirão de nome 
Serragem, que nasce na morraria dos Tres Irmãos, e com grande 
ruido vão batendo as suas aguas por grossas e elevadas pedras. 

Ravendo-se salvado este transito dificil, a que chamam Tomba- 
dor, e seguindo, por algum espaço, por terreno coberto de toscas é 
soltas pedras, vai-se entrar, ao mesmo rumo, no campo dos Veados, 
de vista alegre e espaçosa, e coberto de excellentes pastagens ; junto 
á estrada, da parte esquerda, existe um morador, e aqui contam-se 4 
legoas do morador antecedente, na margem do Cuyabá. 

O campo tira o nome da grande copia de veados que ali se 
juntavam, antes do estabelecimento do dito morador. 

A estrada segue d'aqui ao N. e um pouco mais além, ao N. N. O., 
por bom e desaffrontado terreno, e nó fim de uma legoa atráves- 
sa-seo ribeirão das Piraputangas, que dá vão, e além delle princi- 
pia o terrenoa ser irregular, descrevendo o caminho varias subi- 
das e descidas, e tendo-se atravessado uns pequenos bosques, cha- 
mados Capões, no ribeiro do Aterrado, junto do qual está um mora - 
dor, segue-se a N. 1/4 N. O., até passar-se o ribeirão de nome 
Amular, depois vai-se subir o dilatado morro das Sete-lagõas, ou 
morro grande, aonde o Paraguay tem a sua origem, formada por 
estas lagõas, um pouco para a esquerda do caminho. A descida deste 
morro é muito asperá, e além della, a curta distancia, segue a es- 
trada por terreno montanhoso, com subidas e descidas, e se atra- 
vessam alguns capões, e os ribeirões do Buriti, e da Bocaina do Morro 
Vermelho, continuando sempre mão'o caminho até a villa, que fica 
5 legoas distante do campo dos Veados. 

A villa de N. -S. da Conceição do Alto Paraguay Diamantino 
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fui crerta em 12 de Agosto de 1821, sendo antes um arraial quo 
teve principio em Maio de 1805, época em que se repartiram as 
datas do notavel descoberto que ahi houve. Está collocada ao N. 
N. O. da cidade de Cuyabã, na distancia de 32 lezoas, estenden - 
do-se em fórma proximamente rectangular, por entre dous compridos 
morros, denominados, o de Anna Henriques, que fica da parte da 
entrada, e no lado opposto o do arraial Velho, d'onde sahe o rio 
Diamantino à rusio deS. O. A vílla é dividida pelo corrego do 
Ouro, sobre o qual se construiu uma ponte sofTrivel de madeira. Às 
casas dos habitantes são, em geral, de adubos, e bons esteiss, e cober- 
tas de telha; ha sómente tres ruas principaes, o restante consta de 
beceos, e travessas, com oulras muitas casas collocadas a capricho, 
e algumas cobertas de capim. 

A atmosphera é bastantemente carregada, o ar humiido, e o terreno 
muito irregular : o solo da villa forma dous notaveis declives para o 
corrego do Ouro, forrados de uma piçarra mui dura e avermelhada. 
Na estação das aguas, são [frequentes as trovoadas, e repetidas as 
chuvas; para o que concorre certamente ser O paiz em geral monta- 
nhoso, e abundante de mineraes, 

Na villa, e seu districto, contam-se tres pequenos templos; a igreja 
matriz, da invocação de Nossa Senhora da Conceição, está sómente 
com a capella mór acabada; o corpo da igreja tem apenas o alicerce 
construido, e os esteios fincados; no arraial do Rodeio ha uma 
pequena igreja, de que é Orago S. João, filial da matriz ; e a terceira, 
tambem filial, está no arratal do Buriti, dedicada a Nossa Senhora 
dus Mercês; e todas cllas não têm mais que cinco sacerdotes para 
administrarem cs Sacramentos. 

- Por não haver ainda casa propria, apezar de estarem já arranjados 
os meios para ella se construir, fuzem-se as sessões do senado da ca- 
mara em uma particular. 

À cadêa consiste em uma pequena casa mal construida, e sem outra 
segurança que a de um tronco; e junto a ella, debaixo do mesmo 
pavilhão, está o armazem, onde se depositam os viveres, e utensilios 
da fazenda publica; e outra pequena casa particular, cem mão es- 
tado, serve de quartel, e de hospital às praças ali existentes. 
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O districto da Villa do Diamantino pelo septentrião, chega ao salto 
de S. Simão, e ao rio Juruena, 15 dias de descida pelo rio Arinos, 
a contar do porto do Rio Preto ; pelo meio dia finda no Morro-Grando 
10 legoas a contar da villa; pelo oriente vai com 30 legoas da mesma 
villa ás cabeceiras do rio Cuyabá, na Serra Azul, e ao rio Paranatingas; 
e finalmente, para o occidente, tambem com 30 legoas, limita-se nos 
rios Jacuára, e Suputuba. E” o paiz, como disso, geralmente mon- 
tanhoso, coberto de cascalho, e erystaes de rocha, e cortado por grandes 
bancos , em partes de argilla, e em partes de pedra calcarea. 

Todos os caminhos e estradas d'este districto existem em pessimo 
estado; e a navegação dos rios está ainda como a Natureza a ofereceu. 

Dous juizes ordinarios, que alternam de mez em mez, sendo o 
mais velho provedor da fazenda publica, administram a justiça. Ha 
um juiz de orphãos triennal, e dous almotacés nomeados pela camara; 
o provedor da fazenda é tambem encarregado de fazer as arrecadações, 
e remessas para 6 cofre da fazenda publica. 

Ha mais nºesta villa um capitão mór, e um commandante militar; 
a igreja é governada por um vigario encommendado, posto pelo pre- 
lado da provincia. 


População da villa e seu districto, Anno de 1825, 
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Contém a villa do Diamantino e seu districto 853 fogos. 

Não se deve admirar que o augmento da população seja quast 
nenhum, sabendo-se que aos 29 de Dezembro de 1822 principiou 
uma fatal epidemia de febres malignas, que levou muita gente á se- 
pultura, assim como o sarampo, que se lhe seguiu, e catarrhaes com 
pontadas, que muito attenuaram aquelle povo, no anno de 1824 para 
TSubs 

A força militar da villa consiste em 13 praças da legião da primeira 
linha, e 164 da segunda, entrando neste ultimo numero 17 officiaes 
e 38 inferiores, estabelecidos na mesma villa. 

Contém todo o districto 11 engenhos, e 6 fazendas de gado vaccum: 
os engenhos renderam em 1825 — 5,208 oitavas de ouro, ou 
6:249:/)600 ; as fazendas de gado'produziram no mesmo anno 1,117 
cabeças: esta producção poderia avultar a mais, se o terreno fosse 
proprio para ella. 
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Todo o districto contém 46 sesmarias presentemente, que per- 
tencem a varios particulares, e nelas contam-se 29 maltarias e 4 
serras. 

Na villa e seu districto ha sómente 21 lojas de fazendas seccas, 
e de molhados; e 107 tavernas. Dos diferentes officios mecanicos 
ba 76 lojas, a saber : 

De alfaiate 26, com 78 ofliciaes; sendo o jornal dos mestres 600 
réis, e dos officiaes 300 réis. 

De sapateiro 16 lojas, com 48 officiaes; o jornal dos mestres 750 
réis, e 0 dos oficiaes 450 réis. 

De carpinteiro 16 lojas, com 36 officiaes; o jornal dos mestres 
900 réis, e o dos officiaes 600 réis. 

De ferreiro 12, com 28 officiaes; o jornal dos mestres 1/5200 
réis, e dos officiaes 600 réis. 

De selleiro 1, com 2 officiaes; o jornal do mestre 600 réis, eo dos 
officiaes 300 réis: 

Pedreiros ha 12, paphando os mestres 600 reis por dia, e os of-| 
ficiacs 450 réis. 

De ourives ha 5 lojas, com 15 officiaes ; sendo o jornal do mes- 
tre de 1./)200 réis, e o dos officiaes de 600 réis. 

Pelo que respeita aos trabalhadores não ha regra certa nos seus 


jornaes. 
Nos annos de 1824 e 1825 foram ao córte publico 711 bois; sendo 


o preço da carne verde por arroba 600 réis, subindo muitas vezes a 
750 réis. 

Os generos de importação de fóra da provincia, vcm a ser fazendas 
de là, chapéus, fazendas de algodão, bretanhas, canquilharias, ferro, 
aço, vinhos, azeites, aguardente do reino, sal, polvora, chumbo e 
escravos. 

Os generos do: paiz variam de preços segundo o estado do tempo. O 
alqueire de farinha chega de 750 a 3./5000 réis. O de milho de 450 
a 145300. O de feijão de 990 a 3:5600. O de arroz de 450 a 1./)000 
com casca. A arroba de assucar de 2:/)400 a 7/5200. A aguar- 
dente de canna de 2/5400 a 4/5800 por canada ou 40 garrafas. (0) 
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azeite de mamono de 600 réis a 149500 por medida' ow quatro gar- 
rafas. A arroba de toucinho de 449800 a 945600. A de algodão 
em rama a 600 réis ea 14200, e a vara de panno do mesmo a 225 
ea 300 réis. Algum tempo antes das novas colheitas chegam sempre 
estes generos aos preços mais subidos, por serem raras as sobras de 
um para outro anno; o que acontece por especulação exquisita dos 
plantadores, e quando o' tempo não corre bom para'as plantações, o 
povo miudo sente fome e soffre miserias: 


No anno de 1825 colheram os habitantes do districto do Diaman- 
tino 30,950 alqueires de milho, havendo plantado 174. 

De feijão colheram 2,960 alqueires, e plantaram 88. 

De arroz colheram 1,899, e foi a planta de 18 alqueires e tres 
quartas. 

Colheram 883 arrobas de algodão , artigo que produz em grande 
copia, mas que é tratado com o maior deleixamento. 

Todos estes viveres não chegam para o consumo do paiz, por isso 
lhe vão de outros districtos. O terreno é rico em diamantes e minas 
de ouro, e mui proprio para a cultura ; porém a maior parte dos ha- 
bitantes entrega-se à mineração. 

O commercio do Diamantino exportou em 1824 para 1825, em 
barras e moeda, 23:081495190 réis. 

No anno de 1823 entraram para o Diamantino 420 escravos, que 
produziram 318 mil cruzados; e no mesmo anno chegaram do Pará 
15 canôas carregadas com diversos generos, e com uma viagem mui 
feliz, o que é raro. 

A renda da fazenda publica chegou no anno de 1825 a 2:68255157 
réis ; procedida da sisa, meia sisa, correio, decima, imposto de carna 
verde e dizimos. 


Rios e ribeirões do districto Diamantino. 
Rio Arinos, tem as suas fontes no'sitio de S. José, pertencente ao' 


capitão-mór da villa ; vai unir-se ao Juruena, e d'ahi para baixo' 
perdem os seus nomes, e começa o Tapajós, que vai confluir no 
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Amazonas, perto da villa de Santarém ; pelo Arinos e Tapajós na- 
vega-se para o Pará, 

Rio do Peixe, tem as suas fontes nas serras do mesmo nome, dis- 
tantes 50 legoas da villa ; dá navegação até as povoações dos in- 
dios Tapanhunas. 

Rio Paraguay, vem daserra-da Melgueira, e nasce das Sete-Lagõas no 
morro grande, 3 legoas da villa ao S. E. 

Rio Diamantino, tem as suas fontes na serra da Mantiqueira, na dis- 
tancia de 2 legoas, e a rumo de O. N. O. da villa; não dá nave- 
gação e vai entrar no Paraguay. 

Rio de Fr. Manoel, forma-se das contravertentes do rio de Santa 
“Auna, na distancia de 4 legoas da villa, e ao N. O.; vai unir-se 
ao Diamantino, e não dá navegação. 

Rio de S. Anna, é contravertente do antecedente , e vai depois entrar 
no Paraguay, oferecendo [raca navegação. 

Rio de S Francisco, parte das mattarias de Santa Anna, 8 legoas- 
distante da villa, ea N. O. ; vai confluir no antecedente, sem dar 
navegação. 

Rio Conceição da Serra, tem as suas mais remotas fontes no morro 
Redondo, a O. da villa, ea 15 legoas distante dºella; não dá nave- 
gação, e vai unir-se ao de S. Francisco. 

Rio de S. João da Bocaina, nasce nas maltarias do mesmo nome, 12 
legoas da villa, cao S. Ó. ; Cinnavegavel, e vai fazer barra no an- 
tecedente. 

Rio Suputuba, vem dos campos dos Parecis, 30 legoas distante da 
villa, cao O. N. O. della; offerece fraca navegação até ao Pa- 
raguay, onde conflue. : 

Rio Preto, parte da lagõa dos Veados, 6 legoas da villa, e a E. S. E.; 
dá navegação curta até entrar no Arinos. 

Ribeirão das Aréas, nasce nas mattarias de S. João da Bocaina, 12 
legoas da villa, cao O. N. O.; conflue no Rio de Santa Anna, 
sem dar navegação. 

Ribsirão do Brumado dºalém do Paraguay, tem as suas cabeceiras 
no logar do Pary, 6 legoas da villa, ao S. 8. E. ; entra no Para- 
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guay e não offerece navegação, assim como todos os mais que 
se seguem. 

Ribeirão do Jaraquára, nasce no morro das Aráras, na distancia do 
15 legoas da villa, sao S. S. O. ; vai entrar no Paraguay. 

Ribeirão do Teixeira, tem as suas cabeceiras proximas ao legar do 
Macúco, 2 legoas da villa, e ao N. E., e vai unir se ao ribeirão 
d'Agua Fria. 

Ribeirão do Cajú, nasce proximo ao Arraial Velho, 1 legoa da villa, 
e ao N.N. E., e vai entrar no antecedente. 

Ribeirão das Piraputangas, tem as suas fontes nas fraldas do morro 
da Lagôa dos Veados, distante 6 legoas da villaye ao rumo de E.; 
vai confluir no ribeirão do Nobre. 

Ribeirão da Serragem, vem do campo da lagôa dos Veados, 6 legoas 
da villa, ea E. S. E., e vai ao ribeirão do Nobre. 

Ribeirão do Quibó-grande, nasce no logar do Buracão, 14 legoas da 
villa, ca E. N. E.; e faz barra no rio Cuyabá. 

Ribeirão do Quibó-pequeno, nasce no logar da Cerquinha, 10 legoas 
distante da villa, a rumo de E. N. E., e vai unir-se ao Quibó- 
grande. 

Ribeirão do Estivado, tem as suas fontes no Boritizinho, 7 legoas 
distantes da villa, e a E. N. E., e vai lançar as suas aguas no rio 
Arinos. 

Ribeirão do Ouro, nasce no morro do Macúco, meia legoa da villa, e 
a E. N. É., evai entrar no Diamantino. . 
Ribeirão do Nobre, principia proximo ao campo dos Veados, 6 legoas 

longe da villa, e vai confluir no rio Cuyaba. 

Ribeirão d'Agua Fria, tem a sua origem junto ao Arraial Velho, uma 
legoa distante da villa, para N. N. O., e vai unir-se ao rio Preto. 


Os arraiaes que ha no districto do Diamantino são poucos, e mui 
pequenos ; devem a sua fundação a descobertas de ouro e diamantes, 
e enfraquecem à medida que estas preciosidades se vão extinguindo. 
Os habitantes de todos elles dão-se unicamente ao trabalho da mine- 
ração, cujo producto não pára em seu poder, e vai unicamente fazer 
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a felicidade d'aquelles que , sem muitas fadigas, fornecem os generos 
da primeira necessidade, que são de rapido consumo. 


Árraiaes. 


O arraial do Boritizinho . está fundado ha 7 para 8 annos, a rumo 
de S. O. 114 de sul da villa, e distante della legoa e meia, em ter- 
reno plano, e cercado de campo de cerrado com alguns capões; as 
casas são de pão a pique, barreadas e cobertas de capim, e são raras 
as que existem cobertas de telha ; dispostas todas ellas sem regulari- 
dade, 

O arraial do Boritizal, está em uma campanha aprazivel, fechada 
ha 4 para 5 annos, e junto a elle se descobriu grande cópia de dia- 
mantes: este logar é pestifero, por causa das aguas estagnadas que ha 
per ali, o que se podia evitar mui bem se as encanassem para o Para- 
raguay. Tem este arraial uma pequena igreja dedicada a Nossa Se- 
nhora das Mercês; e dista 3 legoas da villa. 

O arraial do Rodeio fica ao sul da villa na distancia de 2 legoas, é 
menor que o antecedente, e creado ha 5 para 6 annos; tem uma pe- 
quena igreja de que é orago 8. João, e offerece em todos os sentidos 
vista alegre e desafogada. 

O arraial de Fr. Manoel éo mais antigo, esta S. 1/48, O. da 
villa, 2 milhas distante d'ella, em terreno montanhoso; acha-se ac- 
tualmente em grande decadencia. 

Da villa para a cidade do Cuyabá segue-se o caminho já descripto, 
e além da passagem do Ribeirão do Nobre, seguindo sempre o rumo 
geral de S. S. E., caminha-so por um grande chapadão coberto de 
raras arvores, e de terra avermelhada, até chegar-se à passagem do 
Vianna, no rio Cuyabá, além do qual por terreno irregular, com- 
posto na maior parte de vargens, vão atravessar-se os ribeirôesdo 
Sales, distante legoa e meia do porto do Vianna, e d'ahi a meia legoa 
o do Furquilha, ou do Silvestre ; segue-se depois a passagem do ri- 
beirão do Engenho, e d'este a uma legoa atravessa-se o grande ri- 
beirão do Uvacorizal, e avançando mais legoa e meia, corta-se o ri- 
beirão do Furquilha, que é diferente do acima mencionado. O terreno 
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é composto de serradões, pedregulho e bancos de tapinhoacanga ; 
segue-se depois o ribeirão do Bahú, mais adiante o do Taquaral, e fi- 
nalmente d'este a quasi uma legoa atravessa-se o rio Cuxipó-guassú. 
Além deste, passa-se ainda o ribeirão do Machado, e das Coma- 
dres, e depois o do Bandeira, até chegar-se á cidade do Cuyabá, 
que dista 5 para 6 legoas da passagem do Cuxipó. 
Cuyabá, 5 de Outubro de 1826. 


Luiz D'Alincourt, sargento-mór, engenheiro. 


— gs 
REFLEXÕES 


SOBRE O SYSTEMA DE DEFESA QUE SE DEVE ADOPTAR NA FRON- 
TEIRA DO PARAGUAY, EM CONSEQUENCIA DA REVOLTA E DOS 


INSULTOS PRATICADOS ULTIMAMENTE PELA NAÇÃO DOS INDIOS 
GUAICURUS OU CAVALLEIROS. 


Feitas e oferecidas aos Il” e Ex=* Srs. Presidente, e Governador das 
Armas da provincia de Matto-Grosso; por Luiz. D'Alincourt, sar- 
gento-mór, engenheiro. — Cuyabá, 1826. 


(MS. oferecido ao Instituto pelo socio o Sr. Libanio Augusto da Cunha Mattos.) 


“O modo de obrar na guerra a nação dos Indios Guaicurús, é lento, 
atraiçoado, devastador, e rapido no ataque, porque o executam con- 
tando seguros com o bom exito; este modo porém é para nós assaz 
mortificante: a experiencia do passado confirma esta verdade. 
“Desde 1725 nos fizeram estes Indios estragos lamentaveis, che- 
gando até ás vizinhanças d'esta cidade; e apezar das expedições 
dispendiosas que, por vezes, mandámos contra elles, e da fundação 
do Presidio de Coimbra , mesmo à vista d'elle nos assassinaram 45 
homens , é nos traziam em continuo desassocego. Estas razões pon- 
derosas obrigaram o governo da provincia a buscar os meios mais 
efficazes para attrahi-los á nossa amizade; e só desde o anno de 1791, 
em que isto se conseguiu, por um tratado feito e executado com 
“grande pompa e solemnidade, com os principaes capitães Guai- 
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curús, na capital-da provincia, é que pudemos respirar, até aos 
funestos e Lristissimos suecessos da presente época, que nos patentêam 
o perigo eminente a que estão sujeitos os nossos estabelecimentos 
do Paraguay, Mondego, e Camapuã. 

Portanto ser preciso correr-se à fronteira do Paraguay sem demora 
para preserva-la das incursões dos barbaros, é evidente; porém 
marchar uma força capaz de a suster em pé respeitavel, pretendendo 
obrar-se offensivamente, é impossivel. Em consequencia julgo dever-se 
sustentar a defesa da fronteira, por um methodo mais politico do que 
guerreiro : o que até nos dá tempo de chegarem as imperiaes ordens, 
em virtude das participações do governo. 

E' por estes motivos, que tenho a honra de levar á sabia compre- 
hensão de VV. EE. as seguintes reflexões, para que, se convierem, 
sirvam de regra geral ao systema de defesa, que deve seguir o com- 
mandante em chefe da expedição, que se está apromptando, deter- 
minando-se-lhe o poder obrar livremente em todos os detalhes do . 
serviço da fronteira, e lançar mão de todos e quaesquer meios, que 
elle julgar convenientes para a defender bem; satisfazendo-se ao 
mesmo tempo, e sem duvida alguma , às suas requisições. 

Devem-se guarnecer o melhor que fôr possivel os pontos de 
Coimbra, fazenda de Albuquerque dos Indios, Miranda, fazenda 
da Poeira, e Camapuã (logar bem desprovido de munições de 
guerra), para que se possam fazer as vigias e sortidas indispensaveis 
afim de se resguardarem os sitios de nossos fracos povoadores, as 
boiadas e cavalhadas de nossas fazendas , que são de grande impor- 
tancia à fronteira, e no que deve haver toda a vigilancia, porque 
os Indios costumam matar o que não podem conduzir, e final- 
mente para se executarem com segurança as convenientes explo- 
rações. 

Tratem-se com melhor fé e urbanidade os Índios Guanans das 
diversas tribus e aldêas, e os Guaxis, que tiverem permanecido 
no nosso partido, mimoseando-se os seus principaes chefes, e lou- 
vando-se a sua constancia e fidelidadu à amizade, e bom agasalho , 
que nos devem; desafiando-se tamhem, por este modo, a emulação 
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nos Indios, que se tiverem voltado contra nós, abraçando o par- 
tido dos Guaicurús. 

Comprem-se mantimentos por todas as aldêas, introduzindo-se 
no pagamento algum genero de luxo, para que os Indios Foo de 
tumem a gostar d'elle; o que nos trará as vantagens seguintes : 
provimentos necessarios para as guarnições, conduzirem-se os In- 
dios a praticarem plantações mais avultadas, vendo prompto 
o lucro do seu trabalho, e arreigarem-se nos sitios de sua habitação. 

Procure-se persuadir por todos os modos e maneiras aos Gua- 
nans das aldêas abandonadas, que devem tornar a ellas, e à nossa 
amizade, fazendo-lhes lembrar-se do que já soffreram da má fé e 
orgulho dos Guaicurús. e dos motivos por que se não devem fiar 
n'elles, e cahir na nossa indignação. 

Façam-se mudar, com toda sagacidade e geito, algumas aldêas 
que estiverem sitas em pontos não convenientes, para outros, per- 
suadindo aos Índios de que assim convem á sua ulilidadeesegurança. 

Busquem-se meios de fazer chegar ao conhecimento dos ca- 
pitães Guaicurús, que o resentimento do governo da provincia, 
é sómente contra o principal d'elles, que, illudindo os mais, foi 
causa de quebrarem comnosco a paz, e boa harmonia, que elles 
mesmos procuravam, e ha tantos annos juraram solemnemente ; mas 
que o mesmo governo está propenso a uma solida reconciliação, 
para socego reciproco, voltando elles aos seus deveres; e que sente 
amargamente que, se tiveram algum motivo de desgosto, não se 
dirigissem a elle, para dar as providencias que julgasse necessarias, 
ou por via dos officiaes commandantes na fronteira, ou immediata- 
mente, para o que haviam tido sempre o caminho franco. D'esta 
sorte semeando a divisão entre aquelles chefes, obteremos o meio 
mais seguro de chegarmos aos fins que melhor convem às nossas 
circumstancias, e uma vez que um d'elles se desligue, não tar- 
darão os outros à imita-lo; porque, segundo o meu pensar; acho 
difficultoso reduzi-los todos ao mesmo tempo; e assim mostrando- 
nos contra um só, conservamos a nossa dignidade, e damos azo 
à esto para que, supplicando a nossa amizade, lhe mostremos que 
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generosos, sempre lhe damos a lei. Todo este procedimento deve 
ser conduzido de maneira tal, que por elles seja bem comprehendido, 
para que entrem, como se deseja, no caminho da razão. 

Não se devo perder de vista a valente nação Guató, espalhada 
pelos morros dos Dourados, do Paraguay, Baixo S. Lourenço, e 
vizinhanças da Lagôa Gabíba, presenteando-se aos seus principaes, é 
estimulando a antipathia que elles têm aos Guaicurús, apertando 
assim os laços de amizade, para que nos sirvam de barreira n'aquel- 
les pontos interessantes, pelos primeiros dos quaes navegam as 
nossas conductas da fronteira. 

Deve-se cuidar, com todo o desvelo, no augmento e pros- 
peridade do nosso estabelecimento de plantação em Miranda, para 
provimento dos Presídios; com o que virá a poupar muito a 
fazenda publica, e porque as conducções do Cuyabá, não podem 
supprir, em tempo competente, os fornecimentos indispensaveis aos 
armazens da fronteira, suppondo mesmo" que, nos cofres da fa- 
zenda publica, houvesse abundancia de numerario, o que succede 
pela escassez de mantimentos do paiz, por effeito das actuaes 
circumstancias em que existe a agricultura; e sem o pão não 
ha soldados. 

O registro de Camapuã, que já por vezes tem sido insultado 
pelos Guaicurús, deve ser soecorrido sem demora, não só por- 
que é porta da provincia, por aquelle lado, e interessantissimo 
à navegação de S. Paulo para o Cuyabá, mas tambem pelo cui- 
dado que deve merecer-nos a sorte da conducta, que esperamos, 
a cargo do capitão Sabino José de Mello. 

Sendo mister fazer-se participações ao governo da republica 
do Paraguay dos motivos que nos conduzem a puxar forças á 
fronteira, para que elle não estranhe este procedimento, na oc- 
casião em que se trata de estabelecer relações reciprocas de amizado 
e de commercio, deve comtudo declarar-se-lhe, com energia, quo 
a origem das hostilidades, que nos fazem os Guaicurús, provém 
da traição praticada pelo commandante do forte Olympo, pren- 
dendo ao capitão Guaicurú Calabá, quando a rogos do mesmo | 
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commandante, o nosso Antonio Peixoto de Azevedo, na boa fé, 
fez que elle entrasse no forte, e por este mudo, pensaram os 
indios, que um Brasileiro é que tinha entregado ao seu chefe 
principal, que tantos cuidados havia dado aos Paraguayanos. 

Tenho mais a ponderar que, neste tempo, rão deve marchar 
força alguma por terra para a fonteira. D'aqui a Miranda con- 
tom-se 80 legoas, e n'este transito ha largos mos a atravessar, 
muitos ribeirões e pantanaes, todos agora cheios, e um sertão 
raras vezes trilhado. Mas querendo-se vencer estas difficuldades é 
mister fazer-se grande despesa com boa cavalhada de sobresalente 
para revezo tanto das cavalgaduras dos soldados, como dos car- 
gueiros do mantimento, e bagagem: não contando com a pos- 
sibilidade de algum encontro funesto com os indios, porque se 
deve receiar que lirem proveito das cireumslancias favoraveis que 
lhes offerece o terreno e a estação. 

Estas são as reflexões, cujo resultado julgo ser o que mais 
convem ao systema de defesa da fronteira do Paraguay, tendo 
em vista o deploravel estado das nossas finanças, a nossa popula- 
ção diminuta, e a fraqueza do nosso commercio e agricultura ; 
verdades que se lêm feito assaz sensiveis pelos esforços pra- 
ticados no arranjo da presente expedição : portanto o palriolismo 
e valor dos Uuyabanos sómente não bastam para vencer difficul- 
dades quasi insuperaveis, apezar de seus desejos briosos, querendo 
desaffrontar se. 

Queira a foruna que os nossos cuidados se não multipliquem 
- se acaso razões politicas conduzirem a republica do Paraguay a 
formar alliança com as provincias Argentinas, ou pelo menos a 
abrir e estabelecer com ellas simplesmente relações de amizade; 
em qualquer cos casos julgo infallivel que o governo d'aquella 
republica apoiará aos Guaicurús sem se compromelter; para o 
que basta deixa-los viver pacificamente dentro da sua raia, e caso 
seja arguido deste procedimento, responderá sem hesitar, que 
não faz mais do que nós temos feito até aqui, e que elle não 
persuadiu aos indios para que largassem o paiz, que ha tantos 
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annos habitavam, e donde fizeram aos Paraguayanos cruenta guerra 
para irem buscar o opposto, voltando-se as scenas. Dali farão 
os barbaros correrias por toda a nossa fronteira, e quando por 
nós fórem acossados, irão acoutar-se além do rio Apa, e da bahia 
Negra, terrenos em que não podemos entrar sem chocarmos a 
republica do Paraguay. Não posso acreditar que o governo dessa 
- republica fizesse morrer ao capitão Calabá, mas antes me persuado 
de que o tem em boa guarda para fazer delle o uso que mais 
lhe convier nas circumstancias occorrentes. 

Aquelle governo deve sentir grande prazer com a revolta dos Guai- 
curús, não só por se ver livre dos cuidados que elles lhe causa- 
vam, como tambem porque agora recahem sobre nós males se- 
melbantes aos que soffreram os Paraguayanos, e de que, por tantas 
vezes, nos aceusaram, supposto que falsamente, de sermos os agentes, 
pela compra que faziamos dos generos roubados. Além dºisto, des- 
confio muito de ser sincero o desejo d'aquella republica sobre as 
relações de amizade e de commercio para comnosco; noto que 
esperando-se ali respostas officiaes do nosso ministerio, nenhuma 
ordem teve o commandante do forte Olympo para deixar entrar 
o official que as levasse; em consequencia viu-se este obrigado 
a voltar para o forte de Coimbra, havendo se-lhe marcado o tempo 
para mandar ao Olympo buscar o resultado da sua commissão ; 
desta maneira acha-se a republica do Paraguay fechada para nós 
como d'antes; e além disto ainda o governo della se não dignou 
Tesponder aos ofíicios do d'esta provincia, havendo decorrido tempo 
sobejo para isso: julgará por ventura quese degrada em o fazer? 
E porque julgo de grande monta as razões ponderadas, e vejo 
que o tempo insta, termino, que nos esforcemos agora, com a maior 
energia, para que parta a expedição promptamente. 


Luiz D'Alincourt, sargento-mór , engenheiro. 


—— ta 
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OFFICIOS 


SOBRE A ESTATISTICA, DEFESA E ADMINISTRAÇÃO DA 
“PROVINCIA DE MATTO-GROSSO DE 1824 A 1826. 


(MS. .offerecidos ao Instituto pelo socio o Sr. Libanio Augusto da Cunha Mattos. 


Tenho a honra de participar a V. Ex”, que estou a seguir viagem 
pelos rios, afim de dar principio na fronteira do Paraguay á com- 
missão. de que Sua Magestade o Imperador houve por bem encarre- 
gar-me: estes primeiros trabalhos serão remettidos a V. Ex* logo 
que chegue á cidade de Cuyabá ; aos quaes juntarei o plano de defesa 
da sobredita fronteira, para que V. Ex" se digne de os levar á au- 
gusta presença de Sua Magestade o Imperador. 

Não posso deixar de mencionar a V. Ex* que em S. Paulo não 
obtive o menor auxilio pecuniario, e que as despesas de toda a qua- 
lidade têm sido pagas á minha custa : até barracas de canôas, ração 
diaria, que é de costume muito antigo fornecer-se , e emfim as mais 
insignificantes miudezas, que o governo prestou sempre a quem vai 
em serviço; e de certo, se não achasse n'aquella cidade uma alma 
generosa que me abonou dinheiros, ficaria no critico aperto de ver 
retardado o cumprimento da minha commissão; à qual vou dar 
começo já desde o porto desta villa, observando os rumos das multi- 
plicadas voltas que faz o rio Tieté, assim como suas cachoeiras, sal- 
tose margens; G'esta fórma continuarei pelo Paranan e rio Pardo, 
até Camapuã, para depois correr o territorio de Miranda, Coimbra, 
Albuquerque povoação, e os grandes lagos do Gahiba e Uberava; finda 
que seja esta exploração, subo para Cuyabá, onde chegarei Fara Og 
principios de Novembro. 

Julgo tambem do meu dever relatar a V. Ex* que de todas as vil- 
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las por onde tenho transitado, é n'esta onde fui pessimamente hos - 
pedado, tendo vindo com anticipação as ordens do governo do S. Pau- 
lo para'se me fornecer tudo que precisasse, pagando pelos preços 
estabelecidos; mas nem assim foram cumpridas pelo immediato do 
capitão-mór; e porque este vive distante da villa, fui conduzido a 
enviar-lhe o officio que por copia remetto a V. Ex: (a quem darei 
sempre conta fiel de todos os meus passos) por não dever entender- 
me-mais com o homem grosseiro, que faz as vezes do mencionado 


capitão-mór ;-custa a fazer idéa-do que se soffre por estas alturas de 
taes autoridades ignorantes. 


Rogo a V. Ex: que tenha em sua lembrança a penosa viagem que 
vou emprehender , e os grandes trabalhos que lhe'são annexos, para 
que V. Ex se digns procurar-me justiça. 

Deos guarde a V. Ex" muitos annos.—Villa de Porto Feliz, 5 de 
Maio de 1824. 

Bee e Exrº Sr. João Gomes da Silveira Mendonça, ministro e 
secretario d"estado dos negocios da guerra. 


Luiz D'Alincourt, sargento-mór, engenheiros 


O serviço de que sou encarregado pertence à nação e ao Impe- 
rador ; em consequencia d'elle expediu o governo de S. Paulo a por- 
taria à mais positiva e clara para que os capitães-móres, e comman- 
dantes dos districtos, me fornecessum todos os auxilios necessarios para 
mim, olficiaes às minhas ordens, e familia. Esta determinação de 
S. M. o Imperador foi cumprida exactamente por tódas as autori- 
dades dos differentes povos desde 8. Paulo até esta villa, ás-quaes 
estou summamente obrigado, e assim o hei de declarar ao ministerio; 
aqui porém nenhum auxilio, nenhum soccorro, e todo o desprezo te- 
nho recebido ; havendo chegado as ordens 10 horas antes de eu en- 
trar em Porto Feliz, esperando-se por mim ha muito tempo, não se 
podendo duvidar da minha vinda proxima pela participação do pe- 
destre, quê se anticipou de S. Paulo; vejo-me na circtimstancia de 
representar isto mesmo a V. Sº, porque não devo mais entender-me 
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com quem faz as suas vezes, não só pelo exquisito officio que me diri- 
giu em resposta do meu primeiro, como por me não dar decisão alguma 
ao meu officio segundo ; portanto seeu hei de ter o desgosto de o re- 
metter preso á ordem do Imperador, pelo pouco caso que ha mostrado, 
e attenção ás imperiaes determinações, na execução das quaes não só 
eu, como todos aquelles que ms acompanham, daremos a ultima pin- 
ga de nosso sangue ; dirijo-me, por estes motivos de tanta pondera- 
ção, sóa V.S*, de cuja benemerita pessoa espero mais attenção, por- 
que é tê-la com o serviço nacional, e V. S* terá a bondade de me 
poupar o corresponder-me por mais tempo com o seu immediato, que 
até teve a impericia de espalhar vozes que me podia prender, e toda 
a minha comitiva; que desgraça ! que ignorancia !e porque ? julga- 
se por ventura absoluto neste paiz , por estar distante das primeiras 
autoridades, ou por esquecer-se do Imperador, da razão e da justiça ? 
A copia d'este officio vai ser remettida ao Imperador, assim como a 
fiel relação de tudo quanto aqui tenho soffrido, estando a minha 
bolsa aberta a pagar todas as despesas como até aqui tenho praticado. 
Em consequencia de todo o exposto só com V. S* me quero enten- 
“der, por estar ao facto dos seus patrioticos sentimentos ; requeiro por- 
tanto a V. S* um homem“ou um mancebo que possa servir de cozi- 
nheiro da minha comitiva; requisição que já fiz por officio ao 
seu immediato, que não se dignou responder-me; o homem é pago 
á minha custa pelos preços estabelecidos até Camapuã. V. 8º faça- 
me o favor de mandar a portaria do governo de S. Paulo, que veio 
junta com o meu officio. 
Deos guarde a Y. S* muitos annos. —Villa de Porto Feliz, 5 de 
Maio de 1824. 
Tl» Sr. Antonio da Silva Leite, capitão-mór d'esta villa. 


Luiz D' Álincourt, sargento-mór , engenheiro. 


Da villa de Porto Feliz, em data de 5 de Maio do corrente anno, 
tivo a honra de participar a V. Ex" que estava a seguir viagem 
para a provincia de Matto-Grosso, e qual era a ordem dos trabalhos 
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estatísticos qe pretendia adoptar : em consequencia dei principio á 
minha tarefa no porto geral da mesma villa, e com o possivel cuidado 
observei o gyro tortuoso do Tieté, a qualidade das suas margens, e 
terreno contiguo ; bem como os estabelecimentos, e moradas proxi- 
mas ao mencionado rio; e as fórmas diversas, que apresenta o seu 
leito, por causa dos multiplicados baixios, correntezas, cachoeiras e ca- 
ladupas; marcando ao mesmo tempo a linha de navegação que devem 
seguir as embarcações, para não perigarem nos escolhos; analoga- 
mente pratiquei pelo rio Paranan, Pardo, o Sanguesuga, até este 
logar, o primeiro da provincia que, por esta parte, é habitado ; assim 
continuarei pelos mais rios da navegação até ao porto geral da cidade 
. de Cuyabá. D'esta maneira vou organisando uma memoria, em que 
descrevo todas as cireumstancias da viagem, pelos rios, de S. Paulo 
a Cuyabá; havendo já escripto outra ácerca da communicação por 
terra entre as ditas cidades, que abrange muitos e interessantes ele- 
mentos estatísticos: terei o prazer de envia-las a V. Ex*, rogando 
desde agora que, dignando-se leva-las á presença augusta de S. M., 
queira V. Ex: ser meu patrono, para que o mesmo Imperial Senhor 
ordene que sejam impressas; porque ainda que não toquem o grão con- 
veniente da perfeição, podem todavia servir, vindo à luz, de alguma 
utilidade ao publico, desafiando em uns cidadãos o amor-proprio, e 
n'cutros 6 patriotismo; abrindo caminho franco o correcções e a 
emendas que d'outra maneira não seriam praticaveis; e mesmo es- 
timularão a varios para novas observações, ou para declararem as 
que hajam feito: emquanto a mim, aproveitando-me das censuras 
razoaveis, cobrarei animo , para com maior esforço e lição continuar 

os meus escriptos , seguindo a propensão e gosto particular que me. 
inflamma para investigar as maravilhas encantadoras deste vasto 
rico e formoso imperio, 

Além das razões expendidas, que me conduzem a desejar a im- 
pressão das sobreditas memorias, move-me igualmente ter por axioma 
que as obras emprehendidas para utilidade geral, e para cuja per- 
feição e augmento todos podem concorser, demandam uma inteira 
publicidade , de que os effeitos sempre são mui felizes, e em grande 
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número : donde conclvo, que os trabalhos de que trato, uma vez 
que partam de observações fieis, nunca se devem desprezar, por mal 
ordenados e escriptos que sejam; principalmente no Brasil, onde 
são tão escassos; d"elles tira-se proveito sempre, pois que se não é bom 
tudo, também não é tudo mão. Ao contrario, vendo o homem, que 
as suas vigilias e fadigas têm por sorte ficarem cobertas com o és- 
curo pó do esquecimento, então abate-se o patriotismo, esfria o brio 
de seus desejos, acanham-se as faculdades de seu espirito, e o egoismo 
pernícioso, para desgraça de uma nação, não tarda a dominar ; final- 
mente desapparece de um vôo aquelle amor de gloria, que fazendo- 
nos arrostar os maiores obstaculos, nos el:va á pratica das acções 
heroicas, uteis e louvaveis. 

Esta declaração de meu sentir significará a V. Ex* quanto me 
penalisou saber que a memoria, que organisei sobre a viagem que 
fiz, no anno de 1818, desde a villa de Santos até a cidade de Cuyabá, 
juntamente com vinte e dous mappas, plantas e perspectivas, que 
levantei e desenhei, sendo tudo entregue na secretaria d'estado dos 
nêgocios da guerra, em Maio de 1821, tudo ficou sepultado no pro- 
fundo abysmo das trevas, não obtendo eu o mais insignificante louvor 
quando me lisonjeava de merecê-lo, não só por ser um trabalho em- 
prehendido de motu proprio, e a muito custo, mas tambem porque 
formar-se-hia juizo, por elle, da população, commercio, industria, 
situação e origem das villas e arraiaes; nascentes e confluências 
dos rios; direcções de serras, e particularidades dos terrenos por 
onde dirigi a marcha; juntando a isto as plantas das mesmas villas 

é arraiaes, algumas perspectivas de pontos de vistas apraziveis, e 
quatro mappas, que mostravam a direcção da estrada pelas quatro 
provincias por onde passa. Por este esboço conhecerá V. Ex”, que 
se não foi completa a minha memoria, não deixou por isso de '06- 
cupar-me mui seria é penosamente; mas de que servio, desappare- 
cendo das vistas dos Ex”! ministros d'estado, que se foram seguindo 
ao que, na sobredita época, se achava à testa da repartição da guerra ? 
Nem de utilidade ao governo e ào publico, nem a mim de gloria. 

Com as duás memorias citadas, e com os mappas dos rios Tieté, 
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Paranan, Pardo, Sanguesuga, Camapuã, Cuxim, Paraguay, S. Lou- 
renço, e Cuyabá, na parte em que são navegados desde a villa de 
Porto Feliz até à cidade de Cuyabá, terei a honra de enviar a V. Ex? 
uma terceira, em que hei de descrever o resultado da exploração a 
que tenho dado principio, n'este ponto, para seguir depois por toda a 
nossa fronteira, denominada do Paraguay; juntando-lhe as idéas 
que me occorrerem relativamente ao plano desua defesa. V. Ex? des- 
culpará o estylo diffaso de que me sirvo nºesta qualidade de trabalhos; 
pois que, no meu fraco entender, o considero mui conveniente, afim 
de que os sabios, e pessoas entendidas hajam materia mais vasta, onde 
joeirem o que melhor convier. 

Como não póde deixar de ser algum tanto dilatada a minha de-s 
mora na fronteira, sómente para os fins de Janeiro, ou principios de 
Fevereiro, me recolherei a Cuyabá, onde pretendo pôr a limpo os meu 
escriptos e mappas; por isso não é possivel, antes de Abril, cumprir 
o dever de remettê-los a V. Ex*; todavia para que se adiante a co- 
lheita, n'aquella cidade, dos elementos estatisticos, mando seguir para 
ella na conducta o tenente Antorfp Bernardo de Oliveira, assignando- 
lhe, nas instrucções que lhe entrego, qual deve ser a regra do seu 
procedimento nos trabalhos que me ha de apresentar, e qual o genero 
e limite d'elies; o que patenteio a V. Ex: pela copia inclusa, com a 
do officio que daqui dirigi ao governo da provincia; no qual julgo 
ter expressado clara e distinctamente a natureza e circumslancias 
da minha commissão ; para que o mesmo governo, pesando bem as 
razões que lhe pondero, expeça as ordens auxiliadoras, exaradas de 
modo que obtenham o exito desejado; e por eu conceber escrupulo 
grave pelo que respeita à pratica de uma sciencia, que demanda .a 
mais apurada circumspecção e prudencia, não só por ser novissima 
no Brasil, mas tambem por exigir o trato com todas as classes de 
cidadãos, grande parte dos quaes é dominada pela ignorancia sem= 
pre atrevida, e prejudicial sempre ao bem. conmum e á propagação 
das luzes, nunca deixarei de prestar contas, exactas, e o mais aulhen- 
ticas, que me fôr possivel, de todos os mcus passos; por dever, por 
desencargo. de minha honra e responsabilidade, e-para, obter cor- 
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reeções de V. Ex", motivos por que peço a V. Ex* que se digne des- 
culpar a escripturação longa dos meus officios. 

Deve causar lastima, Ex" Senhor, a todos os que podem apre- 
ciar o primor com que a natureza dotou este imperio, verem que as 
communicações entre os differentes povos, tanto pelos rios, como 
por terra, se-acham ainda tão atrasadas ; quando, sem grande custo, 
podia facilitar-se o transito de muitas, e abrirem-se outras. À na- 
vegação pelo Tieté, Pardo, Sanguesuga, Camapuã, e Cuxim, é tra- 
balhosissima ; principalmente estando as aguas em média e minima 
altura; e apezar de ser, em outros tempos, mui frequentada, nunca 
os governadores de S. Paulo e de Matto-Grosso cuidaram em me- 
lhora-la; por isso ainda existe como foi descoberta, dependendo de 
bons guias e praticos a salvação das embarcações , sendo o numero 
d'elles mui diminuto agora, por estar quasi em abandono a dita na- 
vegação. E' verdade que o rio Pardo sempre seria penoso de sabir, 
não só por ser mui forte a sua corrente, como pelas innumeraveis 
curvas que descreve, e escolhos que tem, e não ser abundante 
d'aguas, a maior parte do anno, do mto para cima; porém o Tieté 
em todo o tempo podia prestar passagem franca, havendo o cuidado 
de aproveitar-se a facilidade com que se podem abrir canaes em 
todas as cachoeiras, e até nas duas unicas catadupas. A penedia que 
forma os obstaculos, é branda e dividida por fendas em todos os 
sentidos, principalmente no horizontal. Havendo-se pois notado as cor- 
rentezas deste rio, nos tres estados de sua altura d'agua, facilmente 
se indicaria a direcção que mais convem dar-se aos canaes, que 
devem ser emprehendidos nos mezes da secca, e em breve tempo 
ver-se-hiam realisados, e sendo assim desvanecidas as dificuldades, 
ficaria gozando o publico e o Estado as vantagens certas que a 
navegação do Tieté oferece. Os rios.Taquari, Paraguay, S. Lou- 
renço, e Cuyabá, prestam, todo anno, navegação mui facil, mui sadia, 
e abundante de caça e peixe. 

Na minha chegada ao Rio Grande, ou Paranan, visitei uma 
aldêa de indios Cayapós, que fica quasi uma legoa arredada da 
margem direita d'este rio, e na direcção da confluencia do Tieté. O 
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meu primeiro cuidado foi colher noticias ácerca do terreno, das 
distancias, e rumos a que fica d'ali Goyaz, Cuyabá, e Camapuã; e 
muito principalmente inquiri sobre o rio Sucuriú, sendo-me pre- 
ciso usar de sublileza, por serem indios desconfiados, ainda que 
mansos, havendo entre elles alguns que falam soffrivelmente por- 
tuguez, por terem sido soldados pedestres em Goyaz, donde fugiram. 

O resultado dºestas pesquisas encheu-me de jubilo, por combinar 
-“com-o que mencionei na introdueção á memoria, sobre a viagem de 
1818, quando trato dos mesmos terrenos, estrada que projectei de 
S. Paulo a Cuyabá, e communicação pelo Sucuriú entre as duas ci- 
dades e provincias. Com effeito as idéas que adquiri então, têm-se 
confirmado agora pelos praticos do sertão, conferindo os depoimentos 
de uns com os de outros; portanto, sendo facil, como creio, a na- 
vegação pelo Sucuriú, que vantagens interessantes se apresentam ! 
A communicação entre as duas provincias fica muito mais curta, 
commoda, e muito menos dispendiosa; é praticada pelo interior das 
mesmas, sem o risco de passar-se, como actualmente, pela fronteira; 
o trajecto do Alto Sucuriú ao Alto Itiquira é muito curto comparativa- 
mente ao de Camapua, que tem quasi tres legoas : o Hiquira entra no 
Piquiri, que vai confluir no S. Lourenço, e navegando por este aguas 
abaixo chega-se ao rio Cuyabá; a barra do Sucuriú no Paranan é 
muito perto da do Tieté, pois não se gasta meio dia na descida. Em 
consequencia do expendido, poupa-se a laboriosa subida do rio Pardo; 
a apertada e torluosissima navegação dos pequenos rios Sanguesuga, 
e Camapuã; o extenso varadouro; a passagem arriscada das oito ca- 
chóeiras do sombrio Cuxim; a grande curva do Taquari; e final- 
mente, a subida pelo Paraguay e S. Lourenço até à barra do 
Cuyabá. 

Uma vez conhecida exactamente a conveniencia desta navegação, 
não haverá duvida de concorrerem de bom grado os comerciantes, 
e outras pessoas interessadas, para seabrir o caminho projectado de 
Cuyabá a S. Paulo, que não passará longe do citado rio, e em breve 
tempo ver-se-ha povoado por causa das proporções , e bondade do 
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veitar-se-ha o paiz delicioso da' Cayaponia, não havendo já obstaculo 
da parte do gentio Cayapó, por estar domesticado; bem como o da 
fertil e amena Vaccaria, onde tivemos o presídio de Guatimy, ven- 
dido pelos nossos aos Hespanhões, ha quarenta annos pouco mais 
ou menos, que logo o desmantelaram; e a província do Cuyabá, tão 
bella pela salubridade de seu clima, e fertilidade do terreno, quão im- 
portante por sua posição geographica, deixará de ver-se privada, por 
falta de communicações faceis, do commercio de exportação; origem 
verdadeira de sua decadencia, e de sua população diminuta, que tem 
feito a desventura de seus habitantes em geral, e sómente a ventura 
de bem poucos, que se imaginam opulentos por se haverem apro- 
veitado das preciosidades chimericas que a natureza cansa de pro- 
digalisar, e que sahindo da provincia, com a velocidade do raio, sem 
proveito da fazenda publica, correm a ornar, em outros climas, a 
vaidade humana. 

Na barra do rio Pardo fui constrangido a adiantar-me à conducta, 
por causa de uma ferida grave, que me tornava cada vez mais en- 
fermo; subi em um batelão ligeiro, e gastei nove dias emeio para 
chegar à primeira e notavel cachoeira de nome Cajurú-guassú ; 
ali abarraquei, mandando por terra uma parada a Camapuã, pela 
qual requeri auxilio para conduzir-me a este logar,afim de curar-me; 
todavia a minha molestia foi util ao serviço, porque deu-me occasião 
de observar bem aquelles terrenos. Desdê a cachoeira até o registro 
de Camapuã gastei cinco dias, e gastaria sómente quatro se não fosse 
a enfermidade; e pelo rio levam-se trinta e mais, a contar da dita 
cachoeira; porque a navegação de todo elle é, para conductas, de 
quarenta e cinco a cincoenta dias; e por terra, marchando escuteiro, 
não é mister gastar mais de sete; portanto avalio esta distancia em 
pouco mais de cincoenta legoas. Quanto abreviariamos as com- 
municações entre as capitaes e ascidades das províncias, se procu- 
rassemos, pelos rumos, as direcções convenientes, aproveitando as 
noticias dos sertanistas, e aflagando os mais inteligentes para ser- 
virem de guias! O logar de Camapuã faz esta verdade sensivel: 
d'aqui á cidade de Goyaz gastam os Índios oito dias; á de Cuyabá 
dez; e a'entrar na provincia de S. Paulo, perto da barra do Tieté, 
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cinco, cortando 0 sertão a remos direitos ; e é preciso notar, que vão 
caçando para se manterem : que differença esta para o tempo que se - 
emprega nas communicações actuaes | Quando chegou aqui a parada, 
que mandei do Cajurú, já era notorio, ha muito, que haviamos es- 
tado na aldêa mencionada. As campanhas do rio Pardo são vistosas, 
dilatadas, e limpas; divididas por crystallinos. ribeirões, e ribeiros, 
“que formam os esgotadouros dos grandes chapadões, que para elles 
vão deslisando brandamente, e que por isso vedam o paiz de aguas es. 
tagnadas, e corruptas ; razão principal da bondade do clima. 

Na minha ausencia ficou encarregado o sargento Francisco de Paula 
Mascarenhas da exploração do rio Pardo, e como já tinha adquirido 
pratica, servindo de escripturario das minhas observações pelo Tieté, 
e Paranan, devo declarar, em abono da verdade, que satisfez a tudo 
com acerto, e pontualidade: se este inferior não prevaricar, virá a ser 
mui util à estatística, pelo talento particular de que para ella é do- 
tado; ao que junta-uma idade feliz, e soffriveis principios; assim o 
devo manifestar a V. Ex”, bem como declararei os bons, ou mãos ser- 
viços que fizerem, tanto elle, como os outros empregados ; e a activi- 
dade, e prestimo, que fôrem desenvolvendo. 

Ao Ex”º ministro d'estade dos negocios do imperio dou igual- 
mente conta da minha conducta na commissão ; e tambem ao Ex”º 
ministro, que foi encarregado do modelo do mappa estatístico para 
todas as provincias; julgo não errar neste procedimento. 

Queira V. Ex* conservar na sua lembrança um official que se 
emprega desveladamente em descobrir todos os meios de tornar-se 
util á Neção, e ao Soberano; que por estes desertos soffre privações 
de toda a especie, até sendo-lhe bem escassa a somma de seus ven- 
cimentos para acudir ás precisões mais instantes; e que finalmente só 
pretende a justiça que V. Ex" costuma praticar, e que seus tra- 
balhos merecerem, depois que fôrem por V. Ex examinados. 

- Doos guarde a V. Ex? muitos annos. — Registro de Camapuã, 7 
de Setembro de 1824. — Ill" e Ex” Sr. João Gomes da Silveira 
Mendonça, ministro e secretario dºestalo dos negocios da guerra. 

“Luiz D'Alincourt, sargento-mór, engenheiro. 
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Havendo-me confiado S. M. o Imperador a commissão estatistica é 
topographica ácerca d'esta provincia, como foi presente a V. Ex** 
pela portaria da secretaria d'estado dos negocios da guerra, datada 
em 14 de Agosto do anno proximo passado, e tendo-se-me ordenado, 
mui positivamente, a acceleração dos trabalhos inherentes á men- 
cionada commissão, para cu;0 fim mandou o mesmo Augusto Senhor 
expedir a portaria de 29 do sobredito mez e anno; julgo, portanto, 
do meu dever levar à presença respeitavel de V. Ex=, que a primeira 
parte desta commissão é a que me cumpre, e até a que posso satis- 
fazer com mais brevidade, por contar com os canaes francos por onde 
devo conduzir-me a bem desenhar o quadro a que ella se propõe; e 
se eu tenho o prazer de classificar methodicamente os trabalhos, 
toca a V. Ex:s a gloria, pela sua prudencia e patriotismo, de me ar- 
redarem as difficuldades, fornecendo-me os meios de que honver 
mister. V. Ex conhecem, e tanto basta, a utilidade da estatistica 
para o legislador, a sua indispensabilidade para o homem dºestado, 
e o quanto é propria de todo o cidadão amante da prosperidade da 
patria; ella forma a base verdadeira das duas grandes sciencias do 
governo, a politica, e a economia politica; occupando-se em juntar 
fielmente, e com ordem escrupulosa, todos os elementos da força 
respectiva, e da riqueza de uma nação, ou provincia; e os factos, 
que provam os effeitos das suas instituições civis; em consequencia 
preciso observar, e descrever o que mencionam os artigos seguintes, 
que tomo a liberdade de apresentar a V. Ex”, para justificar a ur- 
gente requisição que a V. Ex" faço depois: 

1.º A extensão do territorio da provincia, e as suas divisões na- 
turaes; as diferenças do seu clima , a configuração e natureza do 
seu terreno, e a direcção e uso das suas aguas. 

2.º A divisão civil do mesmo territorio, e a organisação politica, 
administrativa , judicial e religiosa d'elle. 

“3.º O estado dos caminhos, o da navegação dos rios e canaes. 

&.º As producções, ou sejam edi mineraes, ou animaes, é 
o consumo d'ellas, 


5º O estado da agricultura, mineração, industria e commercia ; 
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Os processos que estes grandes ramos empregam ; os estabelecimentos 
que destes processos resultam , e os productos d'elles. 

6.º A povoação classificada por sexos, idades, estados, profissões 
e córes; nascimentos, e mortalidade. E 

7.º Asrendas da provincia, as fontes d'ellas, as despesas neces- 
sarias para a arrecadação da fazenda, e a divida publica. 

— 8º Os estabelecimentos destinados aos soccorros, e instrucção 
publica, e os resultados da administração de cada um d'estes 
ramos. . 

9.º Finalmente as differentes partes, que compoem a força mi- 
litar da província, e a fórma e custo da sua adminislração par- 
ticular. 

Eis aqui os objectos da minha competencia, e do seu desenvolvi- 
mento devo dar conta estrictaa S. M. 1. pelas secretarias d'estado 
dos negocios da guerra, e do imperio; mas para satisfazer, quanto 
em mim couber, as-vistas providentes do Augusto Monarcha, exa- 
radas nestes nove artigos, devo tratar, e conferenciar, pelo que ex- 
pressam os primeiros cinco , com um grande numero de cidadãos de 
classes diversas; pelo que respeita aos quatro artigos ultimos, tenho 
de entender-me com as autoridades da provincia. 

Para obviar, quanto fôr possivel, a paralysação, ou o retardamento 
d'este serviço importante, e para facilitar-se o seu progresso, requeiro 
a Y. Ex” que se dignem mandar-me uma ordem circular, e ampla, 
na conformidade do espirito da portaria citada de 29 de Agosto, para 
que, andando munido com ella, não soffram duvidas as minhas in- 
vestigações. Além d'esta ordem geral, requeiro outras particulares 
para as autoridades ecclesiastica, militar, e civil; por ter que tratar 
forçosamente com os parochos, ouvidor, juizes de fóra, commandan- 
tes de corpos, commandantes geraes, e capilães-móres. 

E' desta fórma, Ex”* Senhores, e só desta fórma, que poderei 
juntar, com precisão, clareza e commodidade, os muluplicados ele- 
mentos que servem para patentear ao governo do Imperio as forças 
reaes e os meios de conservação, de augmento e de prosperidade da 
provincia; o que assaz manifesta quanto se faz recommendavel a 
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estatistica ; é dos mesmos obstaculos que retardam e difficultam a 
composição d'ella, mui bem se infere o grão immiínente de sua ms 
portancia e dignidade e que só póde ser obra do concurso unanime 
do patriotismo do governo, com o dos cidadãos; o que marca bem O 
caracter distinctivo dos grandes projectos de utilidade publica. 

Por todos estes motivos ponderosos, rogo a V. Ex* que as ordens 
requeridas sejam lavradas de maneira que vão ennobrecer o amor 
proprio e dirigir o patriotismo de todos os cidadãos, porque nesta 
qualidade de pesquisas póde facilmente acontecer, que os adminis- 
trados se assustem e julguem do seu interesse occultar a verdade com 
deposições falsas, por lhes occorrer logo a idéa de novos impostos, e 
tanto mais, que preciso inquirir do lavrador e fazendeiro, qual foi o 
producto de suas sementeiras, quantas cabeças de gado lhe nas- 
ceram, de quantas dispôz, que qualidade e quantidade de sesmarias 
e mattas possue, etc. ; do fabricante e senhor d'engenho, que productos 
tira das suas fabricas,e por que preço os tem feito valer; do negociante, 
que generos foram n'aquells anno mais vantajosos ás suas especula- 
ções, qual e quanta foi a importação e exportação que delles resultou, 
ete. ; demais, poderão obstinar-se alguns reputados ricos e poderosos 
em não dar resposta áquellas questões que entendam não ter eu di- 
reito de lhes fazer; o que acontecerá sómente por ignorarem que 0 re- 
sultado de tantas investigações é de grande e commum interesse ; 
porém nas mãos de V. Ex” está a dissipação destes tropeços, lavran= 
do-se as ordens com aquella sabedoria, cireumspecção, clareza é 
prudencia, que tanto tem caracterisado o governo de V. Ex”; e de 
tudo quanto hei tido a honra de expôr. V. Ex” conhecerão com 
evidencia a necessidade em que estou de que ellas sejam expedidas 
sem demora; e com esta concordancia permanente de sentir e de 
obrar, não resta a menor duvida de se preencherem os philantropicos 
desejos do coração magnanimo de S. M. 

Cheguei a este primeiro ponto povoado da provincia no dia primeiro 
do corrente, com um tenente, um cadete e um sargento graduado 
ás minhas ordens, como foi presente a V. Ex“ pelas portarias da secre- 
taria d'estado competente. Tenho, quanto posso, adiantado os traba= 
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lhos pelo Tieté, Rio Grande, Rio Pardo e terronos contiguos: d'este 
logar seguirei para Miranda, Coimbra, Aldêa e Povoação d'Albu- 
querque, até aos lagos da Uberava e Gahiba, explorun lo ao mesmo 
tempo toda a fronteira do Paraguay, na conformidade das minhas ins- 
trueções ; depois subo ao Cuyabá, o que só poderei executar para os 
fins de Janeiro ou Fevereiro, pelo muito que ha a fazer e por carrega- 
“rem as chuvas de Outubro em diante ; entretanto vou dando conta 
a SM. 1. do modo por que hei cumprido e cumprirei com o mey 
dever, juntando-lhe as copias dos meus officios e as respostas que 
obtiverem; não só por ser a isto obrigado, mas por desencargo de 
tudo quanto possa acontecer ao bom ou mão exito da commissão. 
Com o intuito de se adiantar o serviço mando seguir para Cuyabá, 

na conducta, o tenente afim de ter prompto na minha chegada áquella 
cidade o resultado das instrucções de que vai munido, esperando para 
isso as ordens que neste requeiro a V. Ex“; e para se não perderem 
dias e mezes em fazer subir ao alto conheeimento de S. M. o que 
muito quer saber, vou desde já officiando aos commandantes dos 
diferentes pontos da fronteira, declarando-lhes a qualidade da minha 
commissão, as ordens imperiaes tendentes à mesma, que foram en- 
viadas ao governo da provincia, e que d'isto dou parte a V. Ex” para 
«que assim possam responder a V. Ex”, facilitando-me o que lhes 
requeiro, por ser indispensavel ás minhas indagações, que cheio de 
confiança espero de agradarém ao illuminado ministerio, e de ob- 
terem approvação do nosso adorado e constitucional Imperante, firme 
e luminoso centro da nossa esperança, concordia e felicidade. 

Deos guarde a V. Ex. — Registro de Camapuã, 11 de Agosto de 
1824. — Ill=* e Ex" Srs. presidente e mais membros do governo 
provisorio desta provincia. 


Luw'z D'Alincourt, sargento-mór , engenheiro. 


-—— 


Sendo mui conveniente á commissão de que fui encarregado, que 
se avance quanto fôr possivel a colheit: dos elementos estalisticos na 
«cidade de Cuyabá, por isso mesmo que são alli assaz numerosos, e 
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porque devo demorar-me pela fronteira até Janeiro ou principios de 
Fevereiro, faz-se necessario que V. S* siga para aquella cidade, na 
mesma conducta que estã a cargo do-capitão Sabino José de Mello, 
aonde se demorará até a minha chegada, empregando todo este tempo 
em satisfazer literalmente ao que mencionam os artigos abaixo exa- 
rados; esperando eu da honra, inteligencia e patriotismo de V. S* 
que se haverá no desempenho deste serviço importante, com a cir- 
cumspecção, prudencia e boas maneiras que são indispensaveis ao 
progresso da eslalistica. 

Na viagem explorará V. S* o rio Cuxim, desde a barra do pequeno 
Camapuã, até a confluencia d'aquelle no Taquari, descrevendo miuda- 
mente a qualidade de suas margens, as curvas que faz, as cachoeiras, 
correntezas e terrenos contiguos ao mesmo rio, alé onde a vista al- 
cance. O mesmo pralicará por toda a extensão do Taquari, desde a 
dita confluencia até a sua entrada no Paraguay. 

Logo que fôr chegado à sobredita cidade, dará parte ao governo, 
remettendo-lhe os officios que lhe entrego com este; para o que deve 
requerer uma parada ao commandante geral, e esperará as ordens 
queexijo, para dar principio aos trabalhos. Acontecendo, porém, que 
as mencionadas ordens não cheguem no tempo que se costuma gas- 
tar na idae volta de Matto-Grosso, officiará segunda vez ao governo. 
accusando o seu primeiro officio e os que remetteu juntamente, re- 
querendo a resposta d'elles, e de tudo quanto lhe acontecer dar-me-ha 
partes circumstanciadas. 

No caso de que o governo não dê as providencias que lhe requeiro, 
o que não é de esperar, V. S* se remelterá ao silencio inteiramente 
sem deixar escapar a menor palavra que dê indicio do seu desgosto, 
e assim se conservará até a minha chegada ; todavia não deve perder 
occasião de esclarecer os cidadãos relativamente à estatistica, de- 
monstrando-lhes em suas conversações a grande conveniencia que 
resulta ao Estado e a todos em geral de satisfazer-se aos preceitos desta 
sciencia interessantissima. 

Tendo que tratar com os empregados publicos da dita cidade, devê- 
lo-ha fazer por escripio; procurando ao mesmo tempo, sem que pa- 
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reça de proposito, travar com elles conversações familiares sobre a 
exactidão que demanda o desenvolvimento dos artigos que lhes apre- 
sentar; finalmente, V. Sº deve conhecer que as maneiras delicadas, 
suaves e de persuasão alcançam mais na estatistica do que sómente a 
linguagem secca da autoridade. 


ARTIGOS. 


1.º A população da cidade de Cuyabá e suburbios, entrando o 
porto geral; sendo classificada por sexos, idades, estados, profissões 
e córes; bem como os nascimentos e mortalidade dos annos de 1821, 
22, 23 6924. 


2.º A quantidade de escravatura, classificada do mesmo modo 
que exige o artigo primeiro. 

3.º O numero de fogos da cidade e suburbios, entrando o porto 
geral, 

4.º Em que consiste a industria dos Cuyabanos. 

5.º A força militar, tanto da primeira como da segunda linha. 

6.º A despesa que fez a fazenda publica com os officiaes e sol- 
dados da primeira linha, nos annos de 1823 e 24, e quanto se lhes 
deve, tanto de atrasados, como d'estes dous annos. 


7.º O numero de lojas de fazendas seccas, de molhados e o das 
tabernas. , 

8.º O numero de lojas que ha dos differentes officios mecanicos. 

9.º Uma conta do gado que foi ao córte nos sobreditos dous annos, 

10.º Uma relação dos generos de consumo, tanto do paiz como 
de fóra. 

11.º Outra relação dos preços correntes, nos mesmos dous annos, 
dos generos do paiz e dos de importação. 

12.º Finalmentê uma relação dos jornaes dos differentes officiaes 
de officios e dos trabalhadores. 

Estes são os artigos a que deve dar cumprimento, e para depois da 
minha chegada reservo o mais que exige a estatística, 

XX h9 


382 


Deos guarde a V. S* muitos annos. — Registro de Camapuã, 7 
de Setembro de 1824. 


Luiz D'Alincourt, sargento-mór, engenheiro. 


[leo Sr. tenente Antonio Bernardo de Oliveira, encarregado de 
coadjuvar a commissão. 


EXTRACTO 


DO OFFICIO DE 14 DE OUTUBRO DE 1825 DO PRESIDENTE DA 
PROVINCIA DE MATTO-GROSSO JOSÉ SATURNINO DA COSTA PE- 
REIRA SOBRE A DEFESA E FORTIFICAÇÃO DA FRONTEIRA. 


Pelo que respeita ás barcas canhoneiras que Sua Magestade Im- 
perial manda construir até seis, sendo talvez a unica defesa em que 
se póde ter confiança, do lado do Paraguay , eu ponho todos os es- 
forços que estão da minha parte, para o complemento desta im- 
portante construcção, para o que já mandei vir da villa do Diaman- 
tino um constructor que ali existe, e fabricou já duas, que por 
falta de cuidado se deixaram apodrecer, e foram vendidas para 
“aproveitar alguma forragem e lenha, segundo me consta ; para dar 
as dimensões das madeiras que se devem cortar, tenho mandado 
apromptar a madeira para construcção dos reparos de algumas peças, 
que achei que poderiam servir para as artilhar, mandado construir 
o telheiro em que devem ser construidas no porto desta cidade, e é 
o que até aqui me tem sido possivel fazer; é comtudo necessa- 
rio que V. Ex* se digne levar à augusta presença de Sua Mages- 
tade Imperial a necessidade que ha para este effeito, de cabos de 
linho para amarras (pois que os outros cabos se podem remediar 
com a materia assis forte a que chamam —Tucum, —) lonas para 
velas, ancoras, breu, arganéos, pregos de todas as bitolas, pois que 
nada d'isto se póde aqui obter, e sobretudo ponderar ao Mesmo Au- 
gusto Senhor a que nenhumas rendas tem esta provincia para fazer 
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face ás importantes actuses despesas, e que, servindo a fortificação 
d'esta ftonteira de conservar a tranquilidade das provincias de Goyaz, 
S. Paulo e Pará, que por esta barreira nada tem a temer dos Es- 
tados estrangeiros, é desgraçadamente aquella em que a tropa se 
fvê em maior decadencia, havendo soldado a quem se devem dous 
contos de reis! ! Devo segurar a V. Ex que pelas noticias que ul- 
timamente tenho de Coimbra, em data do 1º de Setembro, nada ha 
da parte dos Paraguayos que ameace aggressão. Devo tambem par- 
ticipar a V. Ex* que de Goyaz sou informado pelo governador das 
armas d'equella provincia, que os 80 soldados que Sua Magestade 
Imperial se dignou mandar para esta provincia, se punham em 
marcha para esta cidade, e por este aviso os creio muito perto, e 
para os alojar tenho mandado reedificar o quartel, que o tenente- 
general Magessi tinha começado, e que se acha muito arruinado, 
e lhes enviei ao sertão um socorro de mantimentos e cavalgaduras, 
de que os supponho necessitados em tão agreste e despovoado cami- 
nho; e quanto porém ao coronel Gavião, governador das armas dºesta 
provincia, nenhuma noticia tenho delle, nem tenho recebido carta sua. 


— im 


Tllze e Exmº Sr. — Não é só objecto da commissão que me foi con- 
fiada como governador das armas desta província de que eu deva 
fazer menção. Bem longe estava eu quando d'essa côrte me puz em 
marcha com o fito de empregar-me nas obrigações que são de minha 
competencia, para agora me ver na necessidade de além d'ellas apren- 
der tambem a ser financeiro. As armas é o unico corpo que em todos 
os tempos tem feito respeitar aos monarchas e aos Estados, e para sua 
manutenção se estabelecem meios, para que independentes possam 
encher devidamente as funeções do seu emprego, conservando-se com 
a devida dignidade. 

O nascimento desta provincia foi acompanhado, como todos sabem, 
de ruídosos apparatos para a defender da ambição dos nossos vizinhos, 
e como quanto mais ella foi crescendo tanto mais cresceu essa am- 
bição, e na mesma proporção se foram augmentando com considera- 
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veis despesas os meios de sua defesa, e se houveram intervallos de 
socego, pouco se aproveitou nºelles, porque desde então as circum- 
stancias que occorreram com as da sua Metropole, e o apparato que se 
exigiu nos diversos pontos e reductos para a conter em respeito, ex- 
hauriram as suas diminutas rendas. 

Por esta occasião foram remettidos pela junta da fazenda ao the- 
souro publico o balanço e tabellas do estado actual das finanças d'esta 
provincia, para serem presentes á assembléa geral legislativa; por ellas 
pude extrahir as declarações que tenho a honra de apresentar a V. Ex* 
nas duas inclusas tabellas. 

Na 1º a demonstração dos seus rendimentos ordinarios e sobre 
elles algumas providencias apontadas, com as quaes de sobejo cobrem 
a folha ccclesiastica, civil, e as despesas extraordinarias declaradas 
nos tres artigos da tabella. 

Na 2º resta que V. Ex: lance suas vistas sobre o desagradavel 
aspecto. da despesa militar apontada na 4* addição da mesma ta- 
bella, e se digne levar ao immediato conhecimento de S.M.o 
Imperador, para que o Mesmo Augusto Senhor mande applicar 
toda e qualquer quantia que d'essa córte se destinar para esta 
provincia, ficando privativa para esta despesa de absoluta necessida- 
de, evitando-se assim as tardias formalidades da assembléa geral. 

Entretanto, no meio de tão funestas consequencias, o governa- 
dor das armas da provincia de Matto-Grosso não sabera nunca 
desmentir o honroso conceito que mereeu de S. M.. Imperial pela 
integridade do territorio brasileiro que lhe está confiado, e pela 
obrigação que tem de defender a sua dignidade relativamente às dis- 
senções provinciaes que laboram entre os nossos vizinhos Hespa- 
nhões. 

Deos guarde a V. Ex* por muitos annos. — Quartel general de 
Cuyabá, 7 de Maio de 1826. 

Ill» e Exee Sr. Barão de Lages. — Antonio Joaquim da Costa 
Gavião, governador das armas. 


385 


Tabella dos impostos e rendas da provincia de Matto-Grosso 
com o termo médio deduzido e calculado pelo triennio de 


1822 a 1824. 


TE UNO” CO (UBFO. e PS. o, co  10:59h,5489 
2. Moeda de prata marcada a ponção. .... 31049713 
RR Dn a REF Dude 330,/5901 
IR STBLAIO VOMITATIO S. 2% 00. CAT, à 78/5913 
Dna inda. atos so srabena der va 8.)625 
RR SEO. SE: cs Be A dee Pi Ni dE 96545132 
RA CeNPINIGH BLZA. e to 7 2 0 cs Ga a 0, 1:2734/h511 
8. Decima dos predios urbanos, . ...... 5214:/h680 
DME RRdO. 2 sos sir sisne no 00 e 605:/)166 
10 Datas de preferencia em minerações. ... 1779200 
41. Donativos e terças-partes de officios de 

RR ss ços Sa oc Et qo e A CU DTOS 
42. Novos direitos. . ... E SADO o 20» 3080595 
ROREREOs e nes see 6. pod a ão no AD NI 
14. Subsidio litterario. . ..... NIAPEEAS TO é 142/0516 
ERR san Em dO FIOS. =». no o rs ci o : 11945737 
DO PR Ondas & ASSISLenCIAS. Lidos erro né cce 2:5619)353 
17, Entradas geraes?. ss... ES pi 383/0380 
EE TAMas porticulares,.. - sm vero o é 7a 2190)525 
19. Proprios nacionaes.. ..... Ra LA, 63345772 


Total. ..... 23:362%249 


OBSERVAÇÕES. 


Não entra n'este total o rendimento da decima da cidade do Cuyabá, que anda 
em 8004000 annual, assim como o da siza e meia siza da mesma cidade, que, 
calculado pelo termo médio, anda em 7004000 annuaes; estas quantias são applicadas 
para a junta de gratificação dos diamantes, cuja commissão está reconhecida por 
mfructifera de muitos annos; e portanto a nação despende com esses emprega- 
dos sem utilidade, e por isso emquanto Sua Magestade não dá providencias a este 
respeito, bom seria que mandasse encorporar ao cofre das despesas da provin- 
cia, commettendo-se as attribuições da dita junta dos diamantes aos da fazenda, 
onde o escrivão deputado, e procurador, ali estão percebendo ordenados além 
dos que lhes competem por esses empregos. 
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O rendimento dos dizimos pela nova administração póde dar outro tanto e 


mais, isto é, dobrar a parcella n. 13. 


No subsidio litterario não está incluido o rendimento total das aguas arden- 
tes applicado para os mestres de escola (cujo pagamento vai incluido na folha 
civil), e tem regulado os seus rendimentos 5008000, pouco mais ou menos. 


Além de outros alguns rendimentos eventuses tem o da taxa do sello das 
heranças, cujas contas jazem em poder dos testamenteiros já em grande nu- 
mero, sem que os ministros n'essa parte observem a lei e de que necessita re- 
commendações positivas de S. M. Imperial. 


Tambem ha = se arrecadar para mais de vinte contos de réis pertencentes 
a dividas vencidas de contractos preteritos, e donativos de officios de justiça. 


Tabella da despesa que se tem de fazer annualmente pela the- 
souraria geral das rendas publicas da provincia de Matto- 
Grossos $ 


4. Folha ecclesiastica. . +... .. 0.0... 230675666 
20 Palha Cvívil acaso aos aguia! o afim E Suicço à ERP DER 
3. Folha extraordinaria . +... .. 0.0.0. 3:01855156 


 25:01455688 


Somma > “4 


Despesa militar. 


h. Estado-maior com as suas N 
competentes gratificações.  4:30055000 | 
Legião de linha e pedestres / 
considerando no seu esta- 
do completo, e ofliciaes | 
addidos à provincia. « . 59:658:)925 
Rações d'etape. . ..... 720075000 / 


Total. ... 9617355613 


71:15855925 


OBSERVAÇÕES. 


Na despesa da folha militar conta-se pelo estado em que deve ficar a legião 
de linha e o corpo de pedestres, entrando soldos, gratificações e forragens, e 
dos engenheiros actualmente empregados, e não entra fardamentos, que infalli- 
velmente hão de vir da côrte os necessarios generos. 


No artigo —rações denpae espero que fique mais favoravel com as provi- 
dencias que se deu no estabelecimento de uma roça para plantações de milho, 
feijão, arroz e mandioca por conta da fazenda publica, no presídio de Miranda, 
commettida a sua inspecção ao actual commandante, e onde tambem se acha 
situada uma fazenda de gado vaccum, que deve servir de auxilio á fronteira do 
Baixo Paraguay. 
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N.º 214. — Ill=º e Exº Sr. — No officio, que na data deste di- 
rijo ao Ex"º ministro e secretario de estado dos negocios estrangeiros, 
dou conta a Sua Magestade c Imperador do resultado de uma nego- 
ciação mercantil, tentada para a provincia de Assumpção pelo capitão 
de milícias Antonio Peixoto de Azevedo, como havia participado em 
outro ofíicio, que dirigi pela mesma repartição em data de 15 de 
Março do corrente anno, o que tudo foi mallogrado, como relato no 
supracitado officio da data d'este.  Cumpre-me agora fazer sciente a 
V. Ex* que procurando saber d'aquelle negociante o estado do forte 
Olympo, onde elie foi retido até a decisão do dictador do Paraguay, 
informa-me que aquelle forte consiste em um quadrado construido 
de pedra e cal em distancia de cem passos do rio Paraguay, em uma 
eminencia que domina o rio, cuja muralha é muito accessivel á ese 
calada por tres lados, contendo sessenta passos cada lado do quadrado, 
cujos angulos estão revestidos com umas especies de torres redondas, 
a que os Hespanhões derans o nome de baluartes; mas não podem 
merecer esse nome, porque não flanquêam as cortinas ; contêm sete 
bocas de fogo ; a saber, quatro de calibre seis, uma de calibre dous, 
e duas de calibre um, assestadas em canhoeiras de rasgamento rectan- 
gular, não podendo por isso atirar senão em uma unica direcção. O 
parapeito não tem inclinação alguma, de modo que muito longe das 
muralhas são todos os pontos indefesos em roda da fortificação , 
tanto de artilheria como de mosquetaria. A guarnição é de oitenta 
e duas praças, contando-se os officiaese commandante, servindo todos 
sêm soldo desde muito tempo, e tendo por uniforme vs soldados uma 
camisa e ceroula de algodão, descalços de pé e perna , e um chapéo 
de palha fabricado pelos mesmos soldados. O armamento consta ao 
todo de cincoenta espingardas e trinta baionetas, armando-se o res- 
tante da guarnição, para quem estas armas não chegam, com lanças. 
Quanto á polvora, não pôde o Peixoto saber a porção que existia, 
mas julga pelo que pôde colher de alguns soldados, que era muito 
pouca, O forte não tem agua dentro, e fornecem-se deste genero 
do rio, ou de uma fonte, que ainda é mais distante, Os viveres, 
que consistem em carne secca, e milho, são-lhes fornecidos de Villa- 
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Real, a quem elles chamam hoje Villa da Conceição — em uma bar- 
ca, que carregará mil arrobas, equipada por um cabo, seis soldados 
.e quatro marinheiros, trazendo na prôa uma peça de calibre tres. Es- 
ta barca chegou na occasião em que estava no forte o Peixoto, e por 
isso a pôde observar bem. Não ha familias algumas dentro do forte, 
e nem nas vizinhanças em distancia de muitas legoas povoadores al- 
guns, de modo que se lhes fôr apprehendida a barca conductora dos vi- 
veres, perecerão todos de fome, Estas informações foram tiradas dos 
apontamentos que o Peixoto fez na fórma das instrucções que eu 
lhe havia dado, e pôde tirar uma especie de planta do forte, e seus 
contornos, que conservo em meu poder, e que não tenho a honra de 
remetter a V. Ex: n'esta occasião, porque necessitando da presença 
do mesmo Peixoto para a poder tirar a limpo, afim de me expli- 
car alguns signaes de sua particular convenção , não o posso fazer, 
por achar-se elle actualmente muito enfermo d'uma molestia de ou- 
vidos que habitualmente padece; espero porém podê-la enviar no se- 
guinte correio, e depositar uma copia na secretaria do governo das ar- 
mas, assim como das presentes informações, que poderão servir ain- 
da em tempo opportuno. É o que posso informar a V. Ex* sobre es- 
tes objectos para que se digne leva-lo ao augusto conhecimento de 
Sua Magestade o Imperador. 

Deos guarde a V. Ex*. — Cuyabá, 15 de Junho de 1826. —lllee e 
Ex”º Sr. Barão de Lages, ministro e secretario de estado dos nego- 
cios da guerra. é 

José Saturnino da Costa Pereira. 
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Em 20 de Julho do corrente anno tive a honra de enviar a V. Ex 
um mappa da população de Camapuã, Miranda, Coimbra, aldêa 
da Misericordia, povoação d'Alburquerque, cidade do Cuyabá e seu 
districto, e villa do Diamantino e seu districto, e agora remetto o da 
cidade de Matto Grosso, e dos logares que lhe são annexos ; não me - 
sendo ainda possivel classificar o numero dos libertos e ingenuos, 
como exige o officio da secretaria d'estado dos negocios do imperio 
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de 28 de Fevereiro d'este anno, dirigido ao presidente d'esta provin- 
cia, que m'o enviou por cópia, por se haver mister começar” de novo 
o trabalho, a que já dei principio, e que é assaz difficultoso, de 
alcançar-se o conveniente resultado, porque muitas pessoas têm pejo 
de confessar que foram captivas: d'esta fórma necessito tomar informa- 
ções de outras, andando de casa em casa; e ainda é maior a difficul- 
dade fóra das povoações : todavia vou fazendo os possiveis esforços 
.para colher estes trabalhos, com a precisa exactidão. 

Falta-me ainda a população da freguezia de Santa Anna da Chapa- 
da, ou logar de Guimarães, para onde vou marchar, e é onde existe 
o maior numero, e melhores engenhos dos Cuyabanos; bem como 
ade S. Pedro d'El-Rei, e Villa-Maria : concluida que seja a sua clas- 
sificação hei terminado a colheita da população de toda a provincia. 

Vou adiantando quanto posso a memoria, que trata por extenso o 
que em resumo tenho remettido, e hei de ir remettendo para as se- 
cretarias d'estado do imperio, e da guerra, e que julguei mais conve- 
niente fechar assim, é com o mappa gera! estalistico, os resultados dos 
trabalhos da minha commissão ; espero que mereção a approvação de 
S. M.1. ea de V. Ex:; e obtenham a graça de ver a luz publica. 

Em 26 de Julho deste anno me foi enviado por cópia o aviso ex- 
pedido pela secretaria d'estado dos negocios do imperio em 15 de 
Abril, dirigido ao presidente desta provincia, pelo qual ordena 
S.M. 1. que eu communique 30 mesmo presidente dos trabalhos es- 
talisticos, e topographicos de que estou encarregado, tudo o que fôr 
conducente à administração desta provincia; o que assim foi man- 
dado em virtude do officio do presidente de 16 de Novembro do anno 
passado, enviado a este respeito á secretaria d'estado do imperio. 
Cumpre-me certificar a V. Ex“ que o que agora faço por ordem, 
pratiquei sempre tanto com o governo provisorio, como com o dito 
presidente ; pois logo que elle chegou a esta cidade lhe dei conta, por 
detalhe, do estado da commissão a todos os respeitos, e nem um só 
trabalho tenho enviado para a côrte sem que primeiro lhe seja apre- 
sentado; e o mesmo pratiquei ácerea do livro do meu registro; em 
consequencia nada mais faço presentemente de que participar por 


zL bo 


390 


“ordem superior, o que d'antes fazia sem ella; mas o presidente com 
“ razão assim o devia exigir, para tambem poder responder official- 
mente. 
Deos guarde a V. Ex* muitos annos. —Cuyabá, 5 de Setembro de 
1826. — Illze e Ex=º Sr. Barão de Lages, ministro e secretario d'es- 
tado dos negocios da guerra. 


Luiz D' Alincourt, sargento-mór, engenheiro. 
-— eis O tm 


ROTEIRO COROGRAPHICO 


Da viagem que se costuma fazer do forte do Principe da Beira a 
Villa-Bella, capital de Matto Grosso. 


Extrahido do diario astronomico que fizeram os oficiaes engenheiros e 
doutores mathematicos, no anno de 4781, o capitão Ricardo Frans 
co de Almeida Serra, e o capitão Joaquim José Ferreira como en- 
genheiros, e como mathematicos, o Dr. Francisco José de Lacerda, 
e o Dr. Antonio Pires da Silva Pontes, Paes Leme e Camargo. 


o 


Largando do porto do forte (1) a rumo deS. E. seencontrará na mar- 
gem austral'a barra do rio Itonamas (2), ficando defronte em a margem 
opposta um pequeno destacamento que para alli se envia do dito forte, 
que dista legoa e meia. Proseguindo o mesmo rumo por mais 1 1/2 
legoa se encontrará o logar de Lamego, chamado antigamente S. 


(1) Forte do Principe da Beira é um quadrado fortificado pelo systema de Mr. 
de Vauban, revestido de cantaria, erigido em terreno solido e proprio para uma, 
defensa, por ser o mais elevado que se encontra desde a foz do Mamoré até a do 
Baures, além da situação geographica do Mamoré , Guaporé, Itonamas e o dito Bau- 
resnios que communicam as missões hespanholas de Moxosn'elles estabelecidas, pas- 
sando necessariamente as candas d'esta nação com muita frequencia pelo espaço in- 
termedio), pelo que concludentemente se deixa ver a precisão que ahi havia de uma, 
fortificação que fosse fronteira a tantas portas para os estabelecimentos portugue- 
zes, assim como registro aos comboyeiros que-todos,os annos sobem do Pará e pagam, 


a os direitos a Sua Magestade, poissó d'aqui para cima se podem extraviar fa- 
gendas. 


(2) Rio Itonamas. E largo, desagua na margem. austral do Guaporé, e é mui- 
5 Nac pelos Hespanhões , que tem n'elle, a quatro dias de Viga a Boa 
agdalena, o se 
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Miguel, e uma legoa acima pelo rumo do sul outro destacamento, que 
fica à margem septentrional e opposto à barra do rio Baures ( (3). o 


Sahindo do dito logar com prôa de S.E. se navega sobre este rumo 
a distancia de duas legoas, e vogando mais uma ao S. se encontrara o 
logar do Leomil, igualmente de pouca entidade. 

Meia legoa antes de chegar a Leomil se deixa por bombordo a 
boca do pequeno rio S. Domingos, defronte de uma ilha do mesmo 
nome. | 

Do dito logar continuará o Guaporé arumo de S. E. fazendo 
muitas voltas ao Sul e ao Norte, nas quaes ha uma serie de peque- 
nas bahias e ilhas, e ha tambem da parte meridional algumas campinas 
interpoladas de insignificantes mattos, sendo a mais remarcavel a que 
chamam o campo das Araras, que termina seis legoas acima do Leo- 
mil, ficando duas iegoss superior o Furo, e ilba do Marco, e tres 
legoas adiante a do pão furado, com outras mais até chegar á boca do 
rio S. Miguel, que dista dos campos das Araras doze legoas e meia, e 
desagua na margem septentrional do Guaporé tendo deixado uma 
legoa e meia antes o Cautario terceiro. 

N. B. Chama-se a esterio e aos dous antecedentes —Cautarios, — 
por habitar nºelles a nação do dito nome. 

Proseguindo ávante pelo mesmo rumo de S.E. se deixará no de 8. 
a ilha do Capim, e depois de costear toda a sua extensão, que tem mais 
de uma legoa e meia, em a qual se precisa muitas vezes a mudança de 
rumo, se continuará a de E. por entre muitas pequenas ilhas até o 
rio de S. Martinho, que desagua na margem austral do Guaporé, dis- 


pânte da boca do rio S. Miguel cinco legoas. 


Da boca do rio S. Martinho com prôa a S. E. se navega emquanto 
se costêa uma ilha, que alli decorre naquelle rumo com uma legoa 
de extensão, e virando depois o dito Guaporé no rumo de Norte se pro- 
segue a distancia de outra legoa, no fim da qual se restitue ao geral 
de 8. E. formando muitas ilhas e successivas voltas até se encontra? 


(3) O rio Baures é bastantemente estreito e desagua na margem “austral do Gua 
poré, é muito cultivado pelos Hespanhões das Missões de Moxos, 
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na sua margem septentrional a boca do rio de S. Simão grande, que 
dista à S. Martinho cinco legoas. 


D'esta altura para cima se angustia muito o Guaporé, seguindo o 
rumo de S. E. á distancia de uma legoa, em que se enconira na mar- 
gem septentrional um furo que vai a S. Simão, prosegue a direeção de 
S. E. com repetidas voltas e ilhas até se deixar na sua margem austral 
a boca dorio S. Simãozinho, que dista de S. Simão grande cinco legoas. 


D'aquelle sitio para cima senavega com prôa de E. muitas vezes 
interrompidas pelas grandes voltas, que em si comprehendem as tres 
legoas e meia que ha até o destacamento das Pedras. 


Prosegu indo ávante d'este destacamento com rumo de E. seencon- 
trará na distancia de uma legoa e meia e na margem austral a boca 
do pequeno rio Tanguinhas, e virando depois no rumo geral de S. E. 
se chegará com muitas e repetidas voltas pequenas até ao principio da 
ilha Comprida, que é distante do destacamento das Pedras dezesete 
legoas e um quarto. 

N.B. No intervallo das Pedras e ilha Comprida são as margens do 
rio de largos campos, em que é mais remmarcavel um chamado dos 
Amigos, ao Norte do qual se descobre uma pequena serie de peque- 
nas serras que principiam de sobredito destacamento, em as quaes 
habita a nação Mequens. 


Costeando agua acima a dita ilha, que pelo lado austral comprehen- 
de vinte quatro pontas nas quatro legoas que tem de extensão, se 
deixa tambem no lado opposto a boca do rio Mequens, 


Do extremo oriental d'essa ilha se navega em rumo deS. E. 
apezar das lateraes voltas que o interrompem, até que tendo vencido 
cinco legoas, se encontra o antigo estabelecimento conhecido pelo 
nome das Quinze Casas, 

D'ellas se prosegue avante com prôa de S. E. à distancia de quasi- 
uma legoa, e com prôa de S. duas, a vencer por estibordo as onze 
e um quarto que fica a Casa redonda ou Vizeu distante do extremo 
oceidental da ilha Comprida. 

N. B. Vizeu é o que se chamava e se chama Guarapes. 
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Na margem oriental do Guaporé e bem defronte de Vizeu se acha 
à boca de um largo rio chamado Caraumbiara. | 

Largando do porto do dito logar se navega com prôa de S, à dis- 
tancia de meia legoa, e seguindo-se depois a de E. S. E. se deixa 
por estibordo na distancia de tres legoas um mediano rio conhecido 
pelo Caturiry ou Caturiazinho, e uma legoa acima por bombordo a 
Tapera das Larangeiras ficando algumas superior na margem austral 
o porto dos Guarajús, distante de Vizeu nove legoas. 

N.B. Seis legoas ao S. deste porto se acha a serra e descoberto do 
mesmo nome. 

Com o rumo de S. E. se prosegue a viagem, e logo adiante da 
ultima roça de quatro que alli se acham, está uma Igarapé do mesmo 
nome, e vencendo duas legoas entra na margem austral do Guaporé o 
rio Paragahú (4), encontrando-se mais acima depois de amiudadas é 
enfadonhas voltas o sitio das Torres, que fica trinta e quatro legoas 
distante do porto dos Guarajús, tendo deixado duas antes na margem 
septentrional o pequeno rio Piolho. Sahindo do sitio das Torres. que 
é o nome que se dá a um monte mais pequeno que fica destacado de 
outros maiores que alli formam uma extensa cordiiheira parallelas ao 
rio, se navega com rumo geral de S. E. e com sucessivas voltas de 
N.as. 

Duas legoas acima das Torres desagua na margêm septentrional o 
rio Cabixi, e outras duas mais acima o rio Guariteré, ambos bastan- 
temente pequenos, ficando duas legoas e meia superior a ilha do Ma- 
caco, que tem meia legoa de extensão ; e uma e meia mais ávanto se 
encontram tres furos que formam duas ilhas parallelas a que dão o 
nome de Tres Barras; proseguindo o rio o seu geral rumo de E. S. E. 
até mais legoa e meia, donde se faz prôa ao S. por outra tanta distan: 
cia, com que se chega ao logar das Pittas (5), em que se comprehendem 
seis voltas, e se vencem as onze legoas e meia que eile dista das Torres. 


) O Fo fragatas é de mediana largura, mas de bastante extensão, pois tem as 
e Pehientes pela altura de Villa Bella. Razão d'esta volta. 


(5) Logar das Pittas é o termo do rumo geral de E.S. E., que até alli con- 
serva o Guaporé. 
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'Sahindo do logar das Pittas segue o rio o rumo geral de S. E., e 
com a interrupção m sem numero de voltas, se encontra na mar- 
gem austral a boca do rio Verde (6), que ficasete legoas e um quarto 
afastado das Pittas. Defronte da dita boca se acha uma ilha, que 0e- 
culta a sua foz a quem navega pelc largo canal do Guaporé, que fica 
encostada á margem septentrional. | 


Com prôa de S. E. interrompida de muitas voltas que formam pe- 
quenas bahias e algumas ilhas, de que são mais conhecidasa do Carva- 
lho, que fica duaslegoas e meia acima da boca do rio Verde, a de Gi- 
braltar, seis legoas e um quarto superior à antecedente, as ilhas das tres 
bocas, duas legoas e meia adiante, e a do Angical, que se distingue 
por baver na terra firme altas barreiras, se encontra por bombordo a 
boca do rio Galera, que fica a 17 legoas do rio Verde. 

Proseguindo ávante com o mesmo rumo e tres legoas e meia de ca- 
minho, se chegará ao sitio do Cubatão, que está no fundo de uma 
pequena bahia da parteseptentrional. 


Do dito logar se descobre ao N. à cordilheira ou chapada de S. 
Vicente na distancia de seis para sete legoas. Sahindo do Cubatão 
com o mesmo rumo geral de 8. E. se deixa na distancia de tres legoas 
e meia a ilha dá Conclusão, e vencendo mais unia legoa se chega á | 
boca do pequeno rio Capivari, que desagua na margem austral do 
Guaporé quatro legoas e meia acima do dito sitio do Cubatão. 


Largando do Capivari com prôa a S. E. se chegará com uma legoa 
de caminho ao sitio de S. Quiteria, tendo deixado pouco antes de 
chegar a ello a diminuta ilha chamada a do Espinho. Navegando 
mais tres legoas se encontrará a bahia de João-Bello, e virando 
depois no bordo de O. à distancia de meia legoa, e à de uma e 
meia no de S. se chegará a uma ilha chamada do Carvalho, que fica 
pouco mais adiante do sitio do mesmo nome ; d'esta ilha prosegue o 
rio na direcção de S. E. com muitas ilhas, voltas, e pouquissima lar- 
gura, até deixar na margem septentrional a boca dorio Sararé, que 


(6) O rio Verde e de aguas crystallinas, e de bastante extensão, ficand 
vertentes ao S. de Villa Bella. ER qr 


“395 


é igualmente estreito, e fica seis legoas e um quarto distante do Ca- 
pivari. &y uso 

Da boca do Sararé se prosegue úvante ao rumo geral de S. dei- 
xando por uma e outra margem successivas é agradaveis roças, até 
chegar a Villa Bella (7), que fica duas legoas e meia superior á 
boca do Sararé. 


Addicionamento das distancias sobre os rumos geraes de alguns 
indispensaveis transitos e remarcaveis logares d'estes rios. 


| 
| 


| q : 
| q (áBBEBÊs 
do | bo! bem ANDES) 
[à lêscilias 
NOME DOS LOGARES. jus EU RO Eis 
O jassalsça 
| RA S.A8|5“2g 
| =» VE<E|OnaRm 
| = a Ben e <zo 
= doe cosa SM | = 
Do Forte do Presidente até aos Guarajús. . . . L: E | 561/2 | 8114/2 
Dos Guarajús 30 Sitio das Torres. .......| L.E | 2214/2 |] 3 
Das Torres ao logar das Pittas. .. ......... PE RAT 1/2 11 1/2 
Das Pittas ao rio Verde... .......... | S.E. | 442) 44 
Do rio Verde até Villa Bella. ......... [SE | gu 33 3/4 
| = te 
Somiga- ais Ro | | 115 165 


O rio Guaporé, ultimo desta viagem, é o mais tortuoso della, e as 


(7) Vilia Bella é formada com cinco ruas que terminam na margem oriental do 
rio Guaporé, cortadas de muitas travessas todas em linha recta, que formam precio- 
sos quarteirões com grandes quintaes ; as casas são muito decentes, todas cobertas. 
de telha,e as paredes da maior parte dºellas construidas de adobes, o que lhes assegura 
uma grande duração. Abunda esta villa nas cousas necessarias para a vida, é 
propria produeção d'este terreno, carnes frescas de vacca e porco, gallinhas, pois 
arroz, feijão, milho, farinha de mandioca, assucar, agua ardente, melancias, laran- 
jas, alguns figos, e uvas, além de outras frutas de paiz e varias hortaliças, &c., cuja 
abundancia, cultura, perfeita construcção e adiantamento das casas se deve muito ás 

rovidentes ordens do feliz governo do Jllmee Exmo Sr, Luiz de Albuquerque de 
Íello Pereira e Caceres. ; 

A população, contando com os seus suburbios, tambem é de maior numero do 
quese poderia esperar na capitania de uma colon'a tão modernamente descoberta 
e pouco sadia. 
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voltas que forma, principalmente do rió Verde para cima, são tão re- 
petidas e breves, dogs vezes em um minuto aponta a agulha 
rumos oppostos. E bem muito estreito, e a maior parte das suas 
margens alagadas e interrompidas pot um sem numero de bahias , 
mas é de facil navegação, ainda além de Villa Bella. ; 
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